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t A Policia Política da "Fascie"
As Âcíividadcs Fascistas em
Nossas Instituições Publicas

A revelação que fizemos,, covarde cspionajiem estrangei-
amparados mima documenta- nn?
ção irreprochavcl, da existen-
cia da espionagem fascista a
dentro das nossas próprias ins-
títuições officiaes, sacudiu
violentamente o cppirito na-1
cional.

Foi uma verdadeira "boite

á siirpriso".
Todos esperavam, é certo,

urna coisa seria.
Mas assim, como a apresen-

támos, nunca.
A revelação, tal como a de-

mos, apavorou. Apavorou e
entristeceu. Não era para me-
nos. Não nos bastavam os tor-
mentos internos, os sobresal-
tos domésticos, o forrobodó de
massada. amargo e brutal, de
que vimes sendo ininterrupta-1
mente as eternas victimas,)
graças aos desgovernos quej
nos hão infelicitado.

O alarma que deu A MA-
NHÃ ao paiz, boquiabriu-ò,
dolorosamente.

Razão porque esta pergun-

Si, em se tratando de an»
ra?... I simples membro do Parta»

Mussolini, essa águia real... I Socialista Unitário da Itália.
as ordens dimanam assim, ter-!
rificas c imperativas, que- não
serão as ordens relativas a um:
conde Frola, por exemplo,. |
cuja acção na tribuna e na.
imprensa é um formidável pe-;
sadello para o tyranno, rei dos!
"arditti"?

Uma informação preciosa
Já fixámos a figura repe-

lente desse tal Malzone. ins-
pector da policia de 8. Paulo
e destinatário da earta-ortfen.
official, que o fallecido cônsul
A.Dolfini lhe dirigiu, a propo-
sito do subdito italiano Avan-
zo Giovanni, membro do Par-
tido Socialista Unitário, tia
Itália, de profissão sapateiro.;
e immigrado para o Brasil —|
vejam bem — ha 12 annos.

É ridículo.
É torpe.

NATALICIO DE LUIZ CARLOS PRES
CAVALLEIRO DA ESPERANÇAI dor- fl situação

dos inquilinos!
 ?

Com um anno assegurado de
residência, e a possibilidade de
mais outro, os locatários podem
nesse espaço conseguir do
Congresso a votação de uma
lei que regule o caso da moradia

Francosco Frola, perse-
guido pelo ódio fascista
em território estrangeiro

de cupim, cujos remigios não
conseguiram ainda supplantar
os das corujas nocturnas, está
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IDfi JErteresse geral como £, a 1 ponto Interessante da lei, qu«
<auí_-tao do in quilinato precisa deixa perfeitamente souegndós os,
«er ramiio bem -estudada, afün de inquilinos, no anno corrente o nó
.true -o _mWHnh possa conhecer a | vindouro. Pelo lei n. 4;403 -
ana -exatia situação perante a i augmento de alugueis -ó pode
!__ _E -«rta 1-S.o -é -dae peores. j vingar dois tiniios denote de no-
•i-Sinão-é de todo t>ôa, por isso que jtlíicádos os locatários, contorni*

<_> .Congresso não -pôde prorogar letra, expressa do art. 10 dn rs-
as -___tos da lei de emergência
mãD «, -entretanto, má, porquau-
±d ns inquilinos ainda dlspOem
•_, üoi-, atinos, pai-a poder ecr in-
c_!-0_----_>üaãos nas c-usae que oo-
¦rarjiB-m- T_ -este espaço de tempo
'-_nrre-_Knide a uaia garantia, I prédio, iist
nao que. cm -dois annos. muitaâ I esteja em

ferida lei,
Outra fac-e linpoHante Cia.

questão ê a que so refere áo deS"
pejo. o qual st'i pode ser flèbi'8.
tado no caso do Iih'pontutilldnde;-
no pagamento tle aluguel do

quando o inquilino
itrazu dulri mezes o

'Prego -» S. V. interçsiftrái pet fl rinVrao'óio s «pe* U

«igilfcnza ao) connazionalôÇtan-o Giovanni fu Gaetano, imtor^Ha-

•»Xgo 11 ió/"! A395. calzolata, mllltant» Xn Itália nal Parti*» 3o-

elaliata unitário «pie fltod.e3to ^regatia» «d i-Balsra-O, i» 3raall»

aa cir**, 12 annl,,

Gradlro oonosoírro qwale sia Ia eondttttti gjííltic» tertuta

dail'*Vart20 in queato Stato» riaultandoml cha esli tia .peritto ia

Sat»-d,e Sa alia vedova Hat.teotti faoendc dicJaíaraxip-a «ii atsíatia.

'por XX defunto raarito,'

ILfR!CoiisDle Generale

•«ni-auistas pode o espirito libera]
-jtrter _n nosso paiz.

J-. -situaijão dos inquilinos, nesto
asimo. es-ã -j^rfeitamente asse-
fon-aâa, pela lei n. 4.4U3, de 1921,
_ ^nal .deiernúna que os contra-

jK-tos -\ierbaes prescrevem sempre
¦lie -im anno e reputam-se pro-
tisbõob ou reconduzidos tácita-
rmsafle, f* Ires mezes antee da

lindar o período, o senliorio nã.)
T_be_ So.. .-fc òara. -n__-_n___. * © 3W-* ^nc-saÊrp sEE-a-S-. *f ' 3-ss- -namenrai. * <i< Ste-SÜ. * 

|T)lj__par .o inquilino para o

U-i, .rarlo; *****- _-~ - «_«. ^^ - * *»-**- -im . ^m^r^. **m .«ta» So 
£%_!%%

Etee m-m- sui-Siu: ararar a> BW- HP. «í-B BW- '-_¦ «sr--* -&rux * _m.iwã-mg^ -i» =aai>F _ __s _i- ;nío 
M Jeita 
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Driu» eatanãii' í£ú_ P«2í_b au-nunir _b_ -xtiz te ^_a__-_n-_i, ^ «?«*-=«^ 2í=* — 2=_-mHiis?i. nm tojb ^aüsc- 
j ___i(.aGji_ _<__,_ natureza, o que

._^ ^ n.__--. i_- _ ¦___. _=_ ^ te™ e____B- Z-__ tea__ail_ s_ aaa. a_imrai.es. awsesTn-a, agora, aos inquilinos,
men., erm clo» 

^ 
to-_-_lB_-3B. si-- J.i,_g|B-« ¦=¦ ™" -___-r-i" !3_iae__cüa 

tranqüila nas casas
diam. x S_ã_nnnr4n" anurn: aawaaasrS psej. i -_a_aEHs-i 

^ ^^ ^^^^ .jrjuiw^jsanB ___d ,_-. ^^^1 até Ôl de -dezemnrj

dez dius, ou ainda; 110 '-aso do
locador necessitar, do prédio para
morar, feita a intlmaçjo <;om seis

A &rí_ fa- pefer mãe TOn«Hi: a» át. B___-_S_» e _. _»__= -Hiiiiíii-- ^^^ ^-^ ^-_______,_ |«e 3928. a qual poderá ser pro-
=mdaõ_. dtP ww-e <p roíHa-rar• __= uan a «_--«--. «• jsi_r 

" _ 
:Tf«ada. de mais um annos si em

somatto o-rniF-o. w 1 
*-- ___-__- - . ™_r,_^- E im*. • _ÜE_n-_.-JÜ_- ._i muar- «etenlb-tD üe -.28 nao for tomada

aru-t-ur mui-? ai Bgan- «r suíhe- O -«» «n_i«=__ * :_______-=¦ _ -m* Up_Ba 
pi-oviaencia Jegal da no-

: do -fe c^ «r-ter. »—* ¦* 'hríEEiC* -^^r_ __- «-5at_fe _« « atgnlta. 
^o ffij^

_iip n_ri_is. ET_resF S u-m 5_s__üe c 3m*= £«_ s sai _ae set- -vsn* *S«te * aw ¦»a"_jiau. me-ri Belaih-aniente ao augmento
-^  ___ _„«.- Bo. aüuguel. tambeni ha outro

, s__iBoDt'.. -wi* nrrijEniwiniil_-. ^»-
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MAIS UM FORMIDÁVEL LIBELLO
COKIRA O GENERAL POTYGUARA
O fira-ador-mór do al^csaMsmo,, foi quembombar-
ieoii a fabrica Crespi copi granadas mcendianas

'. ar-sfmUe" da carta enviada pri« «msnl Ttaffirii a Tirente Hatame

tu abrolhava, indíflnaila, dc lo- de 
'olho 

«borü. vigttante, so-J

<tos w lábios innãos: | hro o Brasil. ,
_-' Para i,uc temos, pois, uma | Os enviados diplomáticos da

lei "scelcrada"? ] Palria dc G«ribald* P3*"3 ^
Effcitivamcntc. ! não vêm mais com a missãoj

0 povo quo, se interrogava. dc velar 011 defender os rcaes;

| c nobres interesses italianos ou j
niira intensificar o intercam-
bio dc duas civili/açõcs, do cs-

pirito dc duas ra.as irmãs.
|_ssn missão humana e ai-

lamente política não mais ani-
ma esses enviados, porque
as ordens emanadas dn pala-
cio Chigi são agora muito ou-

I trás.
lílles vem, sim. Mas para^

subverter as nossas leis. Vèin.
sim. Mas para exercer uma

polilicagcin bastardante c cri-
minosa. Vèin, mas para perse-
guir conipatripjas indefe/os,
que conimclteni o horrendo
delicio dc divergir do credo
tenebroso do oleo dc ricino c
do "niiiiifl-incllo".

Triste, àviiçcalhada missão
diplomática!...

Para ikiuí acorrem os sacer-
dotes, os núncios apostólicos...
do fascio. Mas pnra cvaiujcli-
sai! 0 assassinio. Para aposto-
lisar o tlngicio. Para pregar a
intolerância.

Vem ao Brasil, mas para
cpiifabulai', nara combinai',
para dirigir <¦ orientai' os Vi-
cèiitc Malzone, dcsiiionilisa-
dores da* ií». r.is instituições

.. É inqualificaveí, av fim de
contas.

Segundo informações _«r
nos foram prestadas. Mafcione
tem. na própria polícia da
Paulicéa. um irmão sramef-

Ha mais um espião, mais am
olho... mussolinieo, portas a

(.Continua n_5 T* __T-'

& zr-ncT-i- g_t_si_-'.- -.-lia «_•'" 3-airiEi' i-orarfe s 
"mlígTHi' -m _ã_s

aBatt nãui ha <nrw___-_: ^gm-X-U) ___-i-- a>i_i_k[7. ns -z&az^Z ã_ ____£_--_-Ei

n hon_-_-E Se- E«ir iinro-c-ns- __-E5= _B___fte-rn. ts--_ 3_-T2r acir j-sía*

apparsCB' _pg-_B o> sage ,_i_-_n o __«__- ___= ünifi-. SB£T25it= -õr íê_! » -_e

zne dí» _____ v.iii_---t-__. as ííim- ^ ew-th üihi-st *Ifc * 3___ã? _n___r-

lamü. õfe asar ü_b_íih-U_t _™afir-
i.omo' comnr_at_----rir '•nn .;_!-___¦ .üe?

tropa_. _caaiHS ií_ti u____-__r <6r _5_ít,

FíiuTu;. uai _vnftu;:Hr (Be nSlíl-

0< -SapofeSi1 dir a>7i-T__ • nin? "»nr.

certn- _ni_-i;,_r-r dns f-uniunes (ifru-

-harronicas dã- _unar-6 ,flw CUmu-

eufos. se' vanrân_a_r-B íõt iia?s»r-

mand-uio- f-U-dar. mrni__i--ffi íjis^
soas nn» C-iingnsF ,üe -__iiíi__-- «iuíi--

iheurse -oiím. üiçti- ü__»n--. uftain

--=_ia__--as mnC-G am ejí-_e .í?e B-D-B-

Cabeça de Porco

Matteotti, a grande victi-
ma do terror fascista

desta maneira, c\travasava dc
razão.

Que fazem, afinal, as auto-
ridades brasileiras desse raio

pavoroso, que. é a "tolcdana':

raio que o.próprio Yuleaiio já-
íiiais forjaria tão ribotnbaiite
assim, assim tão inexorável'.'

Para que foram' essas auto-
ridades armadas dc arma tão
contundente, tão mortiferá,
pelos poderes na \«e5ò iiiise-
ravclinriilc ameaçados pela ; publicas

(da Arca de Pfeéí
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CALDEIRA DE ALVARENGA
(IN__ÍXBE-?¥E.

Mimoso cherobim de teE esens-8_
Legistadar ideat feito $e pÈse-
Só não vae para » Céa. iM_nD-? nia AlbBT-B
Não dão guarida aos anjos ^fe jezcrôr&-E___

Como esses ra-a3-t_d_trJ_.os fe oí-a-fa-
Que a garotada agita pefa irori2E_
Appareeeu um dia na Garafii-.
Nas barbas do Cezarfa1 paH6__G---k»__-.

E se. na hora da reno __fiãíR.
Não se arranja na novo. eveswsai.
E o eleitorado do seu tido» arriBu-.

Regressará sereno ã ueífeE pa-r-
E. pegando do borro e ias jis-ás.
Irá verJder banana em 6ffiS-ra_-_5-E..

mmmt^nn^^^mnmn _-__----B^Ba

í %TfC^ p-B

!'-»r-i_. _8>u;_;f ?*»5 Ss? a i".'"i=- ¦¦¦¦ <_

_a? Js esa -ín-ãe n? ais
;.i^_H_U-ir-

\vg-32_- I>_§_2? Õ;,W-___y 5r__»^

^^I^ih-l-i^,1 * _u_ _*r« _^«_l__-J-__--*h_í___-. ""Êtí

1 ~'àf^Tã-'~. * 5=be= 3b2-£S3-__. -=_-a=a_-:

Nii-êter^s Tir_ii. t='~ _-g_-ãr_ ak_—_-__.-
,-fin 5ET_t -^inrpe ^=£2. a__»s-. ü. aanr-
___3 íKnu^^^atãr* ã. ___-_-__S-ie--_

(£íf iu_f_- 3b S-esI ãsasãi «r-
:; -^Ta__a__-D-aT-i? -ão-* ________-?' 3traa-ãt-F ana.—

¦ 1
_~Tr. ^n -r_-^____-S <fe 5__-T_S-_r-

[j*_«--_, S-ft' "D 3-_^E^s-S-Zr ____£ 5£_rJS2—:

.-li_is-i T-í__bI_e_h- pit-a: _____>.
j*g1<j*fVi;Higrt. -=TT; I___T_iG_g?' _ _3E 1_1í-
•ia". -_íía3_»-3:—=¥-. is_í»3»nr-?=_ «f

^ra-sBKii: 7«>r »-"»"" ãr aü»ffi- _c_. --s~

OTOTCFaijSM)
3T-. "Ti--___.T_S* «-E3C---E___

-Juailamentos do Pr. general l'o-

Tj_fUU_--l'"..

- nÜT - açu m_ü. mn IPao- I «Í . ^ntaii- "Turm dc:v.

r,._ jBiE-r-manH- e üt.n__ üfl ;*««• 
ineummodSdo com isso nao

iOT*s!eni-ir tts. t__s. -ünnt» •{-» 
j

=a_t ^taai^S' áfe _j_rarim. :«nn .ne^.

a»«_. -fie- -ífe«r- ffi_xe*^ •* am»-
-ü ãe 5t__r _n_-fe-

2_-_L jj-B-õm. miP- (D** m-ãtüi 3nn- ;

_. -p_nt_t-5_: -ti_-irri_--_lu nnaiis

ancE vier :j; iHnniH-JI'" 'fe -BEB arom !
-» 5ni___gü-_r_-_. •_Einr-K n. ãn_H_nD!T' [
_. (TaEnr__iui. ir_ffi_i_ nmflç «B|

jãEiçavarrc maís= 'Bí- ==?=_B_rtB-; miu-
TlPTffi: »' .___-_-_CíSF-

ET* <r tw!E=fp tt-n-H-i-é C-Bm-õ-B.
-iinnr.Kiií-imH- n_B pBnrwmi, mr_m__--
•=nt-í .ür -^^rru-iarniir-T-F :n u-P3rc
-» *»^5- i g-tíhns&i' _asiE Timnn;

<çnsni saras*. •&? .rhte h i

o- 3_iH_aíl nnnr-í-r tf-. B-_aac I

c___ni. _aE»_i_aii5. mvannB-a. ün- j
—!nfi_-5is_ (im_-__ :ii_ir_'- «nfttaite- ;
n-fl-iii-íui». iirmi_c-ii_. hje jH-tmeãTi ;
BncaàsBB ãe? nratarr ss rcrjmuu* <r ,
3S. 3nii&_rí_* (nu? Eã 3^ -íümirar

_íir-.
„ rn-fi-Hsa-SfT' <5r. :l"ur!n- tCabar ,

5_F ^ ranni. Tm-iff fl_im« -fle .r-rfiatli. |
3«rr S-fMT'-*'' T-U'- 1-h-Ji-lllW--. -W ,
=nr -^rC-==niT- -=inu:i.i3-_rr'iri. Síü iam- ^pori o Sr. .rotypuara. mas sim 0
5_a- -i' -ht-BÚ-aB-flaB-hrr .ue _n»-airn 5T. Tiüabtiim ou o f?r. Pires d'Al-
cjk_-Uüi-. <fe ••__«- min-.ni; õtithiii liuqu<' _ue. que anã-irani a gritar
_í_r__ü-S-- -jue praças.. <-*" "-hí"^1*- quç os revolucionários foram só-

r—f <&> =E_Sf«nrrB arr"_nnnK ^cní-er- -ment-e os rjue fuzilaram prisionei-
_-_. -«rx-aih-F ijiitíb a£S nfêla xar_- tos. fiM-nâo, T>or consepuinti-, em

vzifF- -&* -__s___-_Sán-i__J-5_ luite da campaiília contra o .Sr.

»_nPF.. _f_fig-tfa; fÜBT _B rpriif" 3JiiT.-í:uara. oomo mentirosos. A

«be a= «~S5anaa. -irrrj ífu^ 3_a-_» fie _er^_lidHde f-oi mais criminosa, fi o
-c=r__t-F õBs r=^^anif&D -ae STui ,guc ase w«L

5*»"-fn-. *_=** nimõrair !íwn ülrfèTJT) ._ Sr. general quer negar os
W|1_;_ a-, ______' nTUT-Eri-riri rpela íurâlamentos. Quer negar e tal-

-HiFiw.3-- õw-tots .-rni1-:!: rmH* in- ,.0 -ert-eja apto a provar que não
•_=5-ã___3-e. fife- snnff ¦nãrtfmiw.nhe em- :íuzilou ninguém. 1'nia coisa, po-
-CTtr ,&s= íÊ2r_fF ncniisr.fmnF-. ;x-__, elle não pegará. E' o bom-

JP-: rr ,mrr-E nã»- ir-ifbiõiaK: jlitirõeio .da FaT.rÍca, Crespi com
- _nr. rrvnnimniríiiTiri ,i_ ramiiB- ! sranada* incendiaj-ias.

-^—..r-^^i-.,, -« .n-nr. f]n-=; (<"0n. .*!.'WO 1!« 7" JW/illO)

—-' _^_£íf: _£&:-:::3-íii4
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0 Sr. Irincu Machado,
que se tem batido deno-
dadaiiicnlc pela causa po-

pulai'

mezes tle tintceedencla e, final-,
iiientb, sé u prédio mudar dn
dono. hypothesç na qual o. :|n-
tigo oepupntite poilp entregiil-6
nin mez ile-ioin tle notificado pelo
novo adquirent<\ ségündú 'lis-
posição tio 1'odigo Glvlj;

Ainda laboi'a. a f.*or. rio I"-
quilljio a. circiniislancia de. ha
segunda hypptliose lonibrada,
caber-lhe o dircilo do íuwr.
oòriti-a'. ròvii-, o quo podo burlai'
toda acqão (lcslionesila do pro:
prietario nitiMo.n que di-sojo
apropriar-se t|o lininpve] paiM
alugar a '../tro inqniliiiii qiiq StS
proponha papir iniils alto pi-nriOi

yérlfica-so nelri nòssn oxposi-
i;ão que a sltiíaéão dos infiulljnóa
não tem nada. cie al'1'lii'tiva,
por isso quo Cem ii segurança do
t_.to por todo correr deste anno
c do próximo, ciiso. tis notifica-
ções não sc-iani l'oit»s ein selem-
bro vindouro, o que i. fuçll pbtur,
desde quo o Coicrresso .lá estará
a esse tempo, no seu quinto mez
dc fúncctôminie-iib normal.

0 VOTO FEMININO
uo tiii:\tiio iii:i uroio

(.abanas

0 CASO DAS
BOMBAS

1
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I
¦.ti'4

'1.''
¦-•v}

. )•'.

.' (l%' <4
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1 
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.*r*>-
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Z ?/!.':-.

0 Tpfwm ixpppiipq||
na THHEisTr-B»» m_at_K-_no

0 VOTO FE^TVTNO
no THEATIltl -H-CIU-IÒ

Está servindo de pretexto
para novas persegui-

ções no Pará
H1...1.M. *- (A, lt. I — O ciisõ

dn boiiilía do dyniiniitc, i|iii: explij-
diu uo lado da í-osldébcin do gover-
nador llionysio l.iMi.tes, rslá dando
motivo íi iuvestign<_ões e pi-inües,
suscitando upniniéiitarios de toda a
rodem. As dilismeias pi-osegiiein
da parto da policia.

0 '-Kslado iln r-,ii'á... eoiiiiuéli-
üllldoi b faelo. informa que já pn-
tariam presas i-into pessoas, além
lia própria giihrdp da resideneia
do governador.

'0 
VOTO FEMMNO

uo 'iii-.\Tno ni.citi/.ü

' *)
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A If.IXIM — Terça-feira, H de Janeiro de 133:'

"A Manila"
Dlrr.-tor — Maiiio ao lj li.tI. r "ES,

Retlactnr-cliefir — Millímoi B*»«»-
«lriij-nea.

Secretario. — D-rnl-ui» .Hiftftu.
Gerenlr -» Mario n:iidri-_u««-« *_-

lho.

Toda a corre.Hpuniieinfüti a-in-g-
tnerclnl «lrverú «er (liri_ula ai __»>-remeta:

-Vtlniinisti.u;:lo e- ryil_i«*viiii' —
Av. llio Ilruncu. «;:i

IKülflcío ÚTJL MMSMSf)))

A-iHi-cnatnran:
PARA O nitASlL:

Anno ......„._„ ::s"mtiin
Semr*i|re _"„:£¦ M ,„ _. „'"_, Ulliniilin

PAU A O EST RA .-".<• Ei ttü:.
Anno . ....„,__. atI9n.Mli
Semestre -;»-.._.  linwilllll

TelepU.me-t — Rfldacçâm. (¦"Itm-
trai S''(>T — Gerencia^. Ceiiítrrraill
5271 e r,->m — (OCEliiüio*,. (Cani-
trai, 5331.

Endereço lelegrapl.lco, .--Liii.iJill.-n.

Aos nossos anracEEroíiimfefs
O nosso unico cobtra.<Cotr ".- w Ste.

J. T. de Carvalho». qitU' Bem. noa»-
«•iiraí. o para este tlin;.. «auatraHinii,
•o serio validos* os; cecibas t-iu»
•ados no- talão "Formula', n». '.VI

Parn evitar t.u.tora¦;'f«-i n-*KSn-
«tfeiae . deelnrnnioM. «im- m í"«r.. ."-.ií—
GCSTO XOftl.EIRA afKlÇ.lUL-rHní
í nosso unico rpur«!si*iit.inr«- mn
qualidade de rmlartor.. jfmOn, &
Alfândega dentai «apitai".

EDIÇÃO DE HOJE:
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INTERIOR, 20OI BflS

A velha catheáral è% SSe-
xico nâo foi fechaáa

Desmentido* offídaJ
* Da Embaixada, do> BSesüus db:h- i

A deplorável situação que
Pedro II» crearam para

o D. N. do Ensino
os preparatorianos

Collegi©
eralem g

¦filio na
Igifp
—*—

i feita Mm gbdio lie-
ra sontra o juoo norte-
"MiNTA 

M*l!iK. "_ (Americana) —
Tidle^-niriiliuiii dc Mauagua, <i capi-
ilaíl «Oo Ífiv,publicu de Nicarágua:•-liruliuuniioão -oífiriul annuucia
ipiii' nmiyias rfle .iufuiitnrk dc inari-
niliu tilo* "Estudos "UiiidoB atacaram
«.¦"stíu-diuiru -uTtiina -a. jiraça-forte do
g-ium-atl iwibe.lde Smidino, situada
umi "Quilliilier..

Mb iiNauibirl-c. Tesult.ara.n cinco
m.mt.e-aaijíiiücuBOs -mortos e 1)3 fc-
mifl ot,J"  
0 Dr. Julio Prestes chega

hoje ao Rio
S- rAICil©, 2 (Americana) —

IPldlii nioutiia-Du -dtluxo segue hoje
r/iuniu iu E-io dc jluuuiro o presidente
(ílu DL-Htaflu, !I>)r. Julio Prestes.

Berta Singermann
passou hontem, pelo

Bio e visitou
A MANHÃ

I?!i±hr[iu iboirlMii -pelo Kio, com
üi-Ntimi) ;á "Europa, 

a grande de-
((uumiadnra -Bertha Sirige-rmann.

Necessitados de preseguir es cmss fe segunda
época ou vestibular, os moços ias Bossas escolas
estão tolhidos de fazel-8, por iesEosteerem os

resultados de exames realiiaíos es Howemlira
A balburdia que se Installou no i muito grave, porãsso que pôde le-

Oollegio Pedro II, desde que ali
o Sr. Rouxlnho aboletou, com a
sua Importância de director no-
meado pelo governo estado de
sítio, está ereando sérias dtfít-
culdnrles aos estudantes em geral-

Queixam-se ou aIumhÒ3 do es-
tabelecimento; queixam-se, cum.'
dobradas razões, os rapazes «iue

vali-os ã perda, do anno escolar.
Ora. si para. "bonaens bem aqui-

Rltoados» dai. surte, pimpolhos da
Republica, como o Sr. Euelydes
Rom». que 6 -uai «los genros mais
presUiaõsos «Ia «üta. um anno de
atrazo no ínic-ío «Ja vida não tem
imporlatirri**. para a «-uasi tota--
lídútie- dos -sosf-us mocos. gente

naquelle instituto, estão fazendo «.ue- Imta com «iiffie-t-liiades -e nâo

bemos o seguinte- aimraiinfinHntt: N» ®™ ™een1.emejite aqui uma
"Certo vespertino- do- Wé ^l**^®»* tonponula dc arte.

bUcou. em data da 23) dfe dtasni-| 3*"u" '«-"-" !1 Ettmntatte artista

bro ultimo, sob o. titaü'...:: -D'Uii y^ar _ mossa .capital, .que reviu

fechada a velha catruídijan •(!.. '^-"^ aimito -poucas liorits, sem

México", uma notlcuv dbx "II- EP-|dlar ifwm'm 'fle t'u-1'ntn ê »entil vi"

S." (especial puxa esu» duufii. d^!!^11*"»1"' ",llr ^termadio de seu

«tarde) que «iizr Ijnntirriifln, ,o -nosso director, Dr.

ifluile .fla
a. iruflooirmoK desejando-lhe

I niuiiifures teu-m-phoÉ".

"MÉXICO 29' (¦!_ BC. Sy> —iiMjííiüo Eodrigues s toda a reda-

O governo ordenou o- flaBÜamanfia. F-B5** 'a^ MAM1Ã.

definitivo da antiga» catiíimíbii!!^ A *"-ius estaB I,rovas de hm'

metropolitana, uma dto miiiw iini-::'í;':'' *ia ™«->f.V»rnv»l artista,

teressantes relíquia* desta. (ia_ii-
tal. O governo va» treeiiiffiiciur iu
cathedral affini di; nella; bitrttiiuur
uma dependência db' IDlieiflnii***)
Tíacionat."

Consultado soBne cn parl-muihiir..
o Sr. Genaro- Etttaidii».. acc.uii-
tario das Relações Estt»ni.inH«F <fln
México, dirigiu a estai embiiüGuim
o seguinte telegramnia içuh nm».
precisa de cominent;ii'iiiH-":

"E* totalmente Ciílbui ai nnttiiiiin;
o. que se refere e que .í-nnjiiiciiu *»

fechamento da catlb"d'"all.. "Sfiru-

preparatórios o, até o presente.
não sabem como conduzir a su*
vida .porisso que não conhecem o
resultado das provas a que se
submetteram, visando matricula
em outros estabelecimentos «ie
ensino.

Dahi resulta que os rapazes
não sabem si foram approvados,
si foram reprovados, ou si ape-
nas, parcialmente, tiveram est.-i
ou aquella matéria sacrificada. E
também não podem tomar curso
especial de segunda época ott
vestibular, resultando desta si-
tuagão verdadeiro estado de anar-
chia aos moqos que se preparam
para embates mais sérios na
vida.

Tudo isto por que?
Porque o Departamento Nacio-

nal do Ensino, mais o Sr. Eucly-
des Roxo, deram uma organiza-
ção tão complicada, tão estranha
á organização e funecionamento
das bancas de prova escripta e
oral, quo constituem o curso de
preparatórios, quo. até hontem.
dois do janeiro, não haviam eudoi
affixados os resultados definitivos
dos exames, iniciados em uovem-
bro do anno passado.

Est(« desleixo é tudo quanto ha
«le mais censurável e prejudicial,
importando num prejuizio apre-
ciavel para os preparatorianos.

prejuízo que reveste caracters-L-cuii»iaiiri«j.

vive á sombra «Je pa*as ou genros
alcaide**. m prejuízo que o Sr. Ro-
ioío Departamento lhes inflin-
ge é «tos uiTaiioies -que ptMjem
abater cérebros ainda nâo de to-
ão formados e com inteiro des-
conhecimento da vida pratk*a.

Xa m-fíli-j- «_ i? hypotbesea-i. os
mais fracos se intimidarão com
uma. car-reira que ainda antes de
ser tentada jâ off<"--eoe taes <Kim-
pticai*.*»-» e, certamente- s6 os
muito fos-tes. os maia apparelha-
«fes para. a luta. se conservarão
na li,:», atxando-iada, -vcessarln-
mente, peloa demais.

A sítuaição que o defeituoso
tardo e (*-r?5diiwj*:, -serviço do Da-
ptirta-nento Xaciona! de Ensino.
conjugado com o Ooliegio Pedro
II. es. créaiido para os prepara-
tcriam-HS ê vejiilajMramente «*ala-
mitoso. crivado «*» duvidas, de in-
certezas amargas:

Parece que. como nurK-a, se
«íesenlii*, açora oj^porlunidade do
ministrii. da Justiça intervir jun-
to «!o DffinaritTjjiijento. para que es-
te e o OoUe-gio P*dro II se con-
vençam de «;*"<• são órgãos da ad-
roinistragão c-meados para impul-
sionar e desenvolver a instru-
•••.•ão. nunca para c-ntraval-a, con-
strangindo-a no caracter de fun-
et-ão burocrática, de utilidade
apenas para as j-wriaa propinas
arj-f«*ir"«ias pc-r Euelydes. Roxo e
oa;ro«s espeentífs do magistério

0 Fieciieoto io praiessoriy*mr"irE",8"B
Ismqío Gertiel

As homenagens ao iílustre extineto
O proffs.-.u- Nascimento Cü-urgel NAS ALÇAS DO CAIXÃO MOR-

chegou ante-hontem. paru mnite-
liontem mesmo morrer. Parn-wa
que o grande professor, qu*-. eau
vida. tanto lionron seu paü-t e
tanto o nepresentou cota b"-iJ__ «t

w-'-m __i ¦í _•_!
tj-j^mmk^_____S Bil^^__5_i

K - a^6Í '^___^^^'I__________________E

& A$jÊÀ wk^^ ^éêÊ

^—»»^». — i

"tijolos, cal, cimsn-
io e madsiras ser-
rariis. Preços bira-

*f üssimos. — Rua da
IPnEan-jETn -BE—Sul D4B
ÜM
0 afino novo no Cattete

A priméànL recepção do
.chefe do Estado

(fi. .-Fít. nrrosifl.-nl»- (líl Rppl,|,ii.
tua. -oo.nn :annnlece nos nnnos an-
ttaaürumm, .onminemonnirlo a con-
ifi-TLLt-crtüKariiio .floE poros, off»re-

„,>.,n P,-n,lu ,,,,;-,¦...,-, <tA^a"^^zA:;y-rZ,!A
llilomun.ino -<:!4.rH!itreiro. acredita-•lio üu-nüio ho iioseo pnvf-rno c ,is
atlitit-K :ii.utn--ii'iades do naiz e cias-
sus lu-rmiaüas.

<G) Sr.. "ITasliincrtnii Luis, cer-
Tcatl.i íürií; membros dap suas casas<(ihiil * miilrt.aT e dc todo o mi-
ni&títanhi, meot-lbeai os ctimpi-imen-
KílH- aro saiâi» Tidlirc do palácio.IRtíloii Kautíaiido S. Kx. «-m no-
mi»- -íio 'íiuniio -flnilomatii-o estràii-
•rwíTrrn. .r, .-Sr.. iHia.rtc Leite, em-
Ebaibicaflur -dc "Portugal.

ffl .-Sr.. 7ircKiaenl-e da Republi-
uia *;_-u.üe(vf'.ii bh palavras do em-'.liuiraaiüur inortuirue:!.

_* .wjtuít. ionim recebidos os
inciTni»TOf- do Congresso Nacional,
«ru imhiiHt-rtiF flo ?npremo Tri-
Humuíl EPtafleria é ÒVlilitur, do Tri-
ibintal idr Ctónlaii, Conselho Mu-
aiiiriifjma, •i>fr,ic':aes de terra e mar
te ffiuTHtciimarios públicos.

íicinas de nenhuma! espenfa-, *P.»íln

Contrario, o f-ovorno- ordennui _mr
sua conta que se fàc^tm! ;ih rapiu-
ra<;ões cbis ._ramle„ gmsíB_rnas_ «li-i
edificio para. evitar ipie- s» miismin
2ontinua decompon»íh--s«-_m

Com o üso eía

iütf* Ŝtí-jfeà'

i j^S MHsras I
H /Tfíwírp^^T-~mWÍ FM-a tod«c »>«« rami, mn. I

I /jB _ ! *| Íi B __ Vc-i-Iju. a louco prar« I
1 / |0' «B fi H_5 OFFfCl-ÍAS pa» r-.Hrfrf.-R |
I I B ^_Sa_ llmp«--a-L<v «¦ RTVkrfacf-ti. At- I

1 F^^^^^^^ CASA V°ÜGA |!
X  |1_t»_S»^ ''"^ 

<i-"°-',<rr y.B,rt>io. r.r, S
S " Jr TV-:. NORTI-, 50-il* E

Professor Xascimento Giursel

lustre, em congressos e confereu-
cias. só esperava chegar ao Kiasfc.
para «pie a morte o sucpreecileBfie
na própria pátria.

Nascimento Gursel. i_n_ das•imís sadias e iaminosas inteltígn-rí-
«as de nosso meio. viaüai âv ens-
preender obra altsmente poBfBM*.de rapiiios effeitos intenractoi-rses;-— a approximáção dos pov-o_ peto*LonieB»s da sciencia.

Acredite-se .pie o prnínentcv P_-fessor tinha todas as eoó<_S^ às-«i-ssarias pa'i*a o desempenho. *ítaes missões.
Era polido, elegante, i ortez. —

le-nt;mo ••gentlemum". S«br.» k-«v,
possuía variada cultura, capaz _.

TUARI0
Pegauraiiii mas «"(_¦>•. além da se-

n^riía BSsa Goleei, filha do eini-
WM*e Bnart©. 9S «"T_ eaiamandantc
Fnmcu Ttííma, f.elo prtsidenle «ia
Kejw&Bta-. _ _u5nisir<, OctavioM-ansabeba; o Dr. Acliillcs d»-

,; Ar»imjie. -e-isRsfâil*Dte de Nasci-
I -ttí!*. Oousri; gs Drs. H. Povoas c™*hH« Lübs; e o proíwsor Heu-

AS ORAÇÕES
F»r (pwaiiãi© do feeha-nento da-anaa awKt-carâa, faüou. em nome da-Vflfdt-mutt de Me-ditína e da Facul-

JJ 
* M^t-dicãsia, „ professor Mi-

5*« CmH-ft, «lomovedora oraçãoie MwtoíSe. *• "
-V bsina do Jmniulo, usaram da•-üaUs-nr-a « »?u.lia_iador M6ra yAitaiajt. Pejüreseiiia-üte da Argeu-cima. e o t-sMsttro Ramos Montem,"te Fimsany; o pnof*esor JJias dcBamn**. pela Acaâea-õà de Medi-W, e o jMwfiwsor Abreu Fialho,

|* FjffinJdhide de Medicina; D'.Ednz Anpnsto de Mrmra, pelo corpo
w4Rt» da dfiiaS; . pn.^sor
_ifr__«!jB di» Ma-ralhães, peld So--ledade d» Mtdi-ãaa e «rurgia; oOr. Bebròàiw Valrerde, j.elos «.-om-*ajucnt-»-« da tla-ravana Medica. <>-*-i_ms_lu|t> da Associarão¦ *».-_it.»!.t»»ãcji Iíj-sf_eira.

CERIMONIAS RELIGIOSAS
O padme Dr. Leorigildo da Fraii.as, ràm da pairochia do <"ora. <>

«fe JesB*. fes. antes do sahiincnto
finBewne. a enw-o_r.nieTjda«-ão do cor-
g». K. M iwimãte-rio dê São JoãotCapitaJa. f_áto novamente reali-zãtftttt as bei^te da egre>a ca-

DO ESTRANGEIRO
BUENOS AIBKJ-, _ <a. A.) —

«**: professoi*-» .Speroni c Arao:;-Jffim-a, telesirapiiarain a„ çnibaixa-
oor dai_-%ir_-Biã_a no R_o de Ja-
¦eii». Sr. Mora y Araújo, pediu-•Je^lISj* .ijiw os represeutasse no
«BtenraDentiB do j.roíeswor Nasci-
¦Malta Gmirgel n» «.reUocasse uma «.-o-
mwa sabn o ítretro do iílustre
aaedka fenasafãmo. -ronie liomendgeivi
í-sfKBtíall ej_ Be»_3in_j_ ^a amizade
qne «etralanü jpor ««ocasião da
i*M»a»e t-*-J-*>Ca da í^ravana Me-
«Boa (na B-a<a_ Aires.

MOVHEV1DEO, 2 (A. A.)

I Associação
Cominerelal em cri

!35

abranger e desenvolver nniajosifr |j O It-rw^rado fallecimento do' pro-
^ne.quahiuer 

ranm_d;t a.Ttivteáejjfftg^P X_«hKnto <3urget eauw.il"l";„-.„í' "m<la ™!íi" r^ta-k- «»*«* "•»*, «n todos os círculos-.mente talentoso, vibrante.. loquei _ -maL* titwi i-iiprcss.ão.de «-orrente etoqnenaa, sempre- a. o, j»-™!,^ ta»_m longos necre-s.m,,, das boas causa--. bgjfe ^ «In brasileiro re-oi-Desdecedo. torooB-se o s _ Ba-ldãadit eétvôáSwetite. a SUa actua-n.e adn.ira.lo e «picndo. _,j,t,.r ao jg, ÉraioMBeate wneri«mista. aiu.Brasil quer no estrangeiro Pata da ajpKn_ rwJjida com a orguni-" admirar Nascimento Gars-ft

Todos conhecem o enorme, va-
lor da Aàsòclação Commercial do
São Paulo, (jue, reunindo parn
mais de 1.000 sócios, tem nas
suas mãos os maiores capitães
do Estado inteiro. De dois ou
tres annos para cá, quando se
approxiniam as eleições dos que
deverão dirigir a Associação
Comriierclal, ha uma, política
formidável em torno dos cargos,
quo "cessa tudo o que a antiga
musa canta", incluoivo iitc a fu-
tura luta entro os partidos poli-
ticos em fevereiro próximo.
Movimentam o cio o a terra, su-
bindo _ente do Santos com multo
pretitifíio, amparada pelo góvér-
no, havendo um fragor indescrl-
ptivel na conquista do posto. Do-
pois da revolução, depois da fi-
pura feita pelo ÍJr". Macedo Soa-
res, a luta cresceu do vulto es
pantosaniento.

les e Nestor de Barros. Nos
meios c.ummercines ainda consta-
va que estes dois últimos indus-
triaes percorriam varias cnsaa
solicitando a adhesão de in(|A«t
aos nomes indiendos por elles.
Jlas com que intenção se fazia
tanta politica? Unicamente paraimpedir quo o nomo do rir. ,\i,|.
cedo Soares seja novamente apre-
sentado _para a presidência da
associação, achando quo elle n»
tornou incompatível desdo a sua
ultima attltudo nos dias da re*
volta paulista.

Immedlatamente que a actuai
directoria da Associação Com-
morclal soube das publicações
feitas, mandou Inseril*. nos jor-
naes um grande aviso a. todos,
pedindo-lhes que esperem oppnr-
tunamento a chapa que ba. riu

Appioximam-se apparecer. Quer isto significar
,,„_ i que estamos em face do nnnaporá as eleições. Ninguém . ¦¦ .

tretanto havia pensado ainda nas crJs0 na associação e de uma
chapas, quando estourou como crls0 bastante suave, porque en-
uma bomba a publicação feita Yolv9 _ üome ao Próprio pies.;
nos jornaes daqui, de unia chapa,
lançada por quasl todos os gran-
des industriues de tecidos e pe-
los bancos. *•' o quo chocou ain-
da mais foi que, os próprios pro-
papandistas da chapa lançada
eram os mesmos candidatos aos
melhores logares, tudo isto feito
sem a menor sclencla da directo-
ria actuai, nem slquer do -con- nham a'constituir uma outra cn-

dente do Estado, como sendo con-
trario a qualquer insinuação fa-
voravnl ao Dr. Macedo Soares,
segundo propalaram os homens
da chapa apresentada.

Como a* moda agora aqui ó n
scisão om tudo, não ha do ser
muito dlfflcll que os signatn,-
rios da primeira proclamação ve-

selho consultivo. Dançaram
chapa, entre muitos nomes II-
lustres, os seguintes: conde Mat-
taraz-io, Padua Salles, Rodolpho
Crespi, P. C!. Melrelles, Dr.
Luiz Tavares Pereira, Dr. Ramos
de Azevedo Pinotti Gambá, Hélio
Monzini. Basilio Jaffelt, Majlioel
de Lacerda Franco, Antônio Pe-
reira Ignaeio, figurando como
candidatos não poucos acima no-
meados, como so depreendo dachapa apresentada:

Prc-sidenle — Dr. ,tòi-go Street.
1" vice-prcsKleiito — Nestor de |

Barro.'.
2" vice-presidente — José Du-

arte Ferreira.
1" secretario Fábio Prado.

Dio-

Mais vagões plataformas
para a São Paulo-Rio

Grande
Pelo Sr. ministro da Viação.

foi api.rovadò o contrato de
transferências de 10 vag**es-p!a-
tafórniás da firma Dzieohimmy.
para trafegarem na K. F. SSo
Paulo-Iíio Grande.

Âs?ío de Inválidos de
Santos

Pa directoria desla iheneme-
rita instltoiçSo recebemos o se-
Siiêniii'*? officio""Sr'. u"ir*icK*5r: — A directoria

Asjrl. de tnvaJsdos de S:an-

Í, 

-«iota-se. uepoci uc usaur
j dois ou tres vidro»-:
j L" — eiiininaoão cnmpll*«*3i

da caspa e todas a_ mnlJRst-iht-»
do couro cabelludor

2.1* — tonifica o- biillin- dia- )
,, pillar. fazendo (•es-sax iinmHv
í{ diatamente a (pié.iiu «üji mu-
!) bello;

!».'¦ — faz brotar mivui* iun-
bellos aos calviiÉF;

4." — torna os cabelíoss lim-
dos e sedosos c ta e:ibei;ui liim-
pa. fresca e perfiimomun~i.° — eura aa a ffi-iieiíesv
parasitaria*.

A LO ÇÃO' A1»bBC«S?A
é uma formula do saailiis»» ssi»-
bio Dr. Luiz PV-miánii Bkirirmi-fwi,
e sC isso è uma gnTnHmtíim jjgj-
ra quem usul-a..

Em todas as pfiarmacias,. dnijarias s períurrrarids.
Hão a encontrardíi *ifti'í.qHç_á

CAIJM PaST4lí..29BB*'
SÃO PAULO

p Hora F
liies les!
ÍMcíorãdo
p MNON0V0 |(

nio
tos. vem ->c.los se-as 160 velhi-
K&«»«? asylaiioè, açr-üdccer ]>enho-

 4> | radissíma. s sreislileza dessa di-
Vt ¦'- n-, í ***-&«*¦ em enviar gratuilamen-
»!NOVaS taxas para a The i te aquelle As-tIó, durante o anno

Wpstprn '• ca'I-rr""e'- *' --"" concettnaido jor-
Attendendo ao que requereu ' Aprovellando o -ensejo para"The Western Telegrapho Com- apreseiatar-lné sim-emos votos de

pany" o Sr. ministro da ViarSo' Binsí Físiias? e de íraxica prós-resolveu approvar. a titulo pro-j peridáde no decorrer do anno
vlsofio, a nova tabeliã de taxas] «te líIS.
rara o serviço telegraphieo eKt-[ Cõrdeaes <*ãada«gões  Cariou
culado por aquella companhia, «,'alila». presãilente.

orai SiipprMSes os
ios da Escravidão oo

Mel de Sem Leoa

Um grande escandaí-o
bancário

j Claiffimpriinieiiios enviaidos a
A MANHÃ

Ifieila (enamaüfi 8o Anno Novo re-
.(itli>«ii)ot. ¦ciiiirjirimenlos dos se-
çniüntt-e* írh's:: — Pimenta de Mel-

A. de Viagens In-

Km vista do- violenro-
executivo cambia"1 q.mvFrancês

ia_isuai
BlamtcB

Ih. .& (Dia.., rS-
ni(.mna«iionaeíi. Suli-oíficiaes de
miudhiiaiu-s -do eiioonraijado "Minas
""«flaj-tw"*".. ."luyme Üiipiista Camar-
SO. 3*i«t0K7'ut;ão dos Homens de
iDTo:. *E>t.. Chapa*: Filho, Márcus
Si-iOmíh .41- -C... Agente Geral da'•iClliaiiTXicur.B lieunis" e "Sud

e Italiano- iniciou: ttiinmaill j_nlh.m.-iiique-", Q.-uiz Gonzaga Fer-a tirma t. RinaldL & u"".._ h»iuim! miíirn .da iCosta. Empresa da "Ca-
apo; á decisão finai: du- ITMlliiniiillii "J-umiu Slapica". l>r. Gastão da

e por esttiar ui inHsníii) SHh-aSua, Paschoal Magnarita,
executivo em ben-and' ^uiiua''!»!'I'CÜ"Í*,:U •Poionio, .louquir.i Thomaz
da ref-rida decisí.), mn» m,^» F™'1'11! *Sll":'í_ Ausiliari Stampa,

de Justiça gfiillimS-iH^S™ 
TLyU-"'W,,„„ - "_ ; ttniDiin. íSoc.ieta

q-UH' UU-JllK."aquelle banco ai pi:i".'"ta,:ã,„ (ü_scontas, o Dr. Francisco, «te S5e-
preiros Rinaldi encetar;*, ;uiiar.üiu.
pelas columnas deste- jijmraJ;. uaminova e vigorosa serie dfe aiun^aa-,em legitima dfeitesa d»r *kus «a>-reitos.

Estamos inforniruii»-
nova phase

íffi qr,m» :n
constituirá'; -,u ptastiEmais importante da furai. «çaa. rfnn-

polgou o paiz inteii-oi..

LONDRES, 2 (A. A.) --
Tclographam da Serra Leoa:

"Dando cumprimento á re-
conte docisão legislativa bri-
tannioa que supprimiu os ul-
tintos -vestígios da escravidão
neste protcoiorado africano,
foram hontem libertos 215.000
escravos. „

Aos inquilinos do Rio de
Janeiro

A*s pessoas <jue *e apresenta-
rem ã ira» ITruasua-rana. ."IS, so-
bjrad«»v s&fle da L»egiâo do Inqui-"inalo Carioca, oom um exem-
ptar ií'.\ JIAXHã. leriõ, gra-"tnítaraente. todas as informações
relativas â Dei do inquilinato e
aos assumptos rí-ferenies ã lo-
cação, c»r pessoas apias sobre
m «espécie -

Xesta bora ena «jije apprehen-
s«t*s pairam em muitos lares,
ama 5inmp"»=-s informarão sobre a
Le-n do ím-íüiiaiBiTiaii» ltorna-pe neces-
sarta.

A Legião do Hmjnílinato Ca-
rioca lèm «expediente diariamen-
te. das 'i lj2 ãs 3S horas.

bastaria conliecel-o.
A influencia desse torne-a Kía

da pátria foi brilhante. Ofeeniít.
as maig importantes tüese» mos
n.íiis notáveis eongreasos srieallíft
eos. _Xa iillemsnhii. sampire [oi
festejado çòm respeito. Ass"in. as&
«litros paizes do mundo (jne iiíví—
ram a ventura de recebet-o wt-3-'
hosjvde.

Entre nós, a sociedade lüe *j-i*r-
ria de coraçã,1. tão cítranilte e
seduetor se fazia a todos. A Fa-
culdaele «ie Medicina, nelle. "saí-»-"-
trou o t,eu orado- predilecto e feí-->
ainda o examinador obrigatório, -fc
fodtHs os coiicarsos p^ra p«>fess*»-res. A Academia de Medíwna uno--
ca se cansou de distiosuír o «eu
fulgurante mumbro.

Deu-lhe a presidência e »* t»T2ai-
ies de honra a Sociedade de Mft-
dicina e Cirurgia. Os esto-bates
t»em excepção de um. admiravami 6
grande Mestre, que era Xascimer-O
Gurgel.

Ou que mais Ia«jtiinam alada o. s-rni
dívappai-eciuiento, são aquelles qt£»viam. nelle mais que o amigo. —
<> esclarecido medico, com esperítai-'lidade de crianças.

Desde o começo da carreira. _jíseu escriptorio se via invadido. p*>iruma romaria de clientes _ Kaii to-- j:d«v.'_ elles. sentia-se a confiançai üf- I:
liiiiitada que d"p.jsiravatn n.> effi-1!
nico saga:: e brilhante, eoin a m_t» |i
ma.ravilhosa serie de cntus e c*-ioíi
rol. ainda maior, de syatpatliiii.* e

. a;radecim?ntos.
O que se viu hontem. ho„ •»

ainda se continuará a vêr ti a ii»**'""
causada com a noticia ik lao-me-1
do professor Gurgel. Das ínstü-ii'-
(.-«".es scientifícas, dos altes oirgã_»>T-

ile governo. do«s estudantes, (fe.?
liopulares. de toda nossa gente- enm-
fim — surgem constante» mani-
festações de pezar. A essas se-
juntam outras de além fronteiras,.
como se verá do noticiário itbaEi».

O ENTERRO
Partiu do Syllogeu. para: i*e*£í

fora transi>ortado o corpo tf<* *t-
lustre ficinétístè.

(.'rescidissimo numero de- p«s>-
soas, participaram do- iCto. Gtwt&s.-.
e flores em profusão. Tinio- áe-
monstrava o quanto lhe qnèna-a e
o admiravam os seug eonteaipora-
neo3.

Hp» «ta ""Cara-r-ana Medica'1 quo
j Teürr. am Praita itTjuwr « abraço do-
| sstrüff'-_tã_itj_<; bmasSes-oers ao^ seus coi-
ligas do Uraiaia-- c da Argentius.

iiõíBFla ie li
Piüir inteniwdio -õo Banco Pe-

loiemstr. íoi ipago -o prêmio de
Sg__if_fMI que t-ouhe ao numcM
II!_"*-T:». ma extracção de 19 dc De-
lítmfcnr». a,c Sr. Oe]. Francisco
Al-ríTS Assis Prríira. <.- ao seu fllhò
Sr. FraracipoG Assis Pereira, fa-
^adeí-nss erm MnriaJié, Estado de
Mima-*.

Natal, Anno Bom
e Reis

DEPOIS OE AMANHÃ

DOIS ML
D6NT0S DE R£IS

2° secretario — Ernesto
dericksen.

Io tliesòurólrò — Conde Ma-
larazzo .lunior.

2» thesoureiro — Dr. Braulio
Guedes da Silva.

Pela publicação ícspunsabili-
zarâhi-se os .Srs. P. ti. AleireT-

Para fortalecer a vida
commercial e indus-

trial fluminense

so-aK.vrf-
P«r «ilHWMMKl

*.<<OU BlLHIÍl'1-s
—* .

O Hospital Hahneman-
niano ¥ae ter um "Pavi-

Ihão Paulista"

iiOÍgria U Iiü
AMANHÃ

50 contas
Inteiro, T5$Q(H0>

DIA 10

100 entes
Inteiro. 305000

DrvrDrnos edb DdcniMtj-
.ropim "t»-m.eiite BS mBHnmaj

HABILITAE-VOS

l*3ii"_ Ukiiiro Fn.ulo Auiran. com-
rmaniflarrete l-nstruci ot teehnico e
(rtffllirriBíeE 'ila -esquadrilha de Avia-
•[ií,, -du Forca Publica de S. Pau-:in. Knnkiflafle de Kesistcncia T.
>nni 1Ilr.u,7ii(ihe e -Cafi*. Leon Abran,
HD_ B3tíi:minia "Leonor dos Itiis
T.(íHe£ iíIh '"T.armu de Novaes, depu-
aufir» Ctír.. *\lia-rey Junior, Fran-
mi*iia. "TSozie.re.s, Pr. l»upercio
BS.ml-t-ntiiii 'de "Lacerda Penteado.
iCi((ncn'iHKi"o 'dos Quatro da Banda
ir:((ntnri-a!l. Et>r. Fduartlo Dias do I
í\í1ic:m.itíí Sono conimandante Vi- ]ici.u- EP*i_i«>l. "IT.alt.er Uerdan (For- I

I! to JSflEEine)) c "Martins _ Rolin.
ITtaiibLwuflisKimos asradeoemos. I

¦». . !

£sc»!a de Aviação Naval

A iiiKa-aiyjiração de mais um
imí?!l_t<)ramciito

.•Saibliado :ultimo. ás 10 horas. |
II iniBm3u.Tfiu~.iH!. ;na- Escola de Avia-j
:!((i"iii 3S5aw__H, com a •-•¦•sistencia do j!; mimiiKtiro -da T\larinha e outras |
jj amrii.miüatlf»;. uma ram-ia para j•Defiiiiila -e .subida de aviões.'tnrarts-T-f' de um melhoramento !
,jif_. *>-a']tn. .que mui!ci vem con-]

Itrriiliu'.- iiiar.a ,a efficiencia do nos- I
sai loanttmo -0»' aviacãn.

A marmia inaupiiTiida é a uni- |«ua ma Amexica do Pul. existindo
I iinunJl. -fifrme-i 1 c, iios Estados Uni-

(flTfF.
iE!:la .assenta sobre tubulões de

uiinyfrrrtp iLi-rnudfi. tendo a sua
»wfii>-irnu(";""" durado pcís mezes'Ulnrrsrttt tcsse meü-horainento, eu-
rnjii rtiodfis -os -(itirrns que vêm sen-
iflo ini-trnoduKido nu ISscola di
.>\^:in,í/'&r' !Nh\"j?-*1. tSiti, deviâos .'*i
Hifi»ü*úti*-iia 'do comiuandante Alves
ilii Stiuiia, (

. —.íáí ^____..Jíí. jfijí.

\i:y
¦ ir- -4 .:-vi-; .#--:-.,-¦

;; - "' i:
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Repercutiu com sympathia
em S. Paulo a iniciativa do

Dr. Sabino Theodoro
S- l-AÜLO. 2 ÍA. B.) — A im-

pec-Lisa toara, comimenia com
sfykt-gnatlila ;a noiicia. de que. o Dr.
SaBítücd» Tto-piwâior-fi., -dirpclor dr»
fíoffipiial Haihrnemaiiiiiauo, preten-de c-stosinaír ntsse -t-stabelfciiiit-n-
tio d* .CTuridadfr., um pavilhão emtoifrnmirmaaw-__ a S. Paulo, o "Pa-
ví_ã_ PiEllâsla**.. Xeste sentido

I faz DD ajíjyeJSo ao povo, para que
f-amxílie © Dr. Sabino Theodoro.

ma sica üenvav-e" "aiciativa.

Mais um instituto de cre-
dito em Nictheroy

Facilitar as operações de cie-
dito ao coiiiinercio e á industria
oonlribuindo para o seu constante
desenvolvimento, eis o objectivo
do Banco Cdhimercio e Industria,
.. ser fundado em Nictheroy.

No momento cm que o Estado
do Hio deseja acccleiar o seu for-
falecimento eeononiico-fjnauceiro',
nada mais útil que a facilitarão docredito, em bases honestas. 

'

A directoria do Banco Commer-
cio e Industria de' Nictheroy ê
constituída dos Srs. Dr. Norival
de Freitas, deputado federal, pre-sidente; Dr. Einani Pires de Mel-Io. thesoureiro; Dr. Horacio de Almeida. secretario e Pedro Pinto"'.-crente.

Estão «le parabéns, portanto, owminicrcio e a industria fliiminen-
ses.

tidado, uma outra, associação dn
commorcio o industria, ainda
mais que elles representam, não
ha duvida, os maiores capitães
de São Paulo, as fabricas de
maior movimento e producção,
reunidos ainda aos bancos. SI
iil(*'m destas dua.s oiróunistanclas
que multo pesam nas decisões
a tomar: o dinheiro e o prestipin,
acci-oscentarmos ainda o bafe-
jo politico, official, do próprio
governo paulista"; poderemos con-
tar com a morto cia Associação
Çoinnioroial o com o nascimento
de uniu. outra.

As clcii;õe« nuo se faiiio tie-
morar o dentro de poucos numes
Hão Paulo apresentara ao paiz o
espectaculo curioso n interessante
das mais disputadas olòi_ cs que
já. tivemos: na política geral tio
Estado,,entro o P. lí. P. o n I'.
I).; na política interna do conv
mercio e da industria, entre n
associação actuai e uma fiit.uiM.
rival, (pio prophotiy.anios. Espe
remos ainda uns tlins.

(Ua Süccursal de São Paulo.)

Associação Brasileira de
Inquilinos

Pe ordem do Sr. presidente,conviriu todos, os St\s. roproiscn-
tahtbs a oomparèdereni áAissem-
ülfia Doliberativá Ordinária, ama-
nliã, ás lü lioras, e SO hiiniitos;
na fôrma do a.ct. ;!S" combinado
com o art. Vi» letra C, dos es-
tatutos.

Fogo o vosso coinparecinientn.
(Assignado) Pedro iicnacm <|„

Carmo, secretar,o da AsséníblíaDeliberativa,

Felicitações ao director
d'A MANHÃ

O nosso director, Dr. .Mariu lio-nrigues, recebeu, liontem. o seguiu-
te telegramnni do iílustre pariu-ineutar, Dr. .Manoel Viliaboim.

leader» d,i maioria da Gãiiinralos Deputados:
"Cordeáes votos dc muito Mi-anno novo (A.) Manoel Villa-

O fomento agrícola do
E. do Rio

O Dr. Joaquim de Mello, se-
c.returio das Finanças do Estado(lo Rio, visitou hontem, ás 15horas, o Instituto dc Fomento eKconomia Agrícola, do qual e
presidente pela natureza dassuas funeções"; *

Recebido petos Drs. OliveiraVianna e Fur.icd Teixeira Leite,directores do Instituto. Francis-co Corrêa de Figueiredo, gereli-te, e Julio Viannáí- consultor ju-rltli00, foi S. F--C. levado nlfi nseu gabinete de trabalho, onde o.'¦andou o Dr. Enrico Teixeira
Leite.

O Dr, Joaquim de Mello, de-
pois de agradecer a saudação
que lhe era feita pelo repre-sentante da lavoura rio Instltu-to, percorreu os diversos depnr-lamentos daquella casa, nconi-
banhado dos respectivos chefes,intormaiido-se em cada um dos
vários serviços que lhes suo
próprios,

tioim...
A MANHA agradece

me us niesiiios votos- df>
tas.

ti ret ri-
boas-1'cs-

1^Hí3fle-;?«»,:-aí>: :«.*; m&zmz
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Requerimento indeferido
pelo titular da Viação

O Sr. ministro da Viação in-deferiu o requerimento em quea Câmara Municipal do Turvo
pediu transporte gratuito na«entrai do Brasil c na Oeste deMinas, para material destinado
ao serviço de abastecimento deágua daquella cidade, c bem as-sim, o em que Pedro Julio PaesBarreto pediu concessão paraconstruir e explorar obras demelhoramentos no porto da iti-beira, no listado do Rio.

Falleceu o ex-ministro da
instrucção argentina

Frederico Pinedo
BUENOS AIRES, 2 (.\. A . 1 —

Falleceu o ex-ministro da Instri.'-
cçfip e ex-Intendente, Sr. Frctle-
rico Pinedo.

Conferência de Hava

1B0D! cvtm
na

Embarca, hoje, o deputado
Lindoipho Collor

A«:*mrnm]p-aa3ife:atâ'('> d*e *--ua Kx.na.
íaHTjõDüa.. e-afearísa, a-maiihã, ás lõBjotaiK, m«i icães ido P-orto, pelo'-Ar-nw-rüic-an. 1» .íon", c-oni dcslino
ã Havr-ama. <j 'de-intado ;»indolplio
ColSõr.

Ess* _arlain.i*-niiar. cotrra c dofí^nuiiiiEniito» pn_ilfe3üoo., va* conjplrtar a(fietejEa.. ibira:s"l!eíra A Vi Conf»:-in»-B.'.-ii-9 d-aiia-ATritrir-ama., ,JU" se¦saue ríJiiiiãr ma tanpitail dc. Cuba.'

Associação Brasileira dc
Imprensa

Reuhe-se boje, ás 10 horas, a
Bomniiss&o de syndícanòla, oamanhã, quàrtá-rfélrá, ás 17 h0.ras, a directoria da Associação
Brasileira de Imprensa. .

O vapor "Laguna" com re-
galia de paquete

Por despacho (íc honlem o se-
nhor ministro da Viação defe-
riu o requerimento om que afirma Tlcrin Stoitz ,«i Oja. IH..
dio regalia der paquete para o
vapor "Laguna".

¦>
Promoção na Secretaria da

Viação
(.1 Si

meou
da, lí. F. Tlíe. -*'ü|".ò.lis,
de Palilii Kreltas Coelho
logar de :•'' official da

A lista dos novos ti-
tulares inglezes

—-*—_
Os novos baiões

LONDRES, 2 (A. B.) ._ Foi v>-
j.licada, hoje, pelo imprensa, a
lista dos novos titulos concedi-dos por oceasião do »\nno Novo.

Os novos barões são: o coronel
Cleprge plbbs, membro do Parla-
mento, por Bristol: Sir Ifredorlcl;Luggard, membro lngiez da com-
missão permanente, de mandatos
da Liga das Nações; o Sir Cierald
Strickland, membro do Parla-
mento, por Lancaster o primeiroministro da. Ilha de Malta.

Foram lambem nomeados con--"olheiros privados os Srs.: J. C.
C. Davidson, presidente do Par-
tido Conservador e ox-membrodo governo, o Sir Kingsloy Wood,
secretario parlamontar para O
.Ministério da Saúde Publica.

lintre. as outras cinco persona-,lidados «iue receberam novos ti-tulos, contam-se os Srs. JamesComer Berry, conhecido proprle-tarjo de jornaes, e o major Iti-
chard Charles, cirurgião do Exer-cito.

Entre os 31 novos cavallclros,figuram Sir Üeòrge Badgerow,especialista om moléstias dc gar-ganta c ouvidos; Edward Cer-máii, (.'onhp('ido compositor, c juizPeter Grain, o o cirurgião Peruy
Siuvgeiit, que prestou valiosos
sei-yiços a.o Ministério das Pòn-

ria dc Estgdo,

ministro du Viação no- i s
escrivão da Pagadorla MalsSO-pcssoas i-oeeberani liou-Nelson i ras por serviços públicos ligado.-

para o; a diversos governos miiiiiulpi.escçreta-jG obras pliilaiitroplcus. sobreludo
nas da Inglutcrrii «-.

a^ **- Jíw • lLEGÍVr?/
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Jyizo do o
O anno de 1928 será bi-

sexto e dividido annrcbica-
mente cm doze mezes dc 29,
30 ou 31 dias. Durante todo
clle serão os dias dc 24 horas
cada um, as horas dc 60 mi-
mitos e os minutos dc 60 sc-

j gundos.
O tempo será chuvoso ou

de sol, ou nem de sol nem
chuvoso, — mas sempre ao
contrario do que fór previs-
to pelo nosso observatório as-
tronomico.

Os indivíduos que nasceram
neste anno. terão de ser alei-
tados nos primeiros tempos e,
sc não soffrcrem de qual-
quer grave doença, engatinha-
rão normalmente ao quinto
mez c darão, ao décimo, o
primeiro tremulo passo. Crc-
scerão, si não morrerem, e os
de sexo masculino passarão a
usar calças, paletot, barba na
cara, emquanto que os dc sexo
feminino, afim de encobrir a
nudez, usarão, depois
quinze annos de idade, cir-
cumdando o baixo ventre c a
parte superior das ancas, lc-
cidos leves rendilhados em
ponto "á jour", —• projectos
de folha de parra com inten-
ções de vestuário.

Quando chegarem a ser mo-
ças, lornar-se-ão pretenciosas,
hypocritas, falsas c discretea-
rão, pondo rouge nos lábios c
gingando provoradoranienle
os quadris, sobre a necessida- ;

»rc
da

historia, tres dislates em duas
palavras. Este deputado, que
sõ deveria ter licença tle coi-
laborar cm jornaes 'bahianos
ou dc Sergipe, continuará em
1928 a ennegrecer as colum-
nas de "O Paiz", orgãp de cir-
culação clandestina que sc
publica nesta praça om todos
os dias úteis, menos ás se-
gundas-feiras, e cujo papel é
muito recommendavel para o
fim a quc se destina.

O Sr. Coelho Nclto ainda
não sc convencerá em 1928,
de que já deveria ter deixado
de escrever ha quarenta an-
nos. E continuará imperterri-
tamente a dizer-nos em quim-
bondo, todos os fins de de-
zembro, o que era o natal da
sua infância. (O Sr. Corrêa
Dias, que illustrou o ultimo
artigo do Sr. Coelho no "(Ho-
bo", confessou-mc que nunca
vira. nem mesmo cm loja do
belchior, láhtà chinfrincira
amontoada).

O publico, ainda neste an-
no da graça proseguirá creu-

i do na sabedoria e no valor
, ,! dos nossos acadêmicos, cor-

! dão carnavalesco da lilera-
tura nacional onde os Srs.
Benjamin Costnllat e Ijeslor
A'ictor precisam urgentemente
de ingressar.

Eu, por meu turno, irei co-
nio até aqui escrevendo estes
meus insuppórtaveis artigos,
sem elegância e sem phrase,
maltratando assim a nossa
lingua formosa, que tanto ad-
miro e quc tão atormentada
vem sendo pelos graminaticos

fazer

ogerisa aos órgãos de publi- [ bo Rio, de meia dúzia dc officiaes
cidade. bem apadrinhados. E o general

Aliás, o medo da policia é da I Xepomuceno bem que merece,
todo inexplicável. | agora, vir espairecer um pouco,

Foi no desespero d« causa I batendo as cajçadas Ua Avenida.
que so elaborou a circular j d,, j^^ é mesmo preferível que
inócua, quc hoje, apostamos, o
Sr. Coriolano de Gces não seria
capaz do asslgnar...

A "roacçâo" do page!

I Alarmado pela gerai execra-
çâo quo envolve a sua figura de
bandido e desejando, ao mesmo
tempo, * augraentar a orbita d«
seus crimes, o pagé Dyonisio
Bentes lança mâo do desmora-
lizado processo de attentados «£-
mulados.

Essa historia da bomba quo
explodiu no patco do palácio
presidencial, é uma. farça rleü-
cuia, que nem na capital purae-n-
so, onde seria de toda justiça
um acto decisivo que livrasse o
malslnado estado do tyrannoide.
podo sor tomado a serio. Toda

genlo lá sabe perfeitamente que
uão ha nenhum mortal que s»
abaiáncê a passar nas proximi-
dades do palácio onde a fera
se océult», transformado n"una
praça do guerra e guardado peia
fina flor dos faccinoras á* re-

glSc».

a Commissão dé Requisições te-
nha uma existência quasi hypo-
theüca'. Se ella tivesse existen-
cia real e efficiente, muita gente
andaria jã com os bolsos re-
cheados...

A lei secca
«"Fnicto prohibido, frueto de-

sejado", preceitoa, sábia e pro-
funda, a sabedoria das uações.
E com razão, vamos! Basta lêr-
se o telegramma, hontem rece-
bido de Xova York, communl-
cando-noa haverem fallecido ali,
õunus-e os "g-ood-times" de
Anno Bom, nada menos de nove
pessoas, vu-tiiuada-s pelo aleoolte-
mo!

Xovc victima.-: do "piffto",
uuma terra ondo impera feroz-
reenta o "ilry", já £• uma ciíra
(vsjw-ãiavcl,

E', porém, a própria lei séoca
a causa directa desses desastres,
-tão fre-quente-3 em dias do gran-
ces rcg-osijc*!. nas principaes Ci-
canktí americanas.

Â quadrilha

,. , . r l i imbecis quc a queremde do voto feminino ou sobre „ „ .voltar ao passado em vez dea hegemonia intellectual
mulher.

Superficiaes em tudo, nen-1
huma dellas se revelará;
grande literata, nem grande j

a guiarem carinhosamente pa-
ra diante.

Continuarão a escrever-inc
!Para os jornaes onde collabo-

compositora oa executora dc 1 J^gtan?™ 
ou^s

musica, nem grande artista, fel^ 
Ltí'. V°m"'

emfim, sob qualquer aspecto. ^ho T - T- ¦
Tncapazes de um longe" affc- tLSxY' » P*?^™'„,„ j„„-  ¦•-' i ! ">"s QU d laut les mepnsrrcto desinteressado c profun-1 ,„„ . Y... -
j„ . tendiement , nao me magoa-do. pensarão com o utero so- .. .• • ,,„.„.,,, „„„:- -.„ rei com os insultos nem memente: serão apenas fera cas , .
do homem; jamais suas com- SüBJ*^ #J °S SN1!?!
panheiras. convicto..mais do que i.in-

v *mhn™ :„f....* i 
'Suem. da minha indesbasta-b embora inferiores ao ho- • ,._¦ :„„„,.,„.- , ,.„„m ~m. u„n .i '^Cl 'gnoraneia e da pobrezamem cm belleza como todas !.,„ ... , ,

as fêmeas de todos o.s ini- 
do ™u ^sage,lado estylo.

mães, - julgar-sc-ão lòdavia G0ND,N D* FONSECA
cheias dc encanto e 'le «raça, , T' *Sl ~ 1Touva t|UP1" ãm^

, & \ ' brissn em meumerecedoras de incenso e dc

Como ba aqui quem junle di
O quo o pagé quer «5 envolver 

j a^j^, „ amio inteiro para gas
numa atmosphéra de sympathia ji „j.0 todo no carnaval, ha na
as "rapaziadHe" do seu filho, o 

J America cavalheiros quo fazem
•fuluroso Febronio paraense, Ji-
vrantlo-o de uma futura pena
do cadela. Ninguém se admire.
portanto, da '•roacçâo'* operada
pelos "amigos" do cacique e
concretizada numa dúzia de
tnortce, acompanhadas do con-
fisco summarlo dos bens das?

a mesma «.-ousa, durante largoa
meies, com o fito unico de
apanhar uma regia carraspana
do "verj* scotch" n««e datas íes-
Uvas do lar ou da pátria.

Nesses dias bebem até estou-
ii rar.

Ma-st, como a lei soeca encarece
victimas. í o álcool commum, que só entra

: co paix contrabandeado, c, por-
por um preço absurdo, aA política camplsta

i,' ... --•¦ tonto,
A noi tica municipal de tam-1I falsificação abre concorrência ao

po», a prospera fracção do Esta- wnuabando ta íabr:caç&0 do
do do Bio, 6 das mais barulhos -whisfcy, Ue m7iãefrm, - o mor-
9 agitadas entre todas as dos mu- |5fero .WJod^f _ <JU6 M Ha)eri.
niclplos fluminenses. canos ingerem desabaladarnente.

Uc quando cm quando, a oppo- mãQ pof yexes ci)mo agora
sição cãmpista so levanta em in- f aconteceu, desta para melhor.

forque o que é facto é que

louvor, dignas dc serem
rada
lhos

ado-
•joe

i;
ultimo nititro riés-;

aí-
menos n.vrosiis á literatu-üusões

I ivi do
jsl relewm o quo ásdrevl

radas dcvotamenlc, dc ¦inp-lra ,Jf- Sl- Adeiriiar Tavares; o n,
veruo

vestida» tremendas contra o
luacionismo, guerreando-o valo-
roHHiiionte. Gra<;as a esse calor|i

partidário, o rico município pro- j
gride a olhos vistos, pois cada I

qual dos dois partidos em luta.1
ao encontrar-se assenhorando do;'

I
poder, faz por dar melhores cor.- j;
tas de si, perante o eleitorado.

Ainda asora lã está a linda et- ii
dade ribeirinha do Parahyba al- ¦..

voroeada pela poliüca local. A!31"13' ''"

opposiçâo, levantada contra o i

nunca, morreu tanta gente de
alcoolismo agudo, na America,
como depois «iue se cicou ali a
!ci secca.

5

Cfircam naquella empresa, o Sr.
Mariz acabaria por f-èier a emen-
da peor que o soneto...

A trai-*** «Ja "mmttim"

O prefeito estã no dever de
velar a -*erie dc bandalheiras qiu
os proüstionacs da politica in-
!¦.-<.-du'.:.ii'-'m ua reforma da ln-

A obra do Sr. Fernando de
Azevedo soffreu no Conselho fun-

v -,- -,, ''4U0 se trata *1P'*"as do uma. bla-! prefeito da terra, promove "tnce-,
t) .V. Virgílio Maurício te-Jguc. Somente. O Sr. Adeimár i tinga» <,.úm inflanimados orado- iidos solpes. porque os negocisUs,

rá um filho do Sr. Flcxa Rj. i Tavares 6 mon wriiffo pessoal, o|V ',„„,,. 
n1..r»ifn«ac-v.« deüã ultima iwra, vendo quo o dire-

beiro filho nue 
jomarã 

o n*$ SSÍS^Í 
^ 

2 o^Z!o^^Jli™ * Insulo n5o cedia aos
me dc Aquino Medeiros. —!
dos padrinhos. !). Aquino;
Corrêa c Medeiros c Albu-
querque. |

O.s do nobre sexo quc neste
anno vierem a luz serão
amantes do football e das riiu-
lheres, e deixar-sc-ão tola-
mente ludibriar por ellas. nó-
bres criaturas que no !
de Schopenbauer 'jn^ i
ideas curtas t- cabellos eom-

; Sim ilo
rua ovaciona os
seus principaes
um entliusiasmo verdadeiramente
apaixonado.

elementos, com «cchacamentos. exerceram viugan-

;cas jnt«quinlms, deturpando o

jj projecto, vinganças que attingcni,

10 dc tudo isso manda tetesram- 
"«»» ° -Sr- feman^o de-Âzevedo,

mas aos jornaes do Rio. contan

LIBERDADE DE OPINIÃO
Esta folha, que nasceu com nm

irogramma de absoluta, radical II-
beralismo. affirmou aos seus coi-
laboradores, em geral, a mais

pndos e agora nada têcni de i completa liberdade para se mani-
comprido afora a pouca ver- j testarem em suas columnas. As-

: sim, uniforme de orientação na auagonlia.
Os que escreverem pnra o j P""'*3 editorial, é uma tribuna onde

lheatro (note-sc que as mi- ,0l*as as opiniões encontram aco-
•nhas previsfies sâo todas allu-',hlía fra"ca' sem esnsura, ainda
sivas ao Brasil, território do i" fun,,amei"aln'e>'»e contrarias
Acre incluído), os que escre- \ 

ao* no580s P°n,os df *»»*¦• .-„,.._ _„_v „ . Convém reiterar esta declaração,
,1ln ¦ 

far.aiüII.,hea,.ro 
,crao afim de quo nâo S8 dcem ma! e.vfalhos de intelligenciá e de fi- j tendidos.;

nura, e saberão apenas sorver —;
no pbalus o espirito das suas ! srm m»do dn imprensa

1
peças, exemplarmente prosti-
bulares. Alguns haverá. po-jsai,,rtfim, de bôa vontade e de in-i»
tenções honestas, nue escre- |

imprensa — os senhores
e uma instituição rjue

existe, dizem até que niiiilo antes
, da descoberta dos typos, peloferao arte com A maiúsculo i Guitemberg.

e viverão, hebedos de eretini- 
j A BHilia foi o primeiro livro

cc e de orgulho, a promctler j impresso depois do invento desso
obras de genio e a produzir | •„•. nio, c> na Biblin hÜ muita"dramas de grande fôlego", j coisa quo pode ser apprdvéitada

mas o ensino da capital,

do o ruidoso suecesso dessas ma- I P»r ahi se vè até ondo vae, ou

nifestaçOes e não economizando «neihor- até onde foi a ignomínia

detalhes. I «lai'I»ie',a S«ntc do covil.

Um destes, por signal,
honroso para o governo do K-s!a-í:1 °'>ra-

do: o de assignalar que a poltci;i | Depende, neste

local '-so manteve em absoluta »«**«¦ °- d™ois dos ?éíoa mo'

calma, permittindo a mais a:nt>li \ raüradorcs, quc o povo espera, a

manifestação do sentimento p«- I »Nir,c b«l da reforma fica rtepen-

pular". ,
Dltosa terra essa em que se-1

vçrnistãs o oppnsicionistas sç de- jj Republica

fron tam em terreno de tão alta

mui S ^,as esl* €tn ^ewl>0 d° sa'var

momento, do

Idcndo 
do Senado. O Senado 6

com© quem diz: o presidente da

lealdade, de tão elevado cavalhei-
rismo.

Chega-se a suppõr que Camwis
não seja um município do Bra-
sil...

como ; [.elos inimigos dos prelos:

lida 1,110 Brasil, ê claro!) de cor-
tos governantes que pretendem
apenas isto, no século: acn/bai*
i-oni o.s jornaes.

Os senhores não sorriam.

insufficicntes mesmo
tratados dc bobagem.

No anno de 1928 o Sr. Lau-
delino Freire inventará mais
neologismos de Camillo. como
aquelle verbo "mosirar" 

que
clle registra, e onde houve uni-
camente um erro dc typogrn-
phia fo t saiu trocado nuni i). j A uUiina flJrouter ,)ulií.ia* _

O Sr. Alberto de Oliveira I q,le aliás, redundou na amplia
continuara o seu Diário Offi-'
ciai dc Boçal idade Poética j(quinta série) eommettendo !
versos cada vez peores, até
chegar ao cstalão do Sr. Hcr-
mes Fontes, quc è o naximo
a que sc pódc baixar nos do-
minios dc Pègaso.

(Vá dc parenthesis: este Sr.
Alberlo de Oliveira sae-me ;i
ultima hora fanático adorador
do deus vivo: Leiam no á
pag. 133 da sua '"quarla sé-
rie". Referindo a entrada de
um cidadão qualquer no hotel
onde sc aboletara, em Caxam-
hu', clle salienta a parle do
corpo do novo hospede que i
mais lhe seduziu o libidinoso jolhar:
...um raintz lépido, franzino,
com muito em si dc feminino.

c ate ¦

O povo abandonado
O Sr. Tinto Lima foi an» su

luirblos <i vc*ltou horrorirado.
Embora representante do

districto. o .Sr. Pinto t.inta en-
tendeu de seu dever protestar, c-
protestou, fazendo efiro. en» prol
(los interesses do povo.
Maurício de f.aeerda qu

Srrviç»* cm «Iroman (elo
Temos nos referido aqui â ma-

neira anarchizada pela qual es-
tão sendo dirigidos vários servi-
<^>s públicos, sem que se pense,
sequer, cm melhural-os.

O primeiro delles ê o serviço
. S dc vehiculos, ao qual o moco dt

| nome arrevezado quc ora o chefia

j» I estã dando um rumo erradíssimo")
pelo inulil ajwrreio em que traí
os motoristas de praça, e pelo
desaforado serviço de advocacia

Se houvesse alguma duvida a respeito «Ia cies-
honestidade e do cynismo que assã-gnalam o Con-
selho Municipal desta metrópole, o sen trabalho
orçamentário, cujo r^saate ctxhxainou dos últimos
instantes de 1927, para flagellar o contribuinte em
1928, marcaria de estigmas definitivos o ignóbil
conluio de achacadores. Nunca se via obra tio im-
pudica, nem tão inclemente-, paitmcV» de homens
investidos de um mandato popular e. assim, obriga-
dos a apreço pela opinião, pelos interesses, pelos di-
reitos, pelas causas daquelles que representam.
Quasi todos os impostos foram aagnsentados. £ só
não o foram os de elementos precavidos, qne com-
praram, a tres por dois, a boa vontade da "maffia".

A maioria dos tributos dobrou os pés cnm a cabeça.
Sobre este commercio, alvo de todos os assaltos,
desabou a fúria da assemblea de ahnres. Mettidos
em negociatas macabras, os edis resolveram garan-
tir-lhes o exito á custa da indefectível besta «de carga;
gravaram a despesa, das suas patotas e dos dispau-
terios do Sr. Prado Júnior, camarada do tema lá,
dá cá: vae dahi, desapertaram á esquerda e saiu a
belleza que se conhece — uma lei da qual se pode
dizer, "tout court": é o estatuto de uma camorra.

Sei dos intendentes que aprmtoreram a velha
machina da Extorsão, coisas prodigiosas. Aquillo
constitue uma mutualidade perfeita. Como esse
cândido Maurício e o nosso saudoso Seabra «conse-
guiram supportar o bafio do antro! Reunem-se os
homens em grupos de tres e quatro e miram uma
determinada classe. Assentam o plano. Preparam
uma emenda ameaçadora, que constitue, sempre, um
cartão de visitas. Se as parles se "explicam", elles
próprios, ajudados pelos outros, que Bks merecem
favores idênticos, na ineffavel troca das bandalhei-
ras, liquidam o caso summariamcnte, engolindo os
papeis, sem drástico. Se as partes se faxem desen-
tendidas, o diabo estronda e estosa. Os arranjos de
contos de réis, em algumas hypotbeses, descem a
uma centena de mil réis, em munas. De uma feita,
oceorreu um episódio mteressaiiussimn, que c lypico.
O cidadão Pingo batia-se no anbo (tal qual ae bate
no Senado e na Câmara) pela passagem de beneft-
cios que uma classe qualquer pleiteava. Na oceasião,
tratava-se de interesses modestos de gente humilde.
Abriram-se as quotas. Cada legislador seceberia cem
mil réis. Apuraram-se dous contos e duzentos. A'
ultima hora, Pingo, já armado dos pacotes, pede á
honrada edilidade que vote a medida, emquanto,
puxando pela perna, eile vae buscar o cobre. Passou
tudo em branca nuvem e o genial tribuno desappa-
receu, orgulhoso da pilhéria. Mas o pequeno desas-
tre dos representantes cariocas não mes empanou a
gloria de vastos triumphos. Os achacadores puze-
ram-se mesmo de sobreaviso e desde então a feira
livre se exercitou a resguardo.

Eis, Sr. Presidente da Republica, um traço vago
do Conselho Municipal do Rio. Acabe V. Ex.
com aquelle ninho de ratos. Mande V. Ex. lavar aquü-
Io de kerozene e fogo em cima. Parece-me que bas-
tava ao commercio o orçamento votado pdo Con-
gresso, sob um cambio a 5, quando se tiram dos sa-
crificios ingentes da massa conSrübuinte 500 mil
contos, para cobrir os buracos do Bernardes, abertos
pela espada dos generaes. Ora, o municipal não é
só iniquo, monstruoso, mas obra de gatunos. Já
não existirá policia, nesta terra? ,

Um acto dictatorial, Exceüencsa: desmanche a
gaiola, livre-nos da quadrilha.

MARIO RODRIGUES

'íjlõce» «« rkíhin" eata
. a*t»<l»...

Acompanhado do Dr. Ftoro
fie Araújo, do Buqulm, continua
passeiando na cida-de o coronel
Manoel I»ntas, presidente de
Sergipe, que tem sempre ao lado
o comOSo Lopes Gonçalves que
foi imposto & senatoria daquelie
Estado pelos potentados da sl-
tuaç&o,

O presidente Bocea de chibiu
anda tonto, correndo de um
para outro lado, passando tele-
gramma» aos seus escritas de
Aracaju, para que digam, nas
ganetas que o Estado vustoia, que
eile teve aqui recapç&o pomposa,
e que estã. tratando mesmo dos
interesses daquelie pedaço da Fe-
deracão.

A verdade, porem, ê que eile
quer com Francisco Meilo, do
Banco de Sergipo, arranjar 15
mil contos e pôr em dia- oa nogo-
cios da sua usina falllda, dando
alguns oesos a Mecenas Feixo-
to, Leandrito Maciel o Xavier
do. Oliveira — o bando que ello
protege & sabe porque o íaz...

As «mpresas do Estado estilo
umoaçadas pelo pagé, que quer
far.or um syndlcata indecoroso,
jK-at-Mdo de desgraçar a terra
oo Francisco Ca-lmorino, Fausto
Caràoso, Tobiae Barreto, Gumer-
cindo Beesa o tantos outros vul-
tos eminente que nuncx pensa-
ram na possibilidade de um tal
desastre em seu torrão.

O Fiuhr e«t« ferrea<J*...i
A poliüca piauhyense esta

•pondo a pacatíssima terra onde
o ^meu boi morreu" em satanl-
oo íorvedouro.

A cansa do reboliço é, ainda,
o assassinio do juia Lucrecio
Avelino, pelo qual querem res-
ponsabllisar, como mandante, o
senador Euripedes d« Aguiar, a
quem emprestam, ainda, a che-
fia e inspiração de um "com-

plot" destinado a dar cabo de
vario* políticos adversários do
referido senador, entre elles o
Sr. Miguel Bosafl.

Devido a iseo, a modorrenta
cidade de Therezina eslá quasi
conflagrada, jâ tendo sido feitas
multas e importante» prisõei, dl-
zendo-se mesmo que já foram
colhidas provas esmagadoras con-
tra os correligionários do senhor
Euripedes.

J5 assim é feita a politiea em
-quasi todos Os Estados do Bra-
sil. O lampionismo impera, pela
ponta acerada dos punhaes ou
pula bocea convincente dos ri-
fies, cem o monor respeito pelos
direitos alheios, e viüajido apenas
a etei-nizaç&o das eatrapias domi-
nantes.

Em Goyaz. o caiadlsmo de-
porta e trucida; no Fiauhy, os
partidários do Sr. Euripedes fa-
aem calar a justiça, matando-lhe
os representantes; no Pará, cm
Pernambuco c no Ceará, os go-
remos locaes mandam empastcl-
lar jorna»» e espancar jornalis-
tas, e assim vae tudo por este
vasto inferno politico a que de-
ram, paradoxalmente, o nome de
Terra de .Santa Cruz.

Terra de Todos os Diabos é
que cila 6 !,..

Cru7.es !

INSTANTÂNEOS
Men qaerM* Amigo.
Vou éar-tc hoje nm conselho.

Von aar-te o mal» nlnecro eoa.
aelho da rnlaha tMi,

Kattei — nnnra. acate nooao
Iwmeano pala, proearea realizar
nata obra Ae arle.

Se *ea» aaa velaa • reneno da
kellesa, earta os iralue*. nau
aquelle ««lebre eataeta romano
contemporâneo de Mero. Cor.
tn-o» e deixa q«e e»ne sangue
jorre até se extinguir em ei
o altbno sopre do sonho.

K Vae ser eononerrtanth. B
vae ser "proíltenr". B vae aer
Jogador, Bxalora e lucro — e
exnlora-o em todos oa sentidos.
Para • obter, passa por einta *""
tudo: doa melhore* «eatlmen»»».
daa virtudes mala bellas.

B sorri.
Sorri sempre. Sorri da hon*.»-

tldade, sorri dos que sonham,
sorri dos Poetas, sorri dos He-
rttes, sorri des Apóstolos, sorri
da Vi, sorri de Deas.

Nio aeredltea em nada.
34 aeredltea no muro de pe>

dra <iue tiveres, por aeaso, dean-
te do aarla. Oo ao asaa que ee-
tiver a urrar bem próximo aer
tens oaridos.

B arranje dlaaerre. Quanto
mais, melhor. Qualquer preces,
ae serve, contanto, aue o obte-
nhas e que t alataa aa taa al-
glbelra,

Olhai até podes b«h- ladrila,
Rem en tendido i um ladrho pre-
carido, In^etllg-ente, sagas, qnt
a policia ado apanhe.

Bmflmt um ladrue honesto, am
ladrto homem — de — bem.

Terna tudo. O meado será tea.
Ao eoatrario, se nio tiveres a

coragem, ou aio fores siifMrlen-
temenfe vil. aafflrieatemente eo- .
rarde para transigir eomtlgo
próprio) se peraeverarea em amar
a tua consciência, a respeitar a
tua sensibilidade, a sen-ir aos
teus ideaes — todoa serio «-om-
tra ti.

As pedras das rnaa chovera*
sobre a taa rabe«;a.

De todas as csqaiaaa sargtrio
eies a ladrar i tnn pasugem.
A eada passo encontrara» ar-
mada ama cilada: da lafamla, de
despeito, da .tavrjn, do odlo, da
mediocridade.

Irmios tarados pela arphiti*
gritarão aa» ros». noa eomlcios
intimo» dos amigos, que tu lhe»
atteataate contra o pudor da»
Irmana; maridos eondescenflen-
tes, disvlrillcados. aaemleon o'
pulha», trio diser em cochicho*
quc lhes procuraste desencami.
ahar as caadldlssimas esposa»|
etc. etc.

K será» a?edreiU<lo.
B seres crucificado.
Batretaato, se possuirei am II-

vro dc cheques, am bom anta-
movei, conta larga aos banco»
— elles mesnwtM te sagrarfio o
melhor dos homens, a mala II»
lastre, o mal» aablo — e inalar.

Si caaalha. pois.
RKIVATO VXAKJÍÍa?

1

%

em condições
medidas.

•«*•
dc preencher"

j^itn ! adrainísirativa, desenvolvido |>e-
não i tos "espias" da Inspectoria cln

Alas, tiiití Cactos, iintigo» o con-1 deixou do combater um s=A dia
cr(-tos, não tèm evitado a invés- j pelos interesses dos subúrbios

çâo do noticiário, foi unia tenta-
tiva dessas que não deu resul-
tado, mas apparéccu.

O facto de que nos vamos
oecupar, e que parte, não da
policia, interessada em oceultar
suicídios amorosos, mas tle um
ministro, é desseH quc respon-
dem, sozinhos, pelas arromettl-
das impensadas Uos íégületès

' o.ut> passam sc-ni deixar len-
í brancas no palz.
i Trata-se ilu lár. Oliveira Bo-
! telho, ministro da Fazenda du
1

I Sr. Washington Luis.
Um dos primeiros actos do al-

ludido titular fui. seguido cie
BC-ÜS socretarios, vieltar a Sala

• d« Imprensa tio Ministério da
j Fazenda. ,- ali, depois do rece-
I Ih>i- as devidas liomeiiaírens dos
i H-rnalistus, S. Ex. declarou vêr
'«•om bons olhos os urgiuis dc

da Cen t ra 1. I
O Conselho, que, felizmente^, I

está. fechado, tem estes represen- I
tantes inócuos ne- 2? dislrtclo: I
Nelson Cardõzo, Alberto Silva- -

rea, Oliveira de Menezes, CaldeJ- I
ra de Alvarenga, Antônio Tei-
xeira, Mario Crespo, e Henrique
Lagiion, cujas hietortas tegisia-
tiv-aa o publico dispensa da reíe-
rencias aqui.

Queremos só accentuar que a

população não chega a ter, nos
dois districtos da cidade, taeia
dúzia tle representantes dedica-

Vpbiculos, dc-mro da própria re-
partição.

Outro r o da fiscalização dos
•5ener<-s alimentícios, votado de
presente ao mais absoluto aban-
lono, por parte dos funecionarios
"ncuüiibitips de executal-o. Nos

| armaiens dc viyeres dos bairro:»

| e-tee-ruricos da. cidade contimiirsa
I a vender batata grelaria e feijão
[ nodre. como se isso fosse o coni-
Imercio reais licito deste mundo.

Nos bairros operários, então, d
-aso chega, ao escândalo, porquo

d 
-i maioria dos freguezes compra

I \ credito, e o negociante vae-lhes

quecer quando
ção...

Vistosas nalgas. Lindo moçò!.\ publicidade, uçoentuandó (átten-
í"Ots nessa idade, Si*. üli-Uão:) que teria muito prazer em

veira?! ver livremente examinados oh
Príncipe dos podas brasi- i seus actus, uão temendo "• cri-

loiros, que è o mesmo que «li- illc:l porque â critica da im-
zor príncipe do abslraclo, i prensa não deve ser temida pelos
príncipe de coisa nenhuma, j administradores de honradez.
— Alberto nâo deixará fie ser ! Ouviram?
em 1!)2S o que tem sido ale! u S:* ^'"'1° Uunlor, cônsul-
agora: um rimador de fulili- i ta.io sobre a necesaidn.de cie ie-

dos. o que S de"interesse não ea- vendendo o que bem entende,
vier a renova- | "«* 9 regimen do "e ê se qui-

Quer um, quer outro desses ser-
O snrRçntao ••constitncio- I viços nos custam muito dinhei-

Í' 

-o- K' justo, portanto, que se
çrite centra a desorganização dns
nufcsmos. principnlmento o segun-
le. que diz respeito com a saude
» a vida dr. publicn.

Ni5" ê jusjo nue servidores il.i
l>stado. irieuirWdos de tão rlelica-
!a missãí», assim descurem da
mçsma. sem que alguém os cha-
m-e ao cumprimento de seus tle-
**§>;¦¦«?£.

A nâo ser que a fortuna ranidi
*los mcree?5-r»s ]])ps seja aSFum-
nio de mais immerliato interesso.

-:«v*»>v-ac--:>a&:->3&.^^^

1 A NOVA INCIDÊNCIA DQ 1
IMPOSTO DO CONSUMO 1

(!om ns mm|ifÍ«*n<HÍr^ t(t» ri-**-i*rtinr. \Wü #*• 'fin>*>9-<o«

Trnbnlho (?rRriini«iiío nc-thm. o^pmitie»* Nwra-n*

OTHON DE MELLO e PAES BARRETTO

i**oii»eto Dt*r i:íra-.ktd-dt i-irnonnAiríDi

4$000 
mt

Preço  SAorar. 5S — 3J- I

servir de para.digma tio gensro. Aniíiia<Tfe Fiisia«iit*a:: <o -c-ibofe .da na-
Seria interessante saber-se, erra | veganpiisi, Slr_ Silmibosii üjrrna, e o

primeiro logar, se a eomniissitQi 
j st. StySiíi, idtorffa- .dia. -ttcmtaibiliáH-

nomeada elaborará o projecta- j;(jH. ({;u (ta»a e- iunsauteaiaar u3os -ce-
até maio vindouro, fia <&em|fotoimá saMteis SaSsans ida .ndminis-
duvide, e não sem motivos-. I'tt-

dades, chatíssimo s:oinposi't<r i
de sonetos idiotas, e lão sran- :
demente banal que inspirou !
longo arti.co laudalorio <i<)
Sr. Homero Pires. o cida-,
dão mais ôeo e mais anslr— i
gésito do mundo. inchnáJ: de I
não duvr, coa:o o uolieia da i

tirar a sala de imprensa da As-
sistencia, pela policia que quei
o silencio, declarou que não
podia tomar tal medida, quando
o pulai-io tio Ctttlete matilrin, cem
iodo o euiííortu, uinil s»tla pura
os represen la n tes (ins jornaes...

A j-ullcia i.cuu &ó ua sua

nallxta"
Insinua-se nos corredores dó

Ministério tia. Guerra que o gene-
ral Azevedo Costa vae s«er 110-
meado commandante «ia região
militar que tem sede em Jui; «K.
Fora, vindo o general Xepomu-
cem» para a chefia da Commissão
ilo Requisições do Exercito. Tra- I
ta-se, positivamente, de um pre-1
mio retardatario ao famoso "con- 

j
stltucionallsta" de tarimba, pois I
doutro modo não se poderá ex-J

plicar a sua transferencia neste j
momentto.

Todos se recordam airtila àí |
que, o ministro da Guerra fex lj

questão ile eonserval-o no cargo!

que oecupava, Atiãs. p;iret*e quí.1!
a esse premio tez jns o general j
Nepomueeno. A chefia da Com-5
missão de Rciiuisit-ões -S decerto. |
niuitò mais commoda qa-? o con:- ¦

marJAo de uma região cujo quar- j
trl general fica longe ão í!i«.

Commissão de

A pri-meira coiea oue o Sr.
lífgo líürmK ifz. „n ultima ses-
süo dp. Câmara, depois de le-- a
resenha d"5 trabalhos realizados
i»r. arino. foi nomear unia cnm-
missão, -nue o Sr. Camüío Pra-
t?s pedira, para esturiar, du-
rante aí farias, prri projecto de
organiração r- dc-resa ccpriõmica
í.-> pair. Xfi.i saWamós cjne o

existência qaa-:! $:r. Guãillò rrate^ c dado a piá-

rante as férias, sem o subsidio».
som a tremenda do ambiente..
iemprar-se-ãp de planos tão
Complicados como esse?

Mas, admitta-se que o placo-
nismo do deputado ruineíi-o so
transforme numa furca sutfili-
ciente para reunir gente dii-
pontos tão diversos eomp o*

tbas.£m) (CiiimtnjJBriu. Alftm' iflessBB,
ira- fciitraiBiimá ií» Ibjttihfimfíl Olirão.
binifliarr iüí jfunií-jmucIfajcJa pairi-
ciiu.. :ii iftniiüi ttaiüraáo na Urij-d deve
01 ftuwfsr ffiimÈüíi-ii if»a iq-u«5rtões das
Í!S t%\xs BÜíüuiiicai mio tfõiio -desta ca-
píferj.ll.

Piürufe- cte tfaiEfte .-p^lr. Atndnide
FijpiESira.. -sp»? iwcif .ffizíim -retirar-
s« pou- S--JH1 ffBiíJirtriia. -riMiliacle -e jiüt

nruifis -flç- -fimpregosqu.*»; 1 E/ioi pireitasjiirli

meiitbros da commissão, a qu.
o trabalho appáreya. De
st-rvirã'.' Todo muiido sabe q.it.í ] pni-ra;.-níveir — (6 trifor rof-Tios mal
as ühicas verdades acceltas a-íiii»; — ,5» o<jtnniis (-i)jw;«5!bFOTcis -da '"Ma-

i-lc-Kiit"" (tosia-rra-pin-in 10 BsBoeo en-

eco-

uu\

são as que descem do Caittete-.
t! Sr. Washington Luis tem» ii

os seus projectos, a:-> Mias idé"<f
a respeito de organizarão
nomica.

Que destino, pois, terá»
piano saido tle mãos leigas'.'.'

Eni principio não sc poderá |
negai' ciue o Sr. C»unil!o Puatésl
ê, nisso, uni homem bem intea-
eionado. I.v-mbra-se, porém,.. S.
Kx. daquella, historia Uo UiíeL-u»
c tias boas intenções'1

x.oea.»i'»4ií ipitllii. *s:aísnrai*ra õo Sr.
PEitEt). M.iüiir.. ujiae -ostã. t-oni Oispo-
•íições de- sitjiamr -a Otn>3-

AÊnuRi liriKBD.
I1T. pjimfic-f. içpre iti *f.r!rfinjoto attin-

çi.irií.. ti-inrltiwii. nntairiiS ílíraras -de
se.Eu;niüi" irH!ui,',> ma .s-cltrxitiistrat.-ão,
epttn"' effliss! "-'? Srs_ íiaTitos Jíaia.
Eí-awnSaw» F.t;»flí) < T-arios -outros
• 'onsimaimf-ihi-jià.ss -niíidiidlos »ã cliefia
duo Sr. TRiuniliífsai. lama.

hvp<it]tetlèa, ella. serve de t>re'->ic- trnismos. ?»as r-s«n sua
to. apenas, para a pernwjicneLa s luininesa é dus taes quo po

Essra t;bD» unw «flíner -qae o gr.
.Iludam-us no I.IomI .TUfcçw Síaiíi iwaã-ise 'Ofcnve.neeniin

Anniinciani-se para, breve gitaiBr:»! rfe qjn??.. ireou s»«n 3r.v3.vaH -estado

ili-s alterações na adinlnistraísiui ' njaiDJir.. ntHiüa fTa";ã -5s tuíSfl no posí:i
dò l.loyil Brasileiro. 1 en-n t^u.-;- ia tfoysiSSamoa -do :Sr.. pre-

Segundo se iliz, deixarão, den- s'4env.tii=. »Sn 55>tfl«ii1>fl5r;a -n -crtllneciu.

tro dè bròves dias, os postos que|Vitrinai Sn. eitniBí-íitttai-r -íis iSestsailaJbros
t\ I

oru occúpam naquella casa osj (|rii aicEwnãsi-iííhnfiTKiD ¦jraií-e.hiíir- I Pelo que o Sr. Júlio Barbosa,
dem"iactüuea mrector-thes-jurèirã, Sr.;, AeisotipuuEaaiiiiii» uSuis (ame ora o que c amigo do goyornatior, e»iUX

li pouncA
CHEGA nOJJH 0 PKE8I-

SIDEXTE JVLIO
VREHTES

Chega hoje, pçla manha, ao
F.io, o presidente Jullo Prestes,
que devera demorar-se aqui al-
Suns dias, a passeio.

Homem de alta sympathia e
dc notável irradiação pesooal,
8. Ex. conta, nesta capitaji,
com um infinito numero de
amigos e de admiradores da
sua. intelligenciá c d-LS suas qua-
lidades do caracter, muitas ve-
zes demonstradas.

Entre nós, o Sr. Júlio Prestes
e €8timadissimo, notadamente
nos meios políticos onde a sua
actuação, ao tempo em que
oceu-pou o cargo do leader da
maioria da Câmara, £oi de uma
eíficacia inegável.

Por tudo isso, a noticia de
que S. Ex. chegara hojo â.
metrópole não pode deixar de
ser uma nova lisongoira.

MOMEKAGEM AO SR.
VILLABOIM

Realizou-se hontem, no Jockoy
Club, um almoço intimo, offe-
recido por vários deputados ao
Sr. Jlanoel Villaboim, que oc-
cuipou, durante a sessão legla-
lativa do anno passado, o posto
dtj ieodfr na Câmara.

Foi uma homenagem simples,
mas profundamente eIoquení-5",
pela sinceridade com que so re-
vestiu.

TAE SER DEPUTADO

Sabemos que o Sr. Júlio Bar-
bosa.. sub-dlrector da Secretaria
cio Senado, será. eleito deputado
estadoal em Pernambuco, na le-
gislatura a ser iniciada.

A Constituição daquella uni-
dade federativa não exige que o
candidato á assemblea loca; re-
sida no Estado, como o faz, por
exemplo, a de Mínàe Geraes.

VAO A' TERRA
Pelo "Commandante Ripper",

seguirão, para o Amazonas, no
próximo dia 6, os Srs. Arislidea
Rocha e Dúrval Porto, ambos
representantes federaes daquella
Estado.

ALMOÇO INTIMO

O Sr. Estacio Coimbra, gover-
nador de Pernambuco ora pre-
sente nesta capital, offereceu,
hontem, no Jockcy, um almoço
intimo a diversos amigos seus,
entre os quaes o Sr. Antônio
Azeredo, vice-presidente do -Se-
nado. \

O CREADO MÔR

E' um triste fim de vida, o do
Sr. Lopes Gonçallves! O papei
desse pobre • homem rico tom
sido, desde que conseguiu pene- 

'

trar no Senado, o do creado dos
governos. Ao Sr. Bernardes clle
serviu como um lacaio, graças
ao que poude obter a nomeação
d»r senador por Sergipe, atten-
tado característico â hygiene e
a, moral daquelie pequeno Es-
tado.

Ao Sr. Washington, eile tem
procurado servir de todas a-5
maneiras, porem o Sr. YVashin-
gton, que tem um olphato apu-
rado, não conseguiu ainda tra-

gar o pirarucu constitucional...

Pois o sujo, uão encontrando
quem quizesse fazer delle capa-
cho, anda agora agachado dian-
te da UrtoectfidHde itiotfeiisiva
de um coronolão roceiro, vulgo
Manoel Dantas, specimen per-
feito da fauna sertaneja da
nossa politica.

E' que o Sr. Lopes Gonçalves
acostumou-s9 a ser escravo, e,
em falta dc um senhor menos

grotesco, o Sr. Dantas serve.

O que a balela enxundiosa
não pôde é viver sem sentir o
sabor do rèlho.

E é senador da Republica, e
faz leis para a nação um typo
dessa ordem!

TOMOU POSSB

Tomou posse, domingo, do
cargo de presidente do R. G.
do Norte, o Sr. Juvenal La-
martine.

Parabéns ás euffragistas

GOVERNADOR KOXDICR

E' amanhã quo se realisa, ní.
Club dos Bandeirantes, o almoce

que oe amigos e admiradores ti',

governador Adolpho Konder"lhe
vão ofíereçor, aproveitando a
sua estadia nesta capita».
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Banco Francez e Ifaliaoo

*,"'' 
O- BANCO FRANCEZ E ITALIANO, em edital de contra-pro-

testo publicado .no.."O Estado de São Paulo", pretendeu justificar
o seu procedimento, como autor do um executivo cambial recenle-
mente requerido em Saptos contra F. RINALDI & CIA. e o DR.
Í^NCISCO DE NEGREIROS RINALDI. Mtatltorlp para illudir
• publico alheio a realidade do caso, a publicação encerra falsas
e dcsleaes a-sserções que devem ser denunciadas.

\0.BANCO iniciou o executivo, allegando ser "legitimo portador"
do uma cambial de 3.600:600(000, acceita-pela firma F. RINALDI
#,»CIA,., sacada pelos DRS. JOSÉ* DE NEGREIROS RINALDI a
EÉJJ.9ER AROÚCHE DE TOLEDO, e firmada pelo DR. FRAN-
CISCO DE NEGREIROS RINALDI, como avalista dos acceitan-
tes.. Mae, astuciosamente, não declarou, na inicial da acção, de que
provinha essa qualidade de "legitimo portador".

Proviria do facto de encontrar-se o titulo em sua. posse? Não,
pp.'s a !ei considera o possuidor legitimo proprietário, somente quan-
•íò o titulo é eroittido "ao portador", ou transferido com "endosso'*'

(a*".t.;i 29.' da lei n. 2.044^,6,^0.0080, a letra não era "ao portador",
a"em fará "«jndossada''de. forma alguma. Provirá dó facto de ffgu-
cjír t}.':BANCO, no titulo, como "tomador"? Tambem não, pois, se-
tu lido palavras do Sr. Silva Gordo, ex-director do BANCO em San-
tos, e dos peritos que c.xaminárairt seus livros em outra acção, o
HAJSCtÕ detinha o titulo, nâo como TOMADOR, mas como CREDOR
!?©#, CAUÇÃO. . , -

Essa punição dubla .do BANCO provocou o protesto dos exe-
OU tados e dos sacadores. O BANCO precisava explicar de que modo
ae tornara "legitimo.portador'.'. E, açulado pelo protesto, veiu c
BANCO a 

'juizo 
e a publico, a CONFESSAR QUE, DE FACTO,

KrXò BRA:PROPRD3TARIO DO TITULO COMO "TOMADOR", e
•,. rig-petir a affirmativa de SILVA GORDO, declarando:

. " ,.. "E" de rigor concluir-se que o BANCO, TITULAR
QUE E' DA CAUÇÃO DE UM TITULO DE CREDITO
A' SUA ORDEM, tem direito' a accionar seus deve-
dores'...*'

Assim sendo, restava indagar se o BANCO seria realmente
CREDOR CAUCÍONARIO e se valida seria a caução por elle invo-
cada. Es^e o ponto.importante. Esse o ponto que o BANCO tentou
«bscurecer com u, moxinifaàa tle seu contra-protesto.

'. " Éis a realidade: «
¦ íá) O BANCO, repetindo palavras de SILVA GORDO, declara-

¦0 portador da cambial EXCLUSIVAMENTE COMO CRE-
DOR .CAUCÍONARIO. Mas é absolutamente FALSA tal declara-
ção. Nem a titulo de. caução, poderia o BANCO legitimar a sua
•posse sobre a cambial, porque ESTA NAO LHE FOI "JAMAIS

CAUCI0NADA.
,';."Existe, de façto. em poder do BANCO, uma carta do DR.

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI, em que este o autorisa
¦ guardar, çm sua carteira, EM CAUÇÃO, um titulo de 3.000:000$000.
Mas esse titulo de 3.000:000$000, a que se refere a carta, NAO E'
O TITULO QUE O BANCO TROUXE A JUIZO. O titulo, a que
ü.iiudç á' carta, venceu-se EM 31 DE DEZEMBRO DE 1923 e FOI
DEVOLVIDO PELO BANCO A' FIRMA F. RINALDI & CIAI O
titulo trazido a juizo é outro, vencido em Io DE MARÇO DE 1924.

Este ultimo, TITULO NOVO, embora emittido em' substituição
ao prirneiro, NAO FOI ENTREGUE AO BANCO SOB CAUÇÃO. A
carta dp caução foi escripta em 22 DE OUTUBRO DE 1923 e esse
titulo foi acceito em 31 DE DEZEMBRO DO MESMO ANNO...

. Ó BANCO o recebeu do avalista, unicamente como TITULO
DE FAVOR, para attender ás conveniências da sua escripturaçâo.
O aval|sta o entregou ao BANCO, sob violenta pressão e ameaças
de seus dirigentes, e-certo de que o BANCO jamais poderia lançar
mão delle em cobrança de qualquer espécie. E, nos livros de F.
RINALDI & CIA., acceitantes, apesar do mais absoluto controle
exercido pelo BANCO sobre os negócios da firma, foi escripturado
como TITULO DE FAVOR o não como TITULO A PAGAR.

TI) Supponlia-se, porém, para argumentar, que alguém pu-
desse EM OUTUBRO.*; dar eni caução um titulo emittido EM DE-
Z13MBRÔ. Nessa hypothese, é certo que o BANCO não seria aíntfc,

!- —c/ador cjiucionario. porque NENHUM VALOR PÓDB TER A CAR-
TA DE 22 DE OUTUBRO.

- Essa carta. ESCRIPTA NA SECRETARIA DO BANCO. POR
TJM EMPREGADO.DO BANCO, NA MACHINA DO BANCO, DI-
CTA DA PELO DIRECTOR DO BANCO, foi extorquida dolosa
mente do avalista.do primitivo titulo, DR. FRANCISCO DE NE-
GREIROS ,RINALDI, que, tendo seus negócios todos dependentes
éo arbitrio. dos dirigentes do BANCO- e abatido pelos golpes 

'tre-

iiiéndos por elles já vibrados, não estava em condições para reagir
ti- recusar sua assignatura.
-; Mas, .não só por haver sido extorquida assim, dolosamente,

nenhum valor tem essa carta, porque o DR. RINALDI, COMO
AVALISTA, NÀO PODIA DAR O TITULO EM CAUÇÃO. Não sa
tratava de um titulo representativo dc CREDITO PESSOAL do
caucionante. Para o DR. RINALDI, AVALISTA, O TITULO RE-
PRESENTAVA APENAS DEBITO.

III) Sobre esse ponto central da questão, limitou-se o BANCO
a íeferir a existência da carta, de CAUÇÃO (?) firmada pelo ava-
lista e.a assegurar que. "CONFIRMADO ESSE DOCUMENTO,
TEM O BANCO EM SEU PODER UMA COPIA DA CARTA QUE
OS SACADORES DO TITULO. RESIDENTES EM RIO CLARO,
ESCREVERAM A CERQUINHO, RINALDI & CIA., EM 14 DE
OUTUBRO DE 1923..."

.Vergonhosa exploração da bôa fé publica! O BANCO refere
<jue os sacadores? em 14 DE OUTUBRO, «CONFIRMARAM A CAü-
ÇAO FEITA PELO DR. RINALDI. Alas, deslealmente, O BANCO
OCCULTA DE' PROPÓSITO A DATA DA CARTA DE CAUÇÃO,
QUE E" DE 22 DE OUTUBRO.

Como poderiam os sacadores CONFIRMAR, EM 14 DE OUTU-
BRO, UMA CAUÇÃO FEITA EM.22 DE OUTUBRO?

Sáo c«ses os processos utilizadt* pelo BANCO.
IV) A publicação da carta dos sacadores' revela a espantosa

KitV fé com què o BANCO vem agindo. E' uma carta, que nada tem
que- ver com caução alguma. E" uma carta, com a qual os sacado-
rei» remotteram a F. RINALDI & CIA. o primitivo titulo de
1.000:0061000 c dois outros de 500:000$000. PARA A REALIZAÇÃO
Í*E UM CONVÊNIO PROPOSTO PELO CAV. VINCENZO
FRONTINI.

-, • "Esse caso ficou bem esclarecido nos autos de outra acção en-
tre o BANCO e a FIRMA RINALDI.

•'fO BANCO recebeu os titulos para a realização do convênio
proposto por FRONTINI. Mas esse convênio NAO SE EFFE-
OTUOU. Entretanto, EM VEZ DE RESTITUIR OS TÍTULOS,
C«3MO DEVERA, POR NAO SE TER EFFECTIVADO O CONVE-
NIO, RETEVE-OS O BANCO EM SUA CARTEIRA INDEVI-
PA-HENTE.

E assim, com essa -criminosa retenção, logrou o BANCO, pos-
toriormente, realizar o seu objectivo: forçar o desconto dos dois
títulos de 500:0005000, para obter commissões e juros, e, quanto
ao titulo de 3.000:000$000, extorquir a cerebrina CARTA DE
CAUÇÃO....

V) Mais ainda. Si acaso, por absurdo, pudesse alguém reco-
nhecer a validade da pseudo-caução inventada pelo BANCO, nem

' a3sim haveria justificativa para a cobrança executiva ora tentada.
No protesto publicado neste jornal, ficou patente que, pelos

termos do depoimento do Sr. SILVA GORDO, ex-director do
BANCO, se . existiu alguma caução, esta foi constituída para que
o titulo catteionado substituísse conhecimentos de café, que garan-
tla> á CONTA CAFÉ* entre o BANCO e a FIRMA RINALDI.
Ora, uma vez que a CONTA CAFÉ' está liquidada, segundo con-
fossa o BANCO, é certo que a CAUÇÃO, COMO ACCESSORIO DA
DIVIDA, DEIXOU DE EXISTIR.

Diz porém, o BANCO, em seu contra-protesto, que a caução
visava a garantir, não a CONTA CAFÉ' mas a CONTA COMMUM
DA FIRMA RINALDI. Pois bem: se assim fosse, muito menos
pode-ria o BANCO tentar a cobrança que iniciou, pois que. NOS
TERMOS DA DECISÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ES-
TADO, PROFERIDA. RECENTEMENTE. O SALDO DESSA CON-
TA COMMUM AINDA NAO FOI APURADO E, SOMENTE DE-
POIS DE HAVER O BANCO AJUSTADO CONTAS COM A FIR-
MA, E* QUE SE PODERÁ' SABER SE EXISTE ALGUM SALDO
A' SliÚ FAVOt.

Si, pelo accordam do Tribunal, o BANCO não pôde lançar mão
de uma HTPQTHECA a elle outorgada pelo DR. RINALDI, em-

.quanto não ficar previamente apurado si existe a seu favor alguma
IV divida de F. RINALDI & CIA., como poderá o BANCO lançar mão

de um PSEUDO TITULO CAUCIONADO. para a cobrança dessa
mesma divida desconhecida ?

J\l

Em commentarios ligeiros como estes, não cabe a narrativa da
"U 

todos os factos ligados ao caso. Mas o exposto é suffk-iente a pa-
SÉ Itentear que novo executivo iniciado pelo BANCO é a mais temera-

¦* ria de suas aventuras, a mais desairosa de suas Investidas judiciaes
contra o patrimônio do DR. RINALDI.

Titulo sem causa, titula dc favor, titulo não descontado, titulo

não caucionado, titulo de que não proveio um ceitil para os bolsos
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LOTERIA Natal, Anno Bom e Reis
Depois de amanhã

DOIS MIL CONTOS DE REIS
Jegam somente B.CMM) bilhetes
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(Cheque visado para pagamento do prêmio de Dois Mil Contos)
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CINEMATOGRAPHICAS
NOVAS E1HCHEN-TES 1ND '

ODEON, POR CAUSA DE A íMARIPOSA OO OASíHüBIIG"
Chegou aoníeim ai níts .fl» KMcdtj 

'
exhibír niasã ami tf^rmi *"uanng>eit>.., |do. Programm.ii SsinniifiiiiD-» e. te tns-•sultado foi o. (pe sjj. -fãu  ^,
Odeoa a: encfúetr-sev. f-utnro mraonnn
outro cme-nai.

O publico, jii estti auiDiiiiimuiflB. j
quando- o. pcoguaunami SrarnaBio- idã:'-
que um tülmi (í Bonn. * gMoigne fibom mesmoç írm trmiflaiffliB ff.ia:a (8d 

'
ramerrãoi costirmieinuv. nrma ifai(i8ii-cção de- valotr» «ife auiflie «> «rr-auntle I
custo-.

"A Mampasai tüs HTmmrilnn.,., ftã-|
nha. poréat. trmi aitrtnrjitriro*, (tsipotiial-r- o. hiriiçanieniliii tüe irami miraai uit- \tista entre- m% — Hjtai Müraia. tmna 1
deliciosa crfaitnmii i«jns -sáfbfi «sèr jrealmente- actíáfcai. b«ü»i swd ttalkai-
to, como sabe. sair Bcffia e »rik)gini- i
te, trea EequÈRtiis; as-ntafimes jmra I
o trínrtupàoi, peísi qp» ffiiõ nrm g-uun- |de triumph». q.ins .effia aUtiBníitniaHvn- jtem» como. aütaníiaiaiS inãe « ipnr tlio_ I
dos os- das» (feftrai suaniona.

O tãüni posisui*; gnanufiiv. mt» mu-:
redo qae agraniia «• ptwnjile; ipnsstie |a interpretaçiü» diissai amtõi-Cfl-»í>-:j
berba que- é- ILjrai Muniu, nnna me-re-i
tação. para n«s» e* ume trwnHH; am üo- j•i)._de- Bairt-y EferfllJbi'. mm IbriUoj
galã que- fã tiramp- a-jomriiagn iran il
film»i allemães-: po-Kiin!. mma mrnn- I
tagem luxuos-ii.

Além dbi ntaiik. fé nim» idivnwBin I
fina. oit an.twtf. ;b piimoima ^pp-mi:a i"Sobre o. &>tmibii>. Az-iiT. .da «(fitai !
foi adaptiarfa. ttSSsa wtau -ôf-diuIOi ¦« 1
esplendiiioií»

¦O suecesso. rTofi e-nwnmr. Ibmitiran. ¦'
como; serãi Iíiijh- (p pn»ir itnifliis; .c«tK>s jdias. cinMpriDfB). nutor .«r»e .?> iPTt>-:
grammai ffo *>6*»«» :a[-«ntsf!ii*ttia :B"tnflfl
limai fita eom£.*iii «mi qfw m Birmõc «li
Snooky. nmi m.m" qiinn. «"- ni>emn») itrm f
portento, tle- gniiilai a« gmrffnSfjãfi
humana"

E. pariu «otnpIií-niie-iSiii. nm uaílo»
as "Odeon. tíícirte.. i,6«iihnnmrni wm"Uma noite- tfit* tra-nãM."". iro-HÜs ibto
suecestío..
O PROGRAWiVrA DO GLOROA —
"NOS.SERTÕES DO BR-VS"'1."'
E "O QETECTIVE ITOEíEOGET'

O* tírorfíi! estiil «rum nntta tmaré
de sorte. Xemi nim iTOntitenirmii .(pie
é um ncnfinrsíru. espirKttanufln guam-
dsoso. Elle- se- ittrm-jiTn!. (8** 'driis
films» eaoüs límil pmoçnrilp ínüiunaT
sozinho, ami pcograninmui ai jiwrit'f_"Nos s*»rtões «il» KSirjiíiíP. jictic-
la-nog. coisas- maignífiõfaif.. mm sprmas
inéditas»

\'m pntilia«fi>. füe 1(1111(10111.-"*^ tpa-

^^XjíS£3j!)^HP}(xíf^"?¦¦: 'Si' :*"íf>''•'¦'...--^ "?:' *;-\VV^:^' *?:.j^í)fe^y^WMy-ffl^^ffBpT^

¦J-a-mes llnll, ,, já consagrado eel or da Paramount. que o nosso
PuWeo iiK/Íj,- de uma vez tem admirado, c. o galã dc "Vcniis

Ncrgiilhadara", que o Ca pitolio está cxhibindo
ilui 1uinioris>.ui. .-idiiiiravi-1. chi ipie I bons artistas
ais wi;iiiu;ões risiveis se siiçcèdeín I ij:iial enredo.

boa montagem e
.('nin fpcqiiftM-i.-i. sem que .iiiMiais di:
.(iiialqui'1- dHliis se possa dizev que
¦(• .f-;ef.s-siviiiiif.iili. rldiclllii. Q es-
pirilo üncgualavcl d.* Itãymond
KSriffilli. aquelle pcrsonnlisiun 110-
ilaii-el (pie eHç sabe collocar uiarii-
Tíniosintieulc em Iodos os seus
itraTinHios. está em "Xn IlòVa de
Arocr.. iniiis claro c sensível do
tpit> -niiDcii: exercendo dcnoinihãção
at.isohrfa sobro os ipie o veiu.

Fui .jiistiiinenlr por is queran-do-.os: sert5«s; dle MailtUisi Gmesa».
l"ioya-c ¦<:¦ sttü db. Amnamiía* * 'doj-jiatéa do Império hònícni se di
Pará. cofltendi> rarpoiasfiVr* i(ftíe So-. ir,eieu -eom a grande comédia da
ram *-ra-nidet* na fiSton. JinarHmonnt, applaiidindo com ale-

E as-jftm -renD»» ?« imissaç Ms-^jãn õnnbntidn a creação deliciosa
feras e sob tEirii-ríiws. «s m-ssos | ^ iOaSjaxà cômico ¦ olêgántò;
.fém e maí uHÜnae*- n, Dmsa-* rni-plns |tt,pi;jH.1Iltmi1.1iT130 irrofutaveliiieutc o
(jacarés- enoitmes. tí-mm-yí- f.»nni4-
daveis» gtboiaai ig-H* iraçwiirini -5«i:r-
çaet): as nossa» aures «* -«nssa-itic
ettf» Sã», «eüf *(fiaf? ira»nEiiT-Jiífli>iie«.
que todos t-erami war.

precoce'" — na. SiUns l)i«n/-«. <ài*
Louiu FemUads!-» f-onitoUi. .«m sris
capítulos» não. dsmHjiilDi ((«mittinfl 11 mp-
fon<ür-se' com; irmi SiiTini mm swãcs.
RAYMOND GRHFFITH. O CO-

.nninito dfll;i merece a figura per-
tlsffti df tJriffitb.

1B quando não bastasse a cren-
-cã', do guandc cômico, quando não

interpre-.-, e-i ..ií. -i~^,,rfi»...4Soss(. siiffieieiitemoiiteO outro, mm i '-© Urinei-^ 
^ p]](, inll,.,s,.Tltm|;,. p p„.

%Eeo lavia de se sentir inaravi-
Ihndo. como de facto se mostrou,
j««ln apparii.-ri... a primeira vez l

jipomo -estetilla, de Vera Veronina,
«.^T-mn |á Tnssa encaiitadora que a Pa-

MICO BACARIOILA 1 mji|D.>.naj;jc descobriu e resolveu lc-
REUEZEimu | TJ1T .j ,.OT1K;ii:racão. Vera que na"Na nora tte aiwar"" nstassm .Uraa31!1 v..i^ad:,. cin "A PròccliaV

ma*--«fllms!-u-|iii-iittffi . .n-^s.reeen pela primeira vez ao
Mais dò. qf» rhuwiiuiiDiis launmn- j jnitíiien do líio. tem áo lado dc

ciado,, a esta?» d-n d»wji Kuancüta )ifirlffilli. segundo vontade delle
da Firam-ou-ili nmi nfin- naiaríffiíirpw | misino. :i sua primeira ereação
a figurai aifmíraiKirü ifle B!lajrar.'-iDâ i
Griffitli! coastEtraiiii mrm »n«(««íio
extraordjnaiirii)-. O pnfflStin. iiiffiiftifni-
do (etn massai» aw InES-ftràfi. iflesõe
hontem. o- pcímeián» (Siu ifle (csilübi-
ção» deixou wí-l- Diinn (fTamiaüuf-ailif'
que consaçr-Ji aimlia aiin iarnisãstirod
cômico- da; caittolai nittoaniSic .a
mesma ailmiraiiãiT) a-ne u>*t irjic
testeniuah.0111 diistíií' ib stBu ai5>ria-ü-

(••¦rmo principal figura feminina cm
nim film. K ("¦ tão encantadora 11
fúrnra dn artista, tão maravilhoso
.0 papel por ella crendo, que a sua
personalidade acompanha lado a
ilnilo a dn interprete, deliciando os
rrui> .a vêem e maravilhando tam-
!bem.

A rnrninminí. don a Griffith,
•com -'Na hora de amor", mais

ção tníciail nai (ãiiemiaíiiifímarfiiiiiiii. Oarnina opportunidade excepcional tle
exito de biltetf.-irâi aiI)Kiià)f.iir8» ptío | iKicant.iiT os seus' muitos admira-
elegante- ciaemai iftus-- «>iai«iffiii-s -da | 'dores c a prova de que o artista
Paramointti. foi «He nrnüfli. a lâiüsnrr
ver» ciaranieate-. mme G-íSmiriai *• ,-aim.
da um dio» maio.Bifif ãfirilti? i-(rtc ib
nosso, ptihlíco) eo-ülwim' *nu ifüne-rtii-

Esse triiimpüoT. pi}.-w'nn, ipic :u
muitos tat-rez-. raiiiiniiti-SBM'. tf «.11.11-
seqüência nafeunailj f-íi-j. wuBor aiinü»-
tico daquelle- a^CD». mutiiamjl n*. .fle
certo modo» txaiBena. aasfaÉlasBi) lü»
valor excepcionai!! dim tirjiBiiiS)M>. Pe
faeto» "-Na liofliu (fle aimiurr"". itmva
comedia eleíEtniriss-niríii ifin .-aüta so-
ciedade. TOtiiLai totüa «Sa nu* amnes
aristocráticos rf:c DtiaiITtii, ijiran íiidíIo
que, em iim fitm.. p,nSr .(«-aariShifir
para o mais: Eicg-::::niSi>- dlní tfrü-nn-
phos. E*' int tnaiBaiülis. ffüam, noa .<jd(.

ionlic ü]ir(ivei1ar-sc delia nós a
itetnos tio suecesso qne ora obtém
-o film (lo Império.
"TORTURAS DE UM CORA-
CÃO". 0 LINDO FILM QUE O
PROGRAMMA URANIA EXH1-
Bl-RA1 NA PRÓXIMA SEMANA

Xâo ê fr.cil. como geralmente se
¦sni'põp. u escolha de um film, que
fflga-adt» i' corersponda ao cesto e ás

Xc algum desses elementos é fa-
lho. já o film na,, agrada aos fre-
qúòiil adores de cinema e estes, jul-
gadõres sòvcrosl prqgadãndistas da
exçolleiiciti ou má qualidade fio film.
dão ao ciuema qne a exbibp. ou
enchentes ou cns.-i« vastas.

Qtiçremps, com isso nffiraiar.
què a opinião da platéa ê a deter-
mitinção do suecesso ou insuecessb
dc 11111 ciiipina.

Dahi o Incto. a exactn compre-
énsfio dc meio. com as suas pre-
ferencins e noção de arte. que o
dono de um éinema deve -possui.',
para se impor á platéa e, o que
ê mais difificii. t •/azel-a sempre
preza ao seu cartaz.

Por isso, poucos, pouquíssimos,
são os (•iiieinatographisttts- que lo-
grani a primeira linha nesse labo-
riõiso e intrincado ramo da acttvi-
dade humana.

A Urania Film, á qual pertence
o programam Urania. cujos füins
tem merecido do publico brasileiro
a inaié franca aceitação é o pio-
neiro mais cai evidencia da einc-
inátogrupliiá entre nós.

Cumprindo á risca a brilhante
divisa que se impoz, tem. realmen-
te, exhibido "os melhores films
das melhprcs marcas'".

A prova disso está em que o
thentro Lyricti onde) o programma
Urania. dc primeira mão. apre-
senta" os seus films. tio outubro do
anno findo para cá. se couverteu
110 ponto du reunião preferido do
que muis culto c fino possue o
Rio.

Desde o film ifc estréa. "Manon
Lescnul.", á pellicula que ora ex-
liibo, -Suiuuriim*', 110 qual a deli-
ciosa Pola Negri, a encantadora
Jenny rlàs6eiqui«t e o garboso
Tl-an-y Liedte, tem empolgado as-
sistencia, o progwimnia Urania
vem augmeatando a sua série de
triiimplio de modo rápido pas-
inosô.

E já i|uo so acha em situação
de tão elevado destaque não póne
c não quer decair do culto concet-
to ent (pie é lido. por isso. não
dorme sobro os louros, envidando
tótlog os esforços para manter o
titulo de vencedor que o publico
brasileiro, num preito á justiça lhe
conferiu.

A' certeza do que o programma
Urania não se descuida do seu

nnclinações de unia platéa. moruién- j passado e não pordo de vista os
;t,p qaiindo esta é culta e, conse-
¦qnpn: eaiento. exigente coíáio a
lOr-Sll.

Õ inosso publico quer. o que.
fflEãs E naüiral. films bons, boi-i

«"»*»¦*».» » »»l

dos execiitadoií ota dirs sacaSares. fl EANCO abusivamente reteve
até agora, emi setn pmtor ai .ca-nitãa3 .de S.000:'i00S00O e. trazéndo'-o á
teia. judiciairni. ocsi inris!!idiinüiSH3ii£--ile utilizar-se delia para prolorí-
ií:ir» por mate aBggmn uen-ape., s .situação que creou para o Dr. RI-
NALDf» pm-andiaMi!. dtíi fissi»» .t3e seus tiens c da livre disposição da
avultada q.iiairttiai nte-piíiíSl.ii.üa, «rn juizo. que lhp deveria ser enti*eg,ue
por força uii ifeuteãii!!. nsiorimie „üti TTrTbuuhl de Justiça do Estado.

Nuneiii se- trim. nisi ffinmji fía,Ti3.i«t,a.. tão audacioso procedimento.
Si Paulo.. 30! iiSi irii-aRBElhno -flé Ifl-T.

¦Os advogados.
TÁCITO DE ALMEIDA
J-OÃO ARANHA NETTO
1*. A. DE SOUZA L1ALA.

seus propósitos fie bem servir ã
nosa- platéa. temol-a no film que
vae síieecdüi* ••Suaiunim" — "Tor-
Iui-Mk dc um coração".

Este fihn é uma pagina brilhante
dç psychplógia; um alto ensinamen.
to moral, que aproveita a homens
p mulheres, uma historia de palpi-
tante actiialidáde; da qual Lee Par-
ry. como Regina, legitima rainha
dá graça <¦ da belleza e o belíó
Harry Linflte. um dos melhores
galãs, qtie conhecemos; no (l*'seni-
ppulio de Frank Thpmàs, são o*
pfiiiçlpáes interpretes.

Se bení que o trabalho desces
artistas seja optimo, como magni-
fico c edificante .'• o argumento
desto film. es.-.i's factòres são pi>-
ílèrósiiineiiti) auStiiiilus p»r uuia
iiiontageni exuellõnte. executados
por min * de mestre-

Films de&M uutureza, eabe

agradam, immensamente, á pia-téa honram sobremodo quem os
prwlsziu e quem os exhibír. Está.
pois. de parabéns o programniK
Urania pelo suecesso que, certa-
mente, logrará com a exhibição
deste film.
"VENUS MERGULHADORA".
DEPOIS DE UM DIA DE APRE-

SENTAÇÃO
Bèbé Daniels conquista mais um

admirável triumpho
Muito maior do que todos ossueeessos ultimamente verificadosnos cinemas da avenida, maior do

qne qualquer triumpho dos grandesastros da tela que nos faram apre-srntadtv n0 final do anno passado.¦oi o suecesso que conquistou, na
primeira semana do anno novo. no
progranimuia do Capitólio. BebéDamei-, a incgualavel pequena deouro da Paramount.

A marca das estrellas inauguroude 1!>2S da mesma fôrma como teminaugurado e encerrado todos osannos, desde que se promptificoua dar aos povos maravilhs comple-tos. vencendo êxitos ruidosos, quese repetem »m cada novo film.E a primeira semana do novo annofoi para o publico do Rio, graçasa Paramount. de opporrunidadesnnnca vistas c de brilhantismo
mcxeedivel. Apresentando no Ca-P)to!io a figura brejeira de BebéDaniels, a artista que o nosso pu-blico venera, a marca das estrellasoffcreeea ; platéa carioca um dos
poucos mimos capazes de deli-cial-a.

t:m film «fo Bõbê. um film pmmie appnrcça a figura admirávelda menina d«» ouro da Paramount.é sempre um boll0 film para 0noss«j publir-o. tuna ver. qtn> deliajamais se riu qualquer coisa quenãp fosse estranhamente domina-dor e maravilhoso.
Km -Vcnus Mnrgulhadora... onovo film que «.«.^c hontem est.-ifigurando no cartaz «io maior -.*

ma* elegante cinema da Para-rnoiint. ha razão para que seiamaior o encantamento experimeii-tado pelo nosKo publico.Alem dc ser uma crea«;ão dcBebo. cFSp nim «'¦ ainda a maior.n mais completa e. mais irresistíveldas creações que ao cinema já deua trefega victoriosa de -Senorita"
e dc -Minii Melindrosa".

Qiipm quer que tenha visto BpbéDaniels nas suas anteriores «ria-
Ções. quem quer que ã tenha ap-
plaudido nas comédias deliciosas
que no correr do anno passado.mais de uma vez a Paramountapresentou; não poderá deixar deadmirar-se tia interpretação qúeella agora.apresenta. No seu novofilai, mais do que em qualquer ou-tro. Bébé encontra um enredo qusparc-M especialmente trabalhado
para 0 seu jorialissimo espirito, lini
fnredo que Ihcpérmittê vibraçãointensa c extrema, fazendo rir a
quantos a vejam.

Ella. galhofeira c irresistível
sempre c. ainda, nesse trabalho, amenina revoltos? e aitaneira a quemsomente o amor c «japaz dc donn-nar c cuja alma indeppndente se
mostra incapaz de attender aos
preceitos estabelecidos pela cou-venção dos homens. Vei-a. 6 ex-
por-sc.a rir interminavclmente. comum riso são que conforta c fazbem.

Ao lado dela. trabalham James
Hal. o galã já famoso pelas in-
terpretações apresentadas em
muitos films: Josephine Dunn, irjia
estrella encantadora; e Gertrude
Ederie. uma mulher famosa paratodo o mundo e qne foi heroina da
travessia «Ia Mancha a nado.

O stieccesso dc ««Venus Mergtt-
lhadora_. que seria explicável pelosimples facto de nelle trabalhar
Bebê Daniels, é muito . mais for-
falecido pelas peripécias interes-
santíssimas que o film envolve e
pelo concurso dos artistas que nelle
trabalham.
O NOVO PROGRAMMA DO PA-

RISIENSE
O Parisiense iniciou o anno com

ira desses programmas que ficammemoráveis. São duas pelliculassoberbas as que a velha e queridacasa de espectaculos tem cm exhi-
bicão, ambas Interpretadas porfiguras notabiliseimas da scena
muda.-A Cabana Encantada" 6 da
First National, titulo de recom-
mendação que avuita. ao se saber
qne os heroes estão entregues a
dois artista»; do alto mérito d.« May
Mac-Avoy. suave e linda estrella
das criaçies celebres, c Richard
Barthlemess. actos de grande pre-sügio. E" uma pellicula intensa-
mente dramática, que prende o es-
pectador da primeira á ultima
scena."Um encontro feliz" «5 outra
producção acima de elogios, rcplc-
ta de episódios empolgantes, ad-
miravcl de technica e de arte. Osseus protagonistas são dous ar-tistas ultra-famosos. Malcolni Mac
Grcgor e Doroiy Devore.

E. assim, uma nova semana de
t-iiimphos vae ãtravesar o bello
cinema da emprrea V. R. Castro.
CINEMA-THEATRO CENTRAL

Nu tela: Josephine Hill cm"Gaptivatlo pelas mulheres";
No palco: I.ps Maroc. Luiza dcSenna. Quartetio Russo c mais 1<»interessantes numero* d« varie-

dades.

Na feira das vaidades
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Orupo tirado apus tt cert-üonia nupcial

ANNIVERSARIOS
"WANDA RUFFÍÈRI — Pus-

sou, ante-hontem. a data natali-
cia dc uma fias mais lindas boné-
cas do Rio. O leitor estranhará,
decerto, que uma boneca tambem
faça annos. E ainda estranhará
mais quando souber que a boné-
ca anniversariante de ante-hon-
tem chora e ri, gosta que lhe
façam mimos, e provoca a qual-
quer mortal um desejo immenso
de a roubar, tão linda ella é.

Chama-se AVanda Ruffierl e
tem ura papá e uma mama igual-

j mento encantadores. Chamam-se-
José Ruffierl e -D. Norina Ca-
mardella Ruffieiri. Esses afor-

i tunadissimos papás, radiantes por
verem passar o dia natalicio de
sua graciosa "bambina", trans-
formaram o próprio lar num céo
aberto, ondo as amiguinhas de
Wanda e ps amigos do casal pas-
saram uma noite do maravilhas.

"Wanda, com sua. gracinha, en-
cheu a festa. E seus papás en-

• cheram de immorredouras recor-
I dações a memória de seus convi-

j dados, entre os.quaes se nchnvnm

] o nosso director, Dr. Mario Ro-
I drigues, e o nosso companheiro
Vicente Perrota, que foram alvo
de especiaes dtstincçOes.

CELESCTINO SILVEIRA —
I Tem 110 dia de hoje a sua data na-
j talicia, Celestino Silveira, uma das
! "forças" do Departamento d*>
| Publicidade da "Metro-Goldwyn-
. Mayer do Brasil", no Rio do Ja-
| neiro.
i Celestino Silveira, intelligencia
dynamica e sympathica, que vao
das actividade? excepoionaes que
presta á corporação em que tra-
balha, á qualidade de optimo es-
criptor o de aprcciudlsslmo autor
theatral, dc "intermezzo" com os
seus vigoroso*- jirçdicados dc dc-
licioso "causeur" — sobre ser do
todos os que com ello privam, um
verdadeiro camarada., uma orca-
tura digna; cada vez mais, da
nossa s.vmpathla. 6 um nome que
patenteia actiiulmente muito va-
lor, no réfjdxu do tudo o que a
sua intelligencia tem feito, Ceies-
tino Silveira é 11111 nomo já lia ai-
gurn tempo commentado. quasi ás
portas da clássica celebridade, fa-
rejada. por 

' muita gente pouco
amável...

Com Annibal Pacheco, sou in-
separavol companheiro de glorias,
Celestino Silveira, antes de apre-
sentar ao nosso publico duas ele-
gantes revistas theatraos dc in-
contestável suecesso, foi o em-
preliendedor do unia das mais
sensacionaes surpresas apreciadas
pelo nosso publico elegante: os"prólogos" de finos espectaculos
cinematograpbicos levados a of-
feito ha já algum tempo em ca-
sas de espectaculos da nossa oa-
pilai. Ello registou, sob geral
apreço daquelle mesmo publico,
epi todo o "Iever de rideau". em
toda a scena. em todas as inteir
ções daquelles trabalhos — mui-
to da sua finura c 'habilidade do
seu talento como observador dá
costumes, critico fino, de malicin
elegante — o tudo isso 0111 scenas
rápidas, nas difficuldailes de ex-
pansão que uma representação
curta impunha.

Actuiümente emprestando ò spu
valor á "Metro-GokhvyiirMuycr do
Brasil", Celestino Silveira é lá
uma personalidade, objecto dq at-
fecto que os seus companheiros
de trabalho- não podem regatear á
sympathia que o aureola. E hoje,
sua, data natalicia, mais áo que
nunca, porque elle verdadeira-
mente cresço cada vez mais nos
predicados que o tornam querido,
terá opportunidade de verificar o
quanto merece do apreço que lhe
devotam os que estão diariamen-
te a seu lado.

A Celestino Silveira— sincera-
mente, com um immenso regosijo
para nôs, e representando esta
folha — os nossos parabéns jun-
tos a um abraço do amizade..

Transcorreu, a 1" do corren-
te, o anniversario do intelligente
menino Vandique de Souza, filho
de D. Castorina de Souza e do Sr.
Alfredo de Souza.

O anniversariante, que ê bas-
tante querido no logar onde resi-
de, assim como o seu progenitor,
que gosa de um vasto circulo de
relações, foi muito felicitado por
todos aquelles que lhe dispensam
amizade sincera.

Aos admiradores do joven Van-
dique, o seu genitor offereceu um
lauto banquete, que transcorreu
animadíssimo, debaixo do mais
franco enthusiasmo.
NOIVADOS

Acaba de contratar casamento
com a gentil senhorinha -Dulce do
Abreu Sodré, filha do Dr. Felicia-
no Sodré, ex-presidente do Estado
do Rio, o Dr. Ary Lindemberg
Porto Rocha.

Contratou casamento com a
gentil senhorinha Margarida, fi-
lha do Sr.'José Soares e dc sua
esposa, D. Anna Veiga Soares, o
Sr. Manoel Paula Ramos.
BODAS DE PRATA

O dlstincto casal Sr. c Sra.
Alberto Gertsch, commemora. ho-
je, o 25° anniversario de seu ca-
somente, offereeendo, por esse
motivo, uma. recepção ás pessoas
de suas relações, na sua. resideh-
cia, á. rua Copacabana n. 70.
TERMINAÇÕES DE CURSOS

Terminou brilhantemente o çur- i
so da Escola Normal a Exma. I
Sra. Arácy da Fonseca Franco. I

CASAMENTOS

Roallzou-st*,' sabbado ultimo, O
enlace matrimonial do Sr. Vini-
ciii.s José Corroa de Mello, grava-
dor lytogitiplio o filho 'do Sr,
Henrique' Mello, digno funcclo-
nario da Companhia Brasileira de
Exploração' do Portos, com a
prendada senhorinha Amplia
d'Avlla, um dos mais bellos urna-
montos da nossa sociedade.

Paranympbaram o acto civil,
poi* parto do noivo, o Sr. Edgar
Roméro o Exma. esposa; c; por
parto da noiva, o Sr. lionorio Re-'
bòueas cVAvílà' o D. Maria das
Dores Junqueira.

Na cerimonia religiosa, que fol
celebrada ás 17 horas, na egreja
de S. João Baptista da Lagoa,
serviram como padrinhos, por
parte da noiva,' o Sr. João de
Araújo Romoi-n, digno secretario
da Inspectoria da Alfândega des-
ta capital, o sua Expia', esposa;
o, por-parte do noivo, o Sr. Dr.
Sylvio Roméro Filho e Exma.
esposa.

Na "(jorbeille" da noiva viam-
se mimos em profusão.— Realizou-se, salibailo ultimo,
o casamento du professora Miiri-
lin. Ferraz cie Almeida, gentil fi-
lha do Sr. Slmpllciaiio Aiigu,s'.o
de Almeida, funecionario foderal,
o do n. Luiza Ferraz de Almot-
da, com o professor Leopoldo Ata-
clintlo Llurbosa.

Foram, padrinhos, por parte do
noivo, p almirante Francisco- F,
V. Palm Pamplona o sua Exma.
esposa, e por parte da noiva, a
Sra. D. Anna da Cama Almeida.
viuva do coronel Sezefredo Friin-
cisco do Almeida.

Os noivos embarcaram, na tar-
de do mesmo dia, para Petropolis.
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Phone: CENTRAL 999

Moveis para escriptorio?
GRANDE VARIEDADE

A. F. COSTA
Rua dos Andradas, 27
lãâranJKipiãraíãiiini

Para vossos
i n c o ni in odos

dõros mens-
jtruaes, irregularidades, to*1 mem:
CÁPSULAS SEVENHRAOTl

(Apiol - Sabina - Arruda) ,Dep. D.rpg-.'. Worneck'—• Rua |
dos Ourives, ã — Tubo, 7$000.

-,•¦.„....••.•.••.«........«..„.,.„,„„,.„.„,„

is.!* üfeij
DR. SÉRGIO SAB0YA

0'hos. ouvidos, nariz e gargnn.:.i). õ annos de pratica em Berlim
Irav. S. F. de Paula. 9. das 15 l|l.s 17 1!2, diariamente. Tel. C. 509

Dr. Giovannj Infante
Tuberculose (tratada pelo me-ttipdo .Maragllano), Syphlll»,mol. de senhoras, venereas, (go-norrhêa aguda ou chrrnlca, es-treltamcnto da urettira, cyatlt»moléstias da Pelle, Impotência!

Trav. S. Francisco, 9 (1» andsalas M e 15). Das 9 ás 11 o 
'<

em diante — Ph. C. 699.

Pfil.lieeoliDpesíDMi
Clinica de moléstias dos olhos -->

Cons., Sete do Setembro. 9S

GONORRHÉA
SYPHILIS

IMPOTÊNCIA
Tratamento rápido e moder-no, por proecnso de resulta-
dou garantidos. Dr. RUPERTPEREllItA. Rodrigo SIItii, 4*J,4" imdiir (elevador) — 7 ns 11

Prol. Renato Souza Lopes
DOENÇAS INTERNAS RAIOS-X

Trat. esvectal das doenças doestômago, Intestinos, fígado snervosas. Trat. mod. pelos ralo»oltra-vioIet.-iN, dlatliermin o el«-clrlcldmle — S. José, 39.

Dr. Pedro Magalhães
Vins TJrhinrins —- Syphilis — Se-nhorns^r- Av. Alui. Barroso. 1 —1' tmúnr — De 8 <U l» horas
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| HEMORRHOIDAS |
| Cura radical garantida por 5
5 processo especial sem opera- 3
| çao o sem dôr. Diagnostico 1= e tratamento moderno das ."-
S doenças dos Intestinos, Re- §
| ctlini e Ânus. |

I Dr. Raul Pitanga Santos |
| da Faculdade de Medicina §
g I asse,,, .-.«, »oh.( de , B< . 
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A MANHA — Terça-feiro. 8 dc Janeiro dc 192*.

BRANCOS
Sai tens [.inescÉ graças á Inla"

Quantas vezes terâ V. Ev. notado essa velhice prematura
que se manifesta nas pessoas eanosas, sem pensar que hoje, ao
cubranquecer seus.cabellos, soffre V. Ex. os effeitos da mesma
causa.

Combata "V. Ex. os cabellos brancos. Procure dar á. sua
pessoa'a apparencia'juvenil que os cabellos brancos lhe tlrain.Ha um melo simples o inoffcn-ivo de fazel-o, usando, pelas ma-nhas, ao pentear-se, a

ÁGUA DE COLÔNIA HY6IENICA*Cc_rrrteJcr'
."CÃRMELA" (¦ de nn resultado efficaz. Devolvo ao cabellooranco sua primitiva e original i-Or.
E' de uso muito agradável, pois emprega-se como uma sim-pies loção de toucador. Hj-gieniza o couro cabelludo e extinguea caspa.
Em todas as Drogarias. Pharmacias e Perfumaria-.
Pcijam p.rospectos *

I. L. CONDE & Cia.
Hnn Yi.rondr. dc Itaúnn, I» RIO HE JANEIRO

A FESTA DE HOJE NÓ
S PEDRO

'» ¦ • *"»¦»¦.

BEM FEITO

O serviço telegraphico da ]
Agencia Brasileira trouxe- *

í
nos, sabbado. uni;; noticiados »
confins deste Brasil do "ta- I
manhii de um bonde*' <iue f

___. 'nos tez pensar no palpitante j
caso do famoso Código de ;

Menores. f•
O caso ê o seçruinie: •

No municip"io de Arraya, |
no Estado de Goyaz. appare- f- •
cou ultimamente um emulo •-
do celebro Antônio Conse-
lheiro. que está implantando

platéa. trabalho magnífico do ar-
tista Huerta. . .

Meu caro senhor, garanto-lhe queno Rio de Janeiro nunca se fez
uma i-oisa igual. Não olhei sa-
érifieio de qualquer espécie. Tudo
isso por «er a primeira festa queoffereço ao publico carioca.

Sou desde já gratíssima ao il-
lustre Sr. Álvaro J.oreyru -c aos
seus distineto- coitipaiiheiros do'Theatro de, Brinquedo,,, pelamaneira attenciosa com qne «dlie-
riram ao meu espectaculo. Não
posso também deixar de mencionar
os mens agradecimentos aos eni-
legas, que cavalheirescamente ac-
cederam ao convite para tomar
parte no acto de variedades

| J O programma do meu festival c
j j o seguinte: Representação da re-

no povo daquellas regiões i ! vista -Ouro á bcs-ia!", que tem
goyana.. 

"um 
fanatismo tão | obtido o maior exito. seguindo-se- o "Theatro de Brinquedo,,, que

apresentará coisas interessante* e
originaes. Depois lere.nos uma
cortina sòmenÇc por elementos do•'Theatro de Brinquedo,;; desta-
ramlo-.se Álvaro Moseyra, o liuo
escriptor.

(t rópcctaciilo terminará'com um
acto variado, ao qual éínn.efitarãb
<• seu concurso o* artistas Vróco-
pio Ferreira. Margarida Mas. _iíii-
za dei Valle. .lúvuual Fontes.
Roíillien.'AugiHslo- Annibal, M.i-tii

perigoso quanto o do trágico" •
dominador de Canudos. í

Xa ultima noite de São |
.loão. di;: o correspondente f•
tolcgruphico. i. Antônio «"on- •
sellicli_ II casou na.= foguei- f
ras diver.-Hti pessoas da l<jear ]'idade, inclusive diversas f

11 annos. mi<- |
junho, vivendo ?

com scus maridos:...
Que diz <> illustre Sr. juiz

do menores?
Parece i|üc Goyaz ainda é

,_ menores dc
i estão. clésfl

t;i Cobos, Sòssoff, Valery e on-

PRIMEIRAS

'Teia dc Aranha" — no
Sâo José

.Foi um vfrriiidcitn aconteci-
monto tli-atral a estréa d.- Aldai.'
Garrido ao ladu dc Pinto Filho,
tio S. .lo_ .

Não havia um logar desde ce-
do. K todos saíram plenamente
satisfeitos. A dupla 6 incoiiipa-
ravfl c a -r.viültc" d.- Freire
Júnior ;é muilo behi íeilii . en-
gr açadissima.

A empresa mostrou que :ií:k!:i
se pódc organizar np!ini«s elen-
cos de revista; qu..- levarão ao
theatro o.s públicos dc qualquer
idad-... •

Alem de Aida estrfoii Regina
Fraca, elemento gracioso, c que
j¦'. coriheciamos, du Companhia
Jlargarida .Max.

Pinto e Alda não pronuncia-
Viim nica só phrase s.-m sue o
thentro parecesse vir abaixo.

Amoldo Coutinho esteve tam-
toem muito feliz.

Mariska foi a incansável mar-
cndora .moderna, com o seu lu-
sido corpo de baile.

Aranha muito bem. França ma-
gttifieo. Vilda perturbadora e
muito interessante, como sempre.

Mise-en-seene do prof. Kduar-
do Vieira. Scenarios vistosos.

Emfim. uni espe.-laoulo que
deve ser visto por todos. — I.. rn.

O DIA DE ANTONIA OTELO,
HOJE NO THEATRO JOÃO

CAETANO

I j tros. • •
Antonia Otclo, fará lindos

números oom todo o corpo de cn-
semblist-U. . da companhia • Marga-.
rida Max.

•O MELLO DAS CRIANÇAS"
K.lá quasi prompta a nova re-

vista da parceria Marques Porto-
l.uiz Peixoto, intitulada "O Mello
<!a_ Crianças

Esta revista c que vae inauglí-
mr a temporada de mverito no
Iheatro Recreio.

A empresa A. Neves te:ii alisò-'ata confiança no novo origina,! da
atalhada parceria.
AS PEÇAS CARNAVALESCAS

Está ha dias. em ensaios do São
Pedro, pila Companhia Margarida
Max. a revista de Cardoso Mene-
zes. -Galo. Bifctií, Carapii-ii".

No Recreio está desde hon-
tem ein animados ensaios a revusta

..íngua de sogra", de Freire Ju-
nior.

BOAS-FESTAS
Recebemos c agradecemos car-

tões de bpa.. festas e feliz a uno
novo da actriz .lulia de Abreu c do
actor Gervasio Guimarães.
PEQUENAS NOTAS DE TODA

PARTE
Embarcou hontem para São

Paulo a companhia portugueza que
esteve uo Republica.

Fez anncw honie.ii a actriz
Regina Braga, do São José.

Já estre.u cai Victoria a
Companhia Garrido, da qua} faz
parte Ottilia Amorim.
A COMEDIA PORTUGUEZA DE

MAIOR SUCCESSO NO
BRASIL

Varies originaes portuguezes

ctaculo de revistas, que o Rio já
conheceu.

Preve-so qn» n temporada ile
"Conheceu papudo?" no carta/, do
Carlos Gomes seja bastante Íon-
ga, de accordo com o invnlgar sue-
cesso que cila registou. Hoje, ama.
nhã c «empre, "Conheceu papu-
do?" estará no cartaz do popular
theatro, para ser applaudida como
até aqui tem sido.

TRIANON
A cngi-açadissima comedia "Que

homem tão .syiupathico,, que Pro-
copio Ferreira mantém cm scena
ha longo tempo com extraordinário
suecesso dará hoje mais duas i*.
presentações sendo dc prever que
o elegante theatro ¦' da. Avenida
apanhe mais duas enchentes; "Que
nomem tão sympathico" innegavel-
mente umn das melhores peças do
theatro hespanhol está quasi ii
completa, o sen meio centenário.
A Companhia Pròco.dò Ferreira
continua assim o record uns sue-
cessos com que fechou o anno de
1027 tendo reservadas as maiores
novidades theatraes que serão
apresentadas no decorrer do novo
anno.
ESPECTACULO DO ARCO DA

VELHA
O Theatro de Brinquedo renova

hoje o sou cartaz, com um novo
espectaculo do Arco da Velha, no
salão Renascença do Beira Mar
Casino, onde vem obtendo sueces-
sos consecutivos. O cspect«cUlo
terá inicio ás 9 horas da manhã,
no Beira-Mar Casino c na Casa
Lopes Fernandes. O programma
de hoje 6 o seguinte: "Os quatro
engraçados,,, fipparencia triste,
com Luiz Peixoto (Carlitos), Bru-
tus-Pedreira (Harold Lloyd), Vas.
co d» Cunha (Buster Keatòn),
Alvartis (Max Linder); "Bafqüci-
ros do Volga", canção por Sérgio
da Rocha Miranda, ao piano Bru-
tua Pedreira; "Casino", cortina
pela senhora Álvaro Moreyra;"St-burbio", "pantomima com Ca-
murgç, jAiija . Çrocopio Ferreira,
..'sa Wliite e Flavio d. Andrade;"•Pae João", evocação com Luiz
Peixoto.-Brutus Pedreira e Flavio
de 'Andrade; "Onde se «prende a

. lflr,„ chqrge çom a senhora Al-
varo Moreyra, Lnjz Peixoto, e
Marques Porto; "A camisa de se-
da", appareneia em tres aspe-
ctosj còm Flavio de Andrade, AI-
varo ^Ipreyra e Aida Procopio
Ferreira; "A hora da missa", cor-
tina com. Álvaro Moreyi*; "Canti-
ga''. por Aida Procopio Ferreira;"Circo", pantomima coin Marques
Porto, Álvaro Moreyra, Luiz Pei-
xoto, Alvanis e Machado Floren-
ce; "A espera", "grand-guignol
manque", com Álvaro Moreyra,
Luiz Peixoto, Aida Procopio Fer-
reira e Marques Porto; "Canções
Modernas", 'com 

Sérgio dn Rocha
Miranda, ao piano Hekel Tavares.
Quinta-feira, .novamente, Especta-
culo do Arco da Velha.

Realiza-se. hoje i_ theatro
João Caetano, o esperado e sensj-
cional espectaculo organizado pela
sympathica actriz Antouia -i .-lo.

i içni sido lev;..;..s a scena aqui
com grande suecesso. como ainda
ultimamente o -Leão da Estrella".
que esteve em scena ; no' Theatro
Lyrico mais de um mez seguido e
sempre com magníficas casas. Ne-

Hontem. fatamol-u. no theatro j „„„,„„ porén.; até hoje teve o
1 urrado da comedia. "O Conde Ba-
] rão" da parceria portugueza Er-

nesto Rodrigues, Felix Bcrmudes
j e João Bastos.

Esta engraçada c interessantis-
1 sima comedia que foi escripta es-
• pecialmçntc para Chaby, como
! também o "Leão dn Estrella-'. fez
j quasi a temporada inteira dp uma
j companhia, no Palácio Theatro o
| outra no Theatro Republica. Vol-
| tando novamente ao Rio. donde se
i acham afastados ha tres mezes os
queridos e festejados artistas l.eo-

| poldo Fróes e Chaby Pinheiro es-
: colheram justamente o "Conde

liarão., para reappareccr ao pu-
bliéo carioca que tanto os estima.

; Esse reapparecimpiito terá logtir
i uo próximo dia 1(1 dc janeiro, no
j Theatro Republica.

(1 que vae ser essa temporada
pode-se calcular desde já.

'CONHECEU. PAPUDO?",
^ BATE TODOS OS RECORDS

DE THEATRO
A primeira grande victoria do

anno 1ÍI2S cabe a Tr<Vló-ló. A
[ .ympathica companhia dc revistas

que oecupa o popular theatro Car-
j los (tomes, com é apresentação da~r. sistivcl super-revi. ta-htinioris-

BERTA SINGERMAN
Passou, hontem, pelo nosso por-

to, como passageira do- "Arlan-
za" de viagem para a Europa a
incomparavel declamadora nrgen-
tina Sra. Berta Singerman que o
Rio admira com tam«g|ho enthu-
siasmo. Berta Singerman vae rea-
lizar, no velho mundo, uma gran-
de touruée que ainda este mez
terá seu inicio em Lisboa. Visi-
!ará. eni seguida, a Hespanha e a
Allemanha, realizando rccitae.v lias
grandes cidades desses dois pai-
zes.

A' bordo do "Arlau/.a" foi gran-
de numero de amigos o admirado-
re.s cumprimental-a. Com a Sra.
ReVtii Singerman viajam seu ma-
rido, o amável Sr. R. Stolok e sua
sulanle'- filhinha, a encantadora
M.vriam.

A ESPLENDIDA NOVIDADE
DO DIA

. rianl.é. o famoso e extraordina-
rio illusionisla que vinha maravi-
Unindo o publico lio Casino inicia
hoje. no Theatro Republica. a
temporada popular de despedida
que terá a duração de seis dias-
apenas, pois que segunda-feira
embarca para S. Paulo. Offoroce
elle_á_ população carioca como ver-
Madeiro brinde de começo de anno
espectaculos completos a preços
reduzidos incluindo; no pregram-
ma. além dop números i)e maior
suecesso, com oa girl serrada ao
meio. a 

' experiência cúrioífssiinã¦ue materialisação c desmaie.iflli-
BHÇão de creaturas vivas, vôo in-
visivel de uma mulher do palco
ao tecto do theatro, números no-
vos p inéditos, como a Arca de
Noé, $10.000 por um ovo, imita-
ção do celebre down Rrooniski.
Engano a Ia carte e Cascata fan-
tastica. de admirável e assombro-
so i-ffeitn. O Republica estará
literalmente cheio, tamanho é o
interesse que Danté o rei dos reis
dos mágicos vem despertando.
O EXITO SURPREHENDENTE

D"*0 VOTO FEMININO"
E' eada vez maior e mais ac-

centuado o interesse que o nosso
publico tem demonstrado1 pelas
hcllas e magníficas representa-
ções da engraçada revista "O voto
feminino", cujos quadros e nume-
ros, observando ts novas disposi-
ções de freqüência ás casas de di-
versões, facultam ao. chefes de
familins o direito de poderem le-
viu- ao Recreio os seus filhos, des-
de qu(> hajam attingido a edade
de 14 annos, isto em espectaculos-
noelunios, qun cm vesperae.s até
mesmo creanças de 5 nnnos. uma
vez acompanhadas, terão ingresso.
Esta circuinstancia, alliada' á ale-
gria natural da peça, á sua ex-
cellentc representação c optima
montagein, tem determinado u
continuará a determinar uma gran-
de preferencia do publico por estas
exhibições- d'"0 voto feminino",

j que estão marcando época.

|"0 MELLO DAS CREANÇAS"

FÊITJÚAL

Brinjue pi_iriÍOTnfc.
9^aaà\

f: :USEM CHAPÉOS: :

1 ::: CARIOCA, 55":::

--, „!„,,, ,,„  -- st-' _a_Bi

Natal, Anno Bom e Reis
t'.\SA CIIIIO participa aos scus

iinigos o freguezes que recebeu
rande quantidade de estojos com

perfumarias finas, próprios para
presentes de festas.

Rua do Ouvidor n. 183

IMPOTÊNCIA T'a,"rae-to
effli-'-,-. 1'reço

módico. Dr. José Albuquerque —
li nn farine... Ti. De 1 ás 4 1[2.

jorna

COCEIRAS

GONORRHÉA
CURA RADICAL

Cancro* duros e niollr..
ESTREITJimESTOS DX URETHfifl

MlrOTt-XCIA
— Tratamento rápido —

e moderna
Dr. Álvaro Sloutinao

Rnuario, 163: 8 ás 20 horas

Dr. Castro Araújo
| Cirurgião. Director do H. Evan-

gelíco. Telephone Villa. 2261

SPOSTS
FOOTBALL

A FESTA SPORTIVA ANTE-
HONTEM DO C. R. DO FLA-

MENGO

Foi, realmente, uma feBta bri-
lhantissima, a que realizou ante*
hontem a directoria do C. R. do
Flamengo, encerrando sportiva-
mento o anno.

As provas deram os seguintes
resultados:

As competições que foram ini-
ciadas as 14 horas, tiveram como
abertura a prova que constou de
corrida ríiza de 80 metros com
handlcap, denominada "Francis-
co Magalhães". Apôs ardente
disputa verificou-se o seguinte
resultado:

Io logar — Jacks José, li" logar
Armando Ceclllano.

Seguiu-se a prova "Kdgard
Vasconcellos", de corrida raza em
100 metros,, que apresentou este
resultado: • .

1° logar — Waldomiro Gomes;
2o logar — ítalo Muratori; 3"
logar — Cherubim Pereira.

Logo apus disputou-so a prova"Virgílio Leite". Trow.-in (tirar
o off-sido lateral em jogo). Des-
pertou interesse a disputa, pois
que caxla qual procurava lançar
melhor a bola, de accordo com a
regra. Foi vencedor p Sr. Tby-
dio Sanei-, com a distancia de 1.
metros BS; 2" logar — Nelson
Magalhães, distancia do II me-
tros 48': 8° logar — B.tlnlio l-'aes
l.emi-, df-taheln do JO metros
a,..

Procod-ii-RO a segilil' á, disputa
da -I* iirova, '.'Felix \'a,sconçol-
los". cunstanle do origina! cor-
rida, do carrinho de mão. Coulic
aos jovens Kim Leito e Nelson
Magalhães a. conquista da meta
vencedora; foram seguidos de
Waldomiro Gomes o Aloysio fer-
reira dos Santo-. .l.f.eo.liiou-se
depois a. B" prova, "Dr.. .loa.quim
Guimarães", para verificação do
shoots á distancia. Foi uma das
provas que mais interessaram aos
presentes, pois que se verificou
possuírem os jovens associados
violência de shoots melhor
do quo a dos dlsputantes dos
toams officiaes do club no cam-
peonato.¦

Foi vencedor o sócio aspirante
Milton, com a distancia do. ,10
metros, 70; 2? logar —• Rogério,
20 metros, SO: 8" logar — Ja-
cqueH, 28 metros, 30.

Veiu depois a 0* i|-ova — "Eli.
rico C. Gomide". Luta do gallo
para cseoteiros, terminando com
a victoria do escoteiro Aurélio,
seguido do Aloysio.

Disputou-se então a 7* provaBisger Prastud — Luta de
travesseiros. Arenceu a prova o
Sr. Armando Cecilianó; 2o Io-
gar — Milton. Disputou-se en-
tão a prova final — T-Tonra, de-
nonüuada "Nillor Rollim Pinhei-
ro". Match de football entrd o
team Raul Serpa, vencedor do
vencedor do torneio de aspirantes
do C. R, Flamengo e o scratch
doe demais teams que dis utaram
este interessante torneio. Sob as
ordens do Sr. Júlio Silva, deram
entrada em campo os teams as-
sim formados:

Scratch — Illydio — Jeronymo
Pennnforte —¦ Betinho — Di-

c-o — Romeu — Domingo — Nel-
son — Kim — Fernando e Gul-

I lherme.
Raul Serpa — Lauria — Ha-

roldo — Pereira — Renato — Cy-
ro — I.otulpho — Bldy — Olavo

Mario — Zé Luiz e Gil.
Terminou a partida com o re-

sultado de 4x0 favorável ao
scratch que assim conseguiu so-
brepujar o team campeão doutor-
n elo.

_t fulgurante c querida actriz
Antónia Otvto. qiw hoje realiza

sua festa no f/crifro João
Caetano

João Caetano no momento cm que
a fnlmirame artista bcspanlíola .<" . 

"' ?»»•.. A. Papudo'., con-
assistia áb trabalho <i-i ornamèn-j seguiu bater lodo« os records de
tação que tanto interesse lo:n des- j Ihcatrò até então conquistados.
pértailo im publico. Toao_ "« artistas da 'IV.í-ló-ló

• 'orno vè, disse-nos .Vntonia j aprcséntarani-sç iinpcccavvs nes
Otclo. estou aqui pessoalmente,;] diversas creações da irresistível
distribuiu 'n confortai, meu desejo; revista dá parceria Bitteiicourt-
— os m^niepiix c a- i-ãrirâturaí' Mííiwep.s. que ti"ii proporcionado•"om que deve ficar enfeitada a j ao publico o mais impagável espe-

Logo que haja passado a quadra
i-navalesca. quo no theatro Re-

creio será tomada pela revista do
Freire Júnior "Língua de sogra,,,
dedicada a Momo, voltin-ão os fes-
lejados oscriptorcs Marques Por-
to e Luiz Peixoto a figurar no
cartaz desse popular theatro com
a sua nova revista "O Mello d-is
Creanças': dois actos que ,;rão
revolucionar o thentro deste ge-
nçi-Oi e quo já se acham quasi'oneluidos.

Raul Gomes de Mattos
Olavo Canavarro Pereira

A DVOGADOS
Rosário 102, sob.—Tel. Norte 25.2

Cura da impotência
"Attesto que o Sr. N. . S„ meu

clienle de grippe, procurando, a
meii eonsellio, o PR. JOSÍ: DB
M.KIFQl/KRQUI.., para 

'tratámen-

io de um estudo de Impotência
sexual, que de longa d. t.;i yiulin
soffreqdo; acha-só actualnietite;
conforme me declarou, completa;
mente curado, com a tljerapouti-
ca instituída por este especiali.
Lá, em sêii consultório ;'i rua da
Cíu-wcu„ 22. — Ur. Lc.inu Mello."

1 Manhã Proielaria

DOIS GRANDES MONUMENTOS DA NOSSA LIT-
TERATURA JURÍDICA

Rett i Srreifo üiiiii, anunciai. ímâ
rubllcacio mensal, fundada pelo .Minutrit Ur. l-i«>»

llento dr Faria
Direcção do Dr. João Coelho Branco (Advogado)

(A mais antiga e de maior circulação «lo fc. r:j.:_:._»i
O maior manancial de doutrina c juri.spruiiem'.-2 n»*- _- »_«»*'—— nu Brasil —^—

Manual da Goio Gúiil Braaileire
Contendo o Commentario vomplrt» d» CimUs» Cfvfl Krmileim.
escripto por 30 juriseonsultos. cada um deli» r iititu-i nm c

malit volumr . sendo irs planim «t i .M»rtl«n . .u^» tãm
Dr. Paulo de Lacerda

E* uma obra indispensável a todos os cnttores *_(. «.-n...®. ©s
que ainda nüo a possuem devem adquiril-ai m_Tcwo> ei,«-ff>5iB-__i4_>
os volumes já esgotados, que serão mata t_imi_- m.i_i_iin._4f>cis.
Como a edição de cada volume 4 limítadl- e eoa-i» * gnm<&* a.

extracção, facilmente esgotain_-s<í.
PEDIDOS A'

Livraria Editora (de J. RIBEIRO DOS SANTOS
37, RUA S. JOSÉ', 37

Telephone 3129 Central — End. Teles- -UrBO$"
RIO DE JANEIRO

__i

Serio posia- á venda em to-
das a» boa* raias deata ca-
pilai, a» a.atnadas
GELADEIRA BRAHMA

Fabrica — Rua S. Chrlsto-
vão, 43

rnicoa drpi. Ilnriim para to-
do o Brasil

HARCCS VOLOCII & Cia.
Cattete. 78-SO

Beira Mar 2783

Não haverá greve do pes-
soai que trabalha em

vehiculos
A secretaria da Associação de

Resistência dos Cocheiros, Carro-
ceiros e Classes Annexas, pede-
nos a publicação do seguinte:

Tendo "A Noite" publicado em
data de $9 do corrente, quo os
carroceiros, cocheiros e motoris-
tas de vehiculos de carga, vão
declarar-se em greve, na próxima
segunda-feira, caso . sejam majo-
rados pelo Conselho'Municipal os
impostos sobre os vehiculos de
carga,

A Associação de Resistência dos
Cocheiros, Carroceiros o Classes
Annexas, como única represen-
tante dessa, corporação, vem de-
clarar que é improcedente a ver-
são corrente da pretensa greve.

Porque nesse caso não têm na-
da a ver com a majoração de
impostos o.s cocheiros e carrocei-
ros, meros empregados.

So alguma coisa pôde haver, sô-
mente pôde partir dos proprleta- i
rios. Iflstes é quo terão de pagar
ti majoração ile impostos, e não
os cocheiros, carniceiros, ele.
Portanto só o lock-out (: que os
proprietários podem promover e
não greve dos cocheiros, carrocei'
ros e motoristas.

Salvo se os patrões, como C de.
costume, estão intrigando o.s tra-
halhadores para fazerem o seu jo-
go, isto (5, levantando-lhes a pé-
cha de grevistas para uso de suas
contumazes Infâmias. — 'Antônio

Oliveira Aguiar, secretario.

A grande reunião de hon-
tem, em prol do cumpri-

mento da "Lie de
Férias"

Enorme foi a assistência
que encheu os Te-

celões
A's 20 horas, mais ou menos, o

('omite. Pró-cuniprimcnto da Lei
dc Fenas deu inicio nos trabalhos
iIr grande reunião convocada para
hontem na sídc da União dos Opc-
rai-ios eni Fabricas dc Tecidos, á
rua Acre, 19.

Km primeiro logar falou o pre-
sidente do Comitê, e logo em se-
Kuida pediram a palavra diversos
representantes dc innumeras as-
soeiações proletárias que se fize-
ram representar

A' hora em que escrevemos es-
tas linhas ainda continuava, com o

[ofipe^H«í"c*.

!

ELECTRO-BALL
Rua Visconde do Rio Branco, SI

SE-MPIU- SEMPRE SEMPRE
MAGNÍFICOS torneios desportivos

No Cinema:"BONS E LEAES AMIGOS"
Seis actos magistralmente interpretados pelo querido

HAKJtV CAKEV
Excellcrites projrrhnimnM  *\0 —— Exeellentcs profcriminins

ELECTR'0'BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

maior e mais justificado enthnsias.
mo, o grande comício.

Na "Ultima Hora", damos uma
noticia detalhada dos trabalhos.

Os Metallurgicos felici-
tam A MANHÃ, pela pas-
sagem do nosso segundo

anniversario
A União dos Operários Metal-

lurgicos, o grande e prestigioso
syndicato carioca, teve a genti-
leza de enviar-nos o seguinte te-
legramma, felicitando-nos pela
passagem do nosso segundo anni-
versario.

Eis o telegramma a que nos re-
ferimos:

"Redactor d' AMANHÃ Prole-
taria — A União dos Operários
Metallurgicos do Brasil felicita"A MANHA Proletária" pelo seu
segundo anniversario. — Aristo-
teles Silva, secretario geral."
Associação de Resistência

dos Cocheiros, Carro-
ceiros e Classes

Annexas
São convidados 0s associados acomparecerem á assembléa ge-rat extraordinária, a realizar-se

amanhã, ás 20 horas.
Ordem do dia: Assumpto? re-

ferentes á lei dp ferias. — Anto-
nio Oliveira Aguiar, secretario.

PORQUE PAGAR 20$000
POR UM BILHETE DE 200
CONTOS DA FEDERAL?

E para ter direito ao mesmo
dinheiro nos finaes até 10" pre-
mio, como é em todas as loterias
no Ao Mundo Loterico — rua do
Ouvidor, 139 — approveitem! ha
poucos bilhetes o corre no proxi-
nao sabbado. Hoje enveioppes"Mascotte", 70:000$000 em -
prêmios por 6$. ou 20:000$000 por
2$, meios 1$. dezenas sortidas ou
seguidas a 20$ — e 50 contos por
4$ em fracçües de 800 réis. Ama-
nhã duas loterias de 50 contos:
depois de amanhã — grandioso e
monumental sorteio. — Dois mil
contos de réis. também com mais
5 finaes-reclame e outros 50 con-
tos por 15$ em fracções de 1$500.- Sexta-feira 2 duas grandes lote-
rias de 200:000$000 a 59$ em
fracções de 5$060 e 100 contos
da "Rainha", inteiros 25$. fra-
cções 2$500, todos com as vanta-
gens do Ao Mundo Loterico —
só & rua do Ouvidor. 139.

:: TRIANON::
HOJE -_ A»« R e IO horas

Procopio Ferreira
e sob brilhante companhia

CONTINUAM A REPRESEN-
XAP. A CELEBRE COME-

DIA HESPANHOLA

Une hoien tão
svmpat&íce

I ma sarsalhada em 3 aclosl

lersep ¦• Nelas e Franjas
da Fabrica Atlântica

Às maiores novidades em jersey de seda, lã e algo-
•dão para roupas de banho, etc.

MEIAS de pura seda, as mais resistentes
Preços da fabrica. Secção de varejo

Rua 7 de Setembro, 107, Io — Tel. C. 4540

Theatro São José
Empresa 1'ns.hnal Segreto

MATINE*ES DIÁRIAS A PARTIR DE 2 HORAS

HOJE — NA TELA
Em matinée e soirée

Dons batutas
da

mangueira
Uma super-comedia da Pa-
ramount, com os impagáveis
WALLACE BEERY o RAY-

MOXD HATTOX

Em matinée. daremos mais
a esplendida comedia da

Paramonnt

MMWMl
R

com ESTHER RALSTON, a
—: "Vçnus Americana" :—

HOfE — NO PALCO

A's 8 » 10,30

Ineonfnn-Nhrel raeeentio de

Alda Garrido

e Pinto Mo
na nora *revuette" de

FREIRE JÚNIOR

Teia ile
Aranha
Continuação do trian-plio

hontem registrado em pri-

melras representações!

Exito de MARISKA e «nas

bailarinas ———

2a _¦_*

G.s. io
59-Rflâd2tas!.fê3-6!

IE. .ul-.:» de Quiavla)
Te-eptua-e: Ç. SI

j
í

FORMA CHAKtEjTOM ..n ]r_ -

tim» CHRO-íO A-JLE---SO- «na'
pretor marrou^, amlfflTrrlifltíí * íca»
pellica eas^-rt_f--_c-_-.

sM
i-I •:

MODELO RAM8X XOVARRO —
Ultima concep^Sor Ciur.xn-j su-
perior, preti., marr,. 3 «-em pei-
lica er-vernizswii. ¦

_iK ¦ i
f tSl! -^-^_- •— íi"'-
L ** ___ T _%____ Íi
L ^*^^_. _»_£____. '•*¦•»______»
^__ ^^__c-?"^^,to_ i_ <_-*¦ __*^^^_%_ ^_*á_^__.

J íNC_RflSOR DA If_ _>.»,_ — FOR-
MA BLACK Be-TWa: — Sallo
embutido, em ls^íi_fccCSR0_O
SUISSOt pretoi, martna^^xa «rei-
lica- enT€t_i*a<J-i-

«_-_A\ DK _-__t-_-»ABB
em «ateado* d» ln% _Htm--K—_•-

Tt» e tai-l-tlnn
PREÇOS Bf-Dl_»S

Pelo^Correío mxbs -??»-—"?»!«
Past-tl

THEATRO
RECREIO
HOJE

A_7 3f4«_»3!4
A alegre reviste.

aa 2-actos

VIII
I

Peca própria pira n_-om

À seguir:

Língua dc
S-TI

Dois actos dedicados a
Momo. originaes do po-
pular escriptor Ereire
Júnior, com musica de
todos os autores das

melhores cauções e
sambas carnavalescos.

'_
m

I

.

m

t**-:v:«__»if***_^'"'»_l?íV»__\*,''i .ft^:^
^\ .J_*f«íj*«WS¦**•?»!¦« __Ki?v,i-\mtySmr^%___.*.»..-___^._* _S-#*.-. _

i Copacabana Casino Theatro *
M (.RILL-ROÜM_

Diner c Smiiicrs Hansnnls tmltis ns niiitc.s

2--ORCKESTRAS-2
s APIMiltlTlVO l.ANS.wri''. — Xm iloniinuos c dias .criado»

cm **iiintl«éc .

i çp CHA'S ÍITC.SICÃ.E8 — Iodas nn Inrilrs, ilns lli„-|o ãn IS.:{« liorafi È

\PS iio» nalõe» ilo COPACABANA PALACE 1ÍOTEL $
£ ._ _____ &
í! \otn — -Vh noartas p xabhailoK « nennlUirto no GUILI.-IIOOSI &

I «I J^ terno liraiiru — urraviila preta. ;*»

- _S6_^IGàÉãÍá£tS!SSa£á^

__¦_____________¦¦¦____¦_¦

¦í i I 
'^mmm^mm^mmmmmm 

i

PARISIENSE
HOJE. um conjnncto de celebridades, duas pi ml-tf. 6. _
de b. lle^a ineenalavpl, um VBpKnaamm aexBza de elogios

May Mac-Avoy e Richard Barthelmess
á frente dc outras fijcurai. notáveis da - . ir-a arte, -ti-
verão um romance forte e empoteante, t"n*.„ _•: . t>ela

FIRST ííATIO-ÍAL.
_ALCOLM XAC-CREGOR c DOROTT D.ÍVORK, cm

UM ENCONTRO FELIZ
•.crão o« heroe.s da outra nellienla .»a»afi«K_l, d<- s>rr_-
pecia» ultra-emocionanteü, o«e tei-rern-n» .. wh iti«. |
perado p !>nri>rehei-ilcntc do» de.»f-c_tir»- — V. t.lAKA"

nrjmiii _H__~_r_
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A MANHA — Terça-feira, 3 dc Janeiro dc 1928

iBíomacões Eominercíaes

¦?

CAMBIO
Au operações foram iniciada*.

hontem, a 5 31|32d-, pelo Banco
do Brttóil e a 5 121I12SüL. prio*
estrangeiros, contra o i«rtí«itar a

õ 68.6-tp.t a que .-¦ennaneof.i e í«"
chou o mercado «tacwoano.
SAQUES POR CABOGBAMMA

A' vista — Londres. 5 55,',6i a
S 111112Sd.; Paris, $331 a «332;
Nova York. SÜ870 a 8SJO0; I«al*?-

$444 a $446; Portos»*. $«S a réis

$420; Hespanha, 1S-133 a i$«0;
Suissa, 10625; Belsica. pap*«. s?*-fJ

a $236; ouro. líJISO; UoHauda,
;i$400; Candá, SS3T0; 4apa«,

35050; Buídã, 2Ç275; Xorne-f»,
2$250; Din-tmarca, 2J265; At3*ra»-
oha, 2$010 e Montevidéo, SÇT30.

OS BANCOS AFFIXABAM AS

SEGUINTES TAXAS PARA
COBRANÇAS

A 90 d|v. — Loadres. 5 M»3J2S.«
ft 31_32cL; Parte, $3a> a *3JS;
Nova York, SS2SÜ a S^00; e Ca-

nadi, S$280. .
A' vists — Loaáres.j* 1^1*-=*

B 67l64d.; Paris. S329_a $330;
Nova York. 8$350 ** S***!9***^

$441 a «*i3; Por^sil. $*« »,
«420; ProtiDoaE. $419 a íAjV.
Hespanha, 1S420 a 1S435; Pro-

mSié, 1ÇÍ25 a 1Ç440; Smssa.
1S615 a 1$62S; Btseoos Aires,jpa-
pel, 35582 a 3S6Ô0; o***>, 8*160ia
SS200; Montevidéo, S£«i*0 a SÇÍ20;
Japãc, 3S915 a SS830;_So««

ALFÂNDEGA
RENDEU HONTEM

Ouro
Papel

129:992i«6
154:lS8$6t4

0 FRUTO PR0HIB1D0 Noticias Fúnebres
A BMsa onerlda Coeota oreaai-

m, em companhia dou Mun an-
I0iim, esta chapinhn para hojes

«• 
¦ - - a

S^6l'a.2S2Tb; Norücja, 2Ç227 a

Canadá. 8$350; Din-nuita, •^Vi-<£^..USeríÚ:
a 2$255; Chile. 1S&10. P<es* «Sf: ^f3*
Syria, $330; Be?sica, paoelj*-. SS»** ™«o
J.tvZáy " -ictít*: . iíitk- Rn-.:•Amara

inglez
mima-

Total . . - - 294:181*070

EM OESCARGA NO CÃES DO

PORTO EM 2 DE JANEIRO

Armazém — Chatas diversas

clc. do "K. Gustaí Adott". ser-

viço de cimento,.
Armarem 1 - Vapor nacional

••Sumaré"', cabotagem.
Armazém 2 — Vapor nacional

«Mantiqueira*, cabotagem. (
Armarem 2 — Vapor nacional

•"EHia". cabotagem.
Armazém 3 - Cnatas diversa»

c'c. do "Laguna", cabotagem.
Armazém 4 — Vapor nacional

«Poconé". descarga armazém l.

Armazém 5 externo A — va-

por allemão -Tenerife", descar-

ga armazém 1. „'-,-.»-¦¦
Armazém 7 — Vapor finlandês"

"Mercator".
•irmazem 7 — Chatas 4lSSr-

gascic. do "Weot Kenne"
Armazém 8 — Vapor

«Blairesk**, serviço de

Armazém 9 externo A — Cha-

tas -diversas c!c. do «•Severa

descarga armazém 1. ______
Pateo 10 externo B — Vapor

grego 
"VaseUIos pandelis" ser-

vira de carvão.
Pateo 11 — Hiato, nacional

eervlço d* sal
l  Vapor sueco
serviço de trigo.

11 — Vapor nacional

coroas; café, $330 a 3332; jwr 0 inspector íes expedir hontem

franco; soberanos, •üSSMr? vende- aa seguintes portarias:
dorei e 41$300, «mora-ferets; U- I jj;¦ j ¦ _- Determinando que pas

brw papel, valor corrente; 42?,

Vendedores e 418300, «wpia*»**?:
valor retettfb, *IÕ5742.í0d a rto

4d$í)0õ.
MOEDAS ESTRANGEIRAS

Hoatem o Basco do Brasi! oo**

ton a libra pape», a *il$3SÕ; dollar.

papel, a S5470; iò£&. oodo. a reu

SS440; pelo nrn-T-JSre, a-^ro. a «*

íi$75f>; bmo Erge=*ãne. j-apei, »

3Ç825; peseta, 1Ç433; escudo, a

$428 e lira, a $4tí.

CAFÉ
O mareado áe café abria e fome-

cionou hontem, firme, com <«n
movimento regular de procora e
com es presos em pronunmüa
***ta - A.

S5§200 por arroba, a que foram
negociadas na abertura S.341 **sc-
cas e ú. tarde 4.037, b*í toíal de

*tt 458

tslimo. era A»?io-\*)í«
Cbrtos de *rMa « f*.
Voa Já cocar, seja receio
Macaca e jacaré.

tt
471 311

m
SS3

KO "AATIGO", UíVJrtlTIDOS
EM CEKTESAS

«MS
IÜVCHT1DOS, KM CEVTBJÍAS.

PELOS SETE tADOS
«n

O PALPITE OO "COBXCSDA"

¦

í 3 a servir nas conferências avul-
eas o S° escripturario CandWo
Pessoa.

jf. 3 — Determinando que pas-
l a eervir na segunda secção

o 3» escripturario Eurieo iSere*?-
dello Machado.' 

jí. Communicando aos tsra.

empregados que o director gsral
do Thesouro Nacional, pela or-
dam n. 

"19. de 2S do desembro

próximo findo, levou ao conheci-
mento da Alfândega haver o Sr.

ministro da Fazenda approvado o :
acto <Ja Inspectoria. propondo o

íuncjcionario Sr. Francisco Cas-
tello Branco Nune3 para mem-
bro da commissão de Tarifa, na
vaga do fallecido conferente An-
toniolMas Soares do La«o e ra*
ra supplente na. vaga verificada,
o Sr. Eugênio Augusto Pour-
tliet.

Jí. 5 — Declarando aos Srs.

; •empregados que no calculo dos

XO «ítADnO XEGRO"

Í

FALLECIMENTOS
— Bm sun residência, d rua Ml-

nas n. 120, na efltaciio de Snm-
paio, falleceu liontcni, ús primei-
ras horas da tardo, o Sr. Adolpho
Carlos dc Oliveira, m-aso eollega
dc imprensa. Era o extineto í'U
dos velhos reporters do Rio, ten-
do trabalhado cm vários jornaes,
desde a propaganda repubücanu.
Exercia presentemente an suas
funeijõos na redacção dc "0 Im-
parcial", como encarregado dou
UHfvuniptos referentes ao Ministe-
rio da Viação. A sua morte foi
muito sentida, pois o extineto des-
írutava geraes sympathias,

O enterrameuto effectua-ee ho-
je, no cemitério de S. 1'raiicisco
Xavier, saindo o feretro, As 13
horas, da resideucin da familia en-
lutada, üs jornalistas do Minis-
terio da Viação, querendo home-
nagear o seu 'saudoso 

eollega, ro-
solverani nomear uma commissão
para velar o cadáver c delibera-
ram comparecer incorporados «o
enterra mento,

Faria Neves Sobrinho

+ 

A família Faria Neves
Sobrinho convida amigos e
parentes para assistirem â.
missa do primeiro annlver-

sario da morte do seu saudoso
chefe, na igreja de N. S. do Co-
paca.l-a.na, amanhã, úa *J horas da
manhã.

AVISO
Por nosso Intermédio a firma

Barri»» * Cabral, proprietária du
CASA PASTOHA, á Pra-CR dos
Arcos n. 12, avisa a sua dlstinctu
froguezla, que a partir do dia l»
de Janeiro do corrente tti.no, fe-
chârii fts 10 horas dn noite,

Professora de Inglez
Formada no» Estados Unido» •

conhecendo o pórtuguez.
Para tratar, telephone B. •*«.

1462, depois das 6.30 da noite.

Para Anemias e Opllactto, o
Anemll e Anemlol ToBtes. sem
oursante. •

Peta ao «eu fornecedor

6«n*r
1:1:1

¦1)13

6*»»S
8VU
.T7S3
9031

UO

firme com **s vendedores esigcn-
t«&* .».„

COTAÇoF.***
Typos

2s. t* • •'** •••
.N. 4 .. *•» •-*
X. • •-
X. Ü .... .-• ••
X. 7 ... ... *
N. 
1'aut a*-em*ttia! .
Impost*> mineir»

Por arrolm
.•««ífaw
SSSStlO
;>7«2t«i

35Ç300
S:a57W

2J380

Os rmbar>|Ufs íoraoi 3<*tí*r*'S e
.is entradas senaiTèlmento peqiif-
nas.

Entraram 4.íl0 safca*?. sendo
7.S9 nela LeopoMitia c *4wSl0 pelos
diversos Amiasens* i;<*çuSa<3-»?es.

Foram emba*rcadas 11.05ÍJ sac-
cas, sendo 350 i»sra ws Estados
Unidos. H-*r*6l para a Europa c
2.115 por cabotagem.

O stoefe. Uoj<*. era de S17.0W
sacras, contra -70.4Ú0 lutas, no
auno paísaáo .

—O «uercada a termo funcrio:
bou ralrno. sem nesocio» ã prato
úa l1 B'-isa.
Vigc-aram as $Egaiates opções

Mezes: .lanetri*. ?or dez kilos.
2-15500 vsnd'*.l*>res e 2-K-tWl com-
•n-ailori-s; ferferéiro, 2WWM* c
21S475; mar.» 24f7W " 24?*t'*-V«;
abrü. 24ÍW-.0 e -Jl^SOíl: aw».
24ÇÜ0O e 21?i».j*> e juah--. 21$8ií0
e 215575, re-p^ertifaiufii»"-.

Em ííaalos o a-ercado regu-
lou estável, dando o l.Tpt» 4 a base
ilt* 'M$ 

por d*rs ki"»í. «iiiira a dc
27*?"i'W. no snno pa»ad{>.

Entraram nesse mercado; ...
;W1.4,r>l satxas. saíram 127.:><il c
tiraram em stock 957.710, «¦nlra
925.593 ditas, no anuo passado.

Em Nova York a Bolsa ac-
casou tVriasí*» nas opções do fecba-
mento anterior.

no 
"corrente 

mez devem ser ob-
servadas na fónna do disposto no
art. 26. da lei n. 3.979, de 51 de
dezembro de 1919 ai? seguintes
médias da tasa cambial do de-
zembro findo, registradas P**a
Câmara Syndical dos Corretores:
Áustria  1S1S3
Bélica — franco-ouro ... 1Í171
Bélgica — franco-papel . $-3-1
Bélgica — franco-ouro -. 8|1*S4
Eue*iL*s Aires — peso pa-

ji**?. . • 3«59?
Canadá •• S?-5**^
Dinamarca  2126-
Hamburgo. . .  

""SOM

Hespanha  1$400
Uollanda. .  3|3SS
Itália. . . -• *H;'!
Japão  St--lp
U-ndres - libra 40|«t,052 5 7 [8
Montevidéo  W-">
Nova 1'ork  8S360
Palestina c Syria  $
P.Tris  $3Í9
Continente • $41í
Portusal — ilhas  s
Rumania
Suécia. . . ............. 2t'^t->
Suissa  1IS1S
Ttcheco-Slovaquia  1349
MANIFESTOS DISTRIBUÍDOS

X. ] — Vapor altemão "Tent-

rif<*". dc Hamburgo (vários ge-
norosl. consignado a Ttieodor
Wille ao escripturario Solaués.

X. 2 — Vapor allemão -Cap

Polônio"', dc Hamburgo (em
transito), consignado a Theodor
Willc, ao estTipturario J. líamos.

X. 3 — Vapor noruesuez
Thode Fagelun-', de Xo\-a York

O RESTLTADO DE HO.\TEMt
»i««icn — Vacca ......
M»iler*!« — C«fc*ra ....
Ri* — Trada ....•-
«alteade — -Tlxi**» 

_. .... -,•
5» pieiai» — -**Eaia . j. ¦
3» rre-Blo —• Cafcra . • •
4* preni» — Toar» .*>.»•
5"* prêmio — Cabra . • jt <

Loterias
LOTERIA DO ESTADO

CEARA'
Sabv-i>e p«r íttlegramm* — Ei-
Irneâo en 3 de jaatiro dc 1938
uni  Kortalexa .. 15:000$oiiti
3T-T3 — Jtanãos  1*000*000

li;??. _ Caxias .. -. r.OOÍOOU
flSS — Itaqualiara 5001000
jr.I0  Rio  500*000

LOTERIA UO ESTADO DB
MATTO GROSSO

Sal**—•* por leltrçramma — Ex-
irarãu en 31 «Ir dcwiubro dc

1S37
1» prêmio 1>37 .. .. 10:000$00il
**• prêmio OSSã .. .. 1:<J<J«Í00U
3» prêmio 1212 .. .. 500*000
4- prêmio CS}** ., .. 2«OSO«0
5- prêmio 2639 .. .. 200*000

Eugenia Caldeira de Car-
valho Azevedo

+ 

Maria Rosa Caldeira, Bu>-
arto Fernandes e família,
Capitão Sebastião Pinto
Caldfira c família, Carlos

Eugênio Pinto Caldeira o fami-
lia, Renato Pinto Caldeira, José
Lopes Nunes e familia, niáe, Ir-
mãos, cunhados e Bobrlnhoa da
inolvidavel o querida Nnueii, fa-
rito celebrar uma missa de 7" dia
ua igreja do Carmo, ím 1U 1|2 ho-
ras do hojo, 8 do porrenlr, pelo
eterno repouso de sua alma o fi-
carão muito grato» ás pessoas
quo comparecerem a esse aolo
religioso.

mÜÜ
de Iode» o melhor

PROFESSORA DE HES-
PANHOL

IJma Benfcota de calínra elfe-
rece-»e parn eaolnar henpnnhol,
cm ca»*!» dc família. Dlrl*r«r-»e
a rua do Illocbuelo n. 145.

Dr. Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Genito-

Urinario no honiem e na mulher,
OPBR AÇÕES: UTERO, ovarios,
próstata, rins, bexiga, etu. Cura
rápida por processos modernos
sem dor da

GONORRHÉA
o mios complicações: Prostatites,
orchitOH, cystitns, estreitamentos,
ele. Diatherinia, Daraonoallzaçâo,

R; Republica do Forft, 23, sob.
das 7 ás 9 e das 14 ás 19 hs. Do-
•nluy-oH o Feriados, das 1 ás 10
lis, Central 2051.

Eugenia Caldeira de Car-
valho Azevedo
I-iUiz de Carvalho Azevedot e senhora, Oscar de Carva

lho Azevedo e familia, Pio
de Carvalho Azevedo e fa-

mllia, Job dc Carvalho Azevedo e
senhora, Rosa Monteiro do Cas-
tro e Francisco de Carvalho Aze-
vedo o iamilia, fazem rezar uma
missa do "• dia na ogreja do Car
mo, ás 10 1}2 horas, hoje, li do
corrente, por alma de sua querl-
di.sslma cunhada o tia, EUGE-
MA CALDEIRA EE CARVALHO
AZEVEDO (Nénôl, agradecendo a
todos que comparecerem a osse
acto dc religião.

Eugenia Caldeira de Car-
valho Azevedo

igri^r-yvvvVWVW-rv» •«• — — —

Bombas
electricas;

,•••••«,

Escola para"Chauffeurs"
DIRECTOR PROPRIBT.IRIO

K.\«J. H. S. PI>TO
Avrniila SalTador de Sâ, 10S
Prcdio próprio - Tel. V. 5S00
Curso para Amadores c Profis-

sionaes, com reduc<;òc-s nos pre-
<-es. Pacamenio em prestações.
Ünlca que confere diplomas. Bre-
vemente ©fficialinada. Carro** _ du
diversos fabricantes para prati-
cisem.

t

A. MAGALHÃES
Clrar-uno-dmli**»»

Coes: K. Rodrigo Silva. IS — 1»
¦ indar — Telep. C. 2016 — Con-

«055 í «ullas: Terças, quinta» e sabba-
dos, de 13 ás 19 horas

i ¦ . . . . i «

X. 5 — Vapor nacional "Uai-

nec"-, de Buenos Aires (vários

gêneros), cont-içnaáo a Laso Ir-
mãos, ao çserijrtururio Luiz Si-
miV?s.

X. S — Vapor liolhindcz "Ad-

dani", d*> Buenos Aires (em Iran-
sito», consiçnado a K. ,lonhst«n,
ao escripturario Ferreira.

X. 7  V-*jK)r americano
**>leawtecuf. de **intos (eni

ftranstíoi. consignado á Agencia
(vários gêneros), consignado a E-jA. <l«» Vapore*. a« escripturario
Jonhston, ao escripturario L. Al-iE. Salles.
meida. X. S — Vapor argentino "Klu-

X. 5 — Vapor Inglez "-Arlan- minemwí"*. de Rosário do Santa
za". de Buenos Aires (em tran-.Fé. (trigo), consignado a0 Moi-
«to), consignado â Mala Real In-ji>l*o Fluminense, ao escripturario
gleza ^loes cripturario Sanford. I Mamede.

(XE.\Ê)
O Dr. Arthur de Carvalho

Azevedo coinmunica aos seus
parentes o amigos que, ho-
Je, 3 do corrente, ten;a-

feira, ás 10 1|2 horas, Kerá ceie-
brada, pelo sou grando amigo,
MONSENHOR DR. FERNANDO
RANGEL, no altar-niôr da igreja
do Carmo, uma missa dc 7" dia
por alma de sua idolatrada e In-
esquecivel esposa, EUOEN1A CAL-
DEIRA DE CARVALHO A7.EVE-
DO, e agradeço de coragao a to-
dos que comparecerem a osse
acto de piedade cliriatã.

Injecçâo Braiaotina
mais effieaz remédio no tratv

monto da Gonorrhé»
PHARMACIA BRAGANTINA

irUVGVAYANA N. 105

v ^ »*¦

IConipaiiWa Brasilelral
de Electrícidade

; Siemens SchucKerl-
S. A.

Escriptono, deposito 6
vendas

Roa Primeiro de Marco, 88:
RIO DE JANEIRO

BONS EMPREGOS
Quem qui/.er lima boa colloca-
cão em Bancos ou Escriptorioe
ou admissões em Gymiiasioa o l
Academias, procure o WCEII
POPIIUAR quo tom leito hoas
preparações.

Rua Arohlas Cordeiro, J25 —
(Meyèr)

Preços reduzidos para os ope-
rarios, filhos destes o de com-
merclantea varejistas.

klTEIII 10 ESTUDO DQ RI9 MM DO SUL
l|II-|llllT11f-------- .......................1.1

Extracções feitas em globos de crystal e bolas numeradas por inteiro

Distribue 75 "'f em premios

< Sr.MERO FLANO DATA| 
¦ 1

60 A Ij 6
ii 61 B 12
I 

" 
63 

•¦¦"¦¦'-¦ 
Ij 19

63 
R 

25
I 6t Bl; 31i! ! ;

Plano B
PRÊMIOS

1 Frentto de  ..

C Prêmios"  2:000$
ií *-  1:000$

21 »  500$
i".> - "¦"  :oo$
HO " 3*Jf*$
1100 •  60»
SOO 2 V. A. 5 prim. rrenilos a 60$

2400 preraies e finaes

>|^^aHBaBSS3E9BSaaBaBBBa%%BaaBaBBBBaBll

Extracções em Janeiro de 1928

PREJHO l PREÇO (

20B:00e$0*)O
100:000$009
2OO:00D$0OO
180:000*}000
iud:doo$odo

50S0C0
r.-*$'jôo
í.OSvii»
:;-.ijoon

? Quer ganhar sempre na loteria ?
A ASTROLOGIA offerecc-lhc hoje n RI»

ftlTE/.A. Aproveltc-n «em demora e eoase-
currn FORTUNA * FELICIDAUB.

nrtentnndo-me prlu nata dc nni-clmrnlo
dc nndn pemiou. de.ieubrirrl o modo neeuro
que. com minhas experiência**, indo» podem
cunhar nu LOTERIA e JutiO DO BICHO,
ne-ii perder anui n(> ven. Milhares i|e «Me»,
todos provam «h mlnliim piil-irrn». Mnnd»
«cn endereço e -00 réi» em k.-IIon paru en-
viiir-lhes GRÁTIS "O SBGRIOOO UA FOH-
TUNA" — Itemettii este nnnunui» an l'rí. I*.
TONG — .Cnlle 1'oxoii, 1.300 — IIUB.VOS Al-
HES — (Uepí Argentina).

mnwmmwammMBsmBmÊÊawsmmmwKm

i

BILHETES DIVIDIDOS EM DÉCIMOS
O plano 1, jopn com 1B milham
O plano B joga com 18 milhares

100:WO$OflO
10:000$0()0

4:0001000
4:000$000

14:000$OOO
10:5001000
24:f'00$U0O
21:üü0$000
66:000$000
D4:000$000

::io:.-.oi»íimm

Plano L
PRÊMIOS

1 Prêmio de
1
1. '
1
2 prêmios

10
£1 " #
82 ~

2St
15S0

320 2 TJ. .
premios

2-*õ0 prêmios e

.. 5:009*1

.. 1:000$
V-><> $
290|
100$

7'.'$
primeiros

70»

SOO-OQOSOOO**0:(i00$00'<

10:000$000
5:uO('iOUO
4;OOO|DO'0

1U:BOOSOOO*«:500$(.i00
J*5:4(iO?000
23:100$000

110:GOO$ÜOO

DO BRASIL K EUROPA
COMPAWHÍA q

HAMBURGUEZA Q\U V
SUL-AMERiSO\NA,

dias
PELO

O maior e mais rápido paquete de grande luxo, de
•10.000 toneladas dc desloc. e 27.000 Ton. B. regr.

PRÓXIMAS SABIDAS DO RIO DE JANEIRO:

22:40Q$Q00 1 I

finae?  432:000$000 i \

' ¦'**¦**—"¦*¦¦ ' " ¦ âãaaaãaaaaaaaa^âaa^r 
j

tggmWKmWmYWÊÊKBmWKBtSBS^^^ i
99 í

"Antônio Delfino"
"CAP ARCONO" .
"Cap Norte" . . .
"CAP ARCONA" .
"Antônio Delfino"
"CAP POLÔNIO ."CAP ARCONA" .
"Cap Norte" . . ."CAP POLÔNIO"

34 de Janeiro
.'í de Fevereiro
0 de Março
3 de Fevereiro
2 de Abril

de Abril
de Maio

17 de Maio
29 de Maio

Rio-Paris em 11 dias pelo "CAP ARCONA", via
Boulogne s;in., o porto mais próximo de Paris.

CASA RIO-GRANDENSE
Agencia Gera! de Loterias

Teies cs pedido» do interior são attendidiw eom a máxima pre»le*a. ofícrccendo-sc
•ETantíí» •raalaseaa as»» Sr». .Agente»'.

V. FERNANDES & CIA.
BATA SACHBT. 88  BIO °*"; **JAXB1BÒ — tal-in 1735

lllipil:Illll?I!lii,
i?j T!> — AVEWTpA TITO BRANCO, 711 — Telephone iVortc 1583

rande Liquidação
1.* quinzena de Janeiro, 1928
201 DESCONTO 20 T

Possuímos um esplendido stock de carros usados das mais acredi-

tadas marcas, que será offerecido á nossa freguezia durante 15 idias com

o grande abatimento de 20 c\a. ,_ ; _

Carros garantidos
As vendas destes carros obedecerão ás normas do "famoso plano

4,Studebafccr,% que assegura ao comprador completa satisfação. *

Departuineeío Roa das Marrecas, 19
1S0 AV. RIO BRANCO 180

STÜDEBAKER Light 6 cjfrizo . . .
BIANCHI
FORD
NASH
CAWLLAC
OLDSMOBILE
BUICK
BUICK (Canadense)
CHEVROLET
BUICK ? pass
BUICK
STÜDEBAKER Lighte cfrizo .
FORD Sedan
STÜDEBAKER Light 6 sfrizo .
BUICK 7 pass
STÜDEBAKER LightO cfrizo .
STUDEBx\KER Light 6 sjfrizo .
STÜDEBAKER LightS sfrizo .

r

6:000?00n
4:000$000
1:500$000
4:000*000
12:000*000
4:000$000
]0:000$000
6:000?000
4:500$000
6:000$000
4:000$000
6:000*000
4:000$000
5:500$000

10:000$000
7:500$000
3:000$000
5:500*000

OS PREÇOS INDICADOS GOZAM DO DESCONTO DE 20 "f DU-

RANTE A 1* QUINZENA DE JANEIRO DE 1928.

Tres dias para experiência, com direito á devolução e 30 dias ide ga-

rantia para lodo carro Studebakcr.

STÜDEBAKER Cuslom Sedan
STÜDEBAKER Big-Six 7 log. .
STÜDEBAKER Spcciai;6 . . .
STÜDEBAKER Stand 6 . . .
STÜDEBAKER Light 6 . . .
STÜDEBAKER Light 6 . . .
HUDSON Touring 7 log. . .
HUDSON Coach 7 log.
ESSEX Touring ........ .
ESSEX Coach
OVEItLAND 6 Cyl. Touring .
BUICK Master Touring 7 log.
BUICK Masícr Touring 7 log.
BUICK Touring 5 pass. . . .
LANCIA Sport
LANCIA Lambda
CHEVROLET .... 
X V/**»*a^ • • • • • • •••?•¦••••

•i t.

•i |i

1

¦»•••••

'•¦»••• i

• • • • •

¦ • • • < i

de 3 a
de 1 a

17:000*000
13:000$000
8:000$000
9:000$000
6:000*000
4:500*000
8:000*000

14:000*000
5:000*000
6:000*000
6:500*000

11:000*000
8:000*000
6:500*000

14:000*000
12:000*000
5:000*000
3:000*000

OS PREÇOS INDICADOS GOZAM DO DESCONTO DE 20 °|a DU-

RANTE A i" QUINZENA DE JANEIRO DE 1928.

Tres dias para experiência, com direito á devolução e 30 dias de ga-

rantia para lodo carro Studebakcr.

il, S. I
180, Avenida Rio Branco, 180

Depar. carros usados

19, MARRECAS, 19

Depart. carros usados

87, AV. OSW. CRUZ, 87

PIAMHQ11* FERREIRA A C.
ri/-\INWOjiarl*. e Barros. 391.
A maior casa importadora. Fe-
çait) catálogos.

Professora de Piano
Diplomada na Aüemartha. e com
longa pratica, aceita alumnos em
particular ou cm cotiegios; Ira-
tar com MathHdt: l-'urstemt*ení. 4

rua dus Ourives, S5, I"*

LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

Livros rxcolarea e iteademír***
Ouvidor, 166 — Tel. ff. «**-»

Taxi allemão
Bandeiras, tarifas, mostrada

res, números, todo o material, rc-
cetiido direitamente da tat>r:--3.
com o ALFREDO.

Oarage Keis, rua «io Cateeie
n. -J1S.

Professor de Línguas
Tíçi:entement<* chegado de *í£o

Paulo, com longa prati-.'2 ÍO ma-
gisterio naquella e nesta ci-íaJ-r-
acceita aulas de Português
Francez e Iniçlez, em co-Hegío*? e

| casas particnláres: rr»pc..r;i can-
j didato» 

"parn. 
e:;amci ffmies :to

Collegio Peiiro II. Apresenta a«
I melhores referencias sobre a fai
i idoneidade moral e profissional.
j Aulas fl» musica, ptatu? p»r
| yirofessora conipétèRte. Avenida

«S de Setembro n. 1'is.



HAVANA, 2 (A. A.) — Entra hoje em circula-
ção o sello commemoralivo da 6a Conferência Interna-
cional Americana.

"»TOV 
^JflSS" *H1I ttiS^* GIBRALTAR, f A. À. — A nadadora ingleza 3fes

Gleitze lançou-se esta manhã á travessia do Estreü»

de Gibraltar, a nado.

IHrcc.or-proprie.ario MARIO RODRIGUES

A Espionagem Es-
írangeira no Brasil

(Continuação da 1" pau.)
dentro du "bcotUaiid-Yurd"
»*la tci-i-a roxa. -

Chama-se Mauro, esse mo-
lambo humano.

, , Ao que se diz, come a dois t^nquillisou-os tom estas pa
: carrilhos, ('unha ,S()()?III)II da

Acompanhando até ao eleva-
dor os representantes dos ca-
misas pretas, o i*u" eqüivale
dizer: dos camisas sujas, a
siipi-ii-itieiiiioiiíiila autoridade

; policia c 'iOIISIIOII do olho dc
• Uoiiia...
' io um indivíduo conhci-idis-
' siuio ali, pela sua sordidez

moral. Dois predicados indivi-
] duacs bastam para lhe cxpòr
4 o'perfil... dc homem: c "cs-

i cruncha" e vjvc do commercio
Ide cocaína,4 retalho.

A praça Paysandu é o seu
quartel general.

Eis alli O heroe...
"FICAE SOCEGADOS. ELLE
NAO REALISARA' COISA AL-

GUMA"
; Um italiano residente cm
S. Paulo referc-nos o scniiin-
le:

Tend») elle necessidade dc
ir ao Gabinete dc Investiga-
ções, dij capital paulista, para
tratar da sua naturalisarão,
pois 6 italiano, deixou-se ficar
por algum tempo na sala dc
espera daquella dependência
policial, dc onde assistiu a cs-

(ta scena: apresentados pelo in-
1 vestigador Malzonc ao delega-
i do du Ordem Social, entraram
i' no gabinete deste, o cônsul da
] ltuliu c um funecionario do
j mesmo corisulado.
i O nosso informante do pon-
. to cm que se postara, conse-

guiu ouvir a conversa, c, pois,
se inteirar do objectivo daqucl-
la visita consular.

í O enviado dos "''asei" fora
ali, afim dc obter daquella au-

.toridade brasileira .a cassação
du lii-eiiça concedida ao conde
Fraiicesio Frola, director de
"La üiffesã', pura a rcalisação
dc uniu confcrciieia anti-fas-
cista, já aiuiuiiciada para o
dia seguinte uo da passagem

idcsle farto.

110 operários da W\uUw
em greve ¦

¦
¦ ¦

DE JUIZ DE FORA

se

lavras cunjissuuus:
— "Ficac socegados. Elle

não rculisarú coisa alguma"
Lá cm baixo, conta-nos ain-

da o nosso informante que tu-
do observara da janellu do
pavimento superior, aligero c
delicado como um lacaio, Mal-
noite abria, aos diplomatas da
politica dos purgantes violcn-
los, a porta do automóvel.

Depois disto tudo...
Depois disto tudo, cumpre-

nos chamar para estas coisas
desolantes c macabras a atten-
ção do governo dc S. Paulo.

Os responsáveis pelos desti-
nos do grande Esludo-nação,
agora que se acham inteira-
dós destes factos gravíssimos,
que at tentem bem nus conse-
quencius que elles podem ge-
rar.

A poliria dc S. Paulo não
píide por muis tempo acolher
cm suas fileiras typos ignobi-
lissimos como esse Malzonc c
esse Mauro, sem qne a sua ga-
lharda reputação soffra um
abalo violentíssimo.

Estamos certos que as altas
autoridades paulistas .saberão
cumprir um dever para com-
sigo próprias c para com a
Nação mesma.

A Nação exige uma respos-
ta immediaia da parle dc quem
dç direito, relativamente a cs-
le facto tão grave quanto hu-
militante para o Brasil, assim
como o castigo dos abjectos es-
piões.

Mussolini que se contente
¦ com u Italia.

O Ri-asil ainda é dos brasi-
leiros.

A "Lei Annibal de Toledo...
mais conhecida por "soeleradu,,,
tinha, segundo os seu* apologistas,
por fito evitar as greves neste
admirável paiz.

O desgraçado proletariado na-
cional, eeiwsiuhado, maltratado,
menoscabado nos seus mais legiti-,
aios direitos, viu-se, de um dia para
outro, totalmente inunictado.

Agarrado dc surpresa, não poude,
como devia e .queria, protestar de-
vidamcnti! contra o acto prepo-
tente e atrabiliário do governo.
IX-pois, porém, que cemprehcndeu
que não cumprir a infamerrima
seria audácia c que cumpril-a seria
tolice, a classe pobre do Brasil re-
solveu, «nião, mandar a lei em que-
stão ás urtigaa.

O primeiro acto de rebeldia foi
u justíssima, grfive dou operários da
Sàpòpemba, que se revoltaram
contra o estúpido mestre Salathiel.
Dn- nada serviram a interveneio da
nostia inesorupulosa policia « as

,«.—»,.|,i».| llll H

ameaças tonitroantes dos patrões.
trota.

Os operários manüveram-sc
firmes e venceram.

O segundo gesto de wsbeldia as-
sistimos hontem, quando 3.000 ope-
rarios da fabrica Bangú se decla-
raram cm greve, parn que a "Lei
de Férias,,, fosse cumprida e para
que fossem substituídos os dons
autoritários gerentes que nem*
estabelecimento imperam como se-
nhores de baraço e cutcllo, perse-
guindo o» infelizes que ali são
obrigados a ganhar o penoso pão
de cada dia.

A directoria da Fabrica em quês-
tão, compreheadeodo que levaria
a peior, entrou, incontinenti, em
entendimento com os operários,
parecem*», assim, que o incidente
se pode considerar terminado, pois
os operarioB, segundo inforiiações
que a. muito custo conseguimos
colher, deverão reiniciar hoje nor-
malmente os trabalhos.

iiiniiiiiiiiii»

Uma maravilbosa colmeia: a
Fiação Moraes Sarmento

mmn.i» n » i ¦ ¦ a

Uma noüienaoem
a Prestes

Levava a garrucha
á cinta

Acabo do regressar da visita
que fiz a uma fabrica modelo, le-
gitimo padrão da orgulho para nôs
brasileiros, o mais partlcularmen-
te para os habitantes desta sor-
ridente e animada Juiz do Fora.

Quero referir-me á Companhia
Fiação e Tecelagem Moraes Sar'
mento.

Dirige essa culmeia a superior
intelligencia, moderna e empre-
hendedoi-a, do Dr. José Carlos Mo-
raes Sarmento.

Esse joven Industrial, que ainda
não attingiu aos 30 annos do ida-
de, é uma esplendida organização
de "busineesman".

Visão perfeita dos negócios.
Elle tudo ve,. tudo prove e a

tudo dá o seu justo valor e re*
medi» ã tompo.

Vislumbra-se no seu rosto re-
flectido o enérgico o orgulho se-
reno dessa obra, fundação do seu
finudo pae, de quem aos juizfora-
nce guardam uma carinhosa lem-
branca de quem é d digno con-
tinuadof.

A sua actividade é dynamica,

mas de um dynamismo calmo, sem
dispersão.

Visitei os seus vastos salões dc
tecelagem, onde mais de 150 tea-
res zunom continuamente uma
canção de trabalho, e para cima
de 3.000 fusos são as fiandeiras
modernas da nossa riqueza algo-
doeira.

Tudo 6 perfeito, disciplinado,
num maravilhoso contraste entre
o campo o as montanhas lá fora
u os muchinismos mai3 engenho-
sos quo elle reuniu cá dentro.

Saio magnificamente impressio-
nado e grato ao gentilioslmo dou-
tor José Carlos de Moraes Sar-
mento e seu Irmão — directóres
dessa colmeia de mais de 400
abelhas.

O Dr. José Carlos dc Moraes
Sarmento é, tambem, o presidente
da prestigiosa Associação Com-
merclal do Juiz de Fôni, a qual
farei, amanhã, demorada visita,
dando, depois, conta do que ver.

Si o Brasil fosse todo elle
assim!... , ,

Juiz de Fora, 26|12|27.
MATHEUS DA FONTOURA.

A Allemanha Re-
surge dos Escom-
bros da Grande

Guerra!
E' Manifesto o Prestigio
que Ella Vem Recobrando
no Concerto das Nações

...... i >,n..i^—¦—»"»¦ ¦'« ' ' * * - » «II»

Por motivo da passagem
do anniversario natalicio
de Luiz Carlos Prestes, o
bravo general revoluciona-
rio, as famílias dos offi-
ciaes rebeldes fazem rezar
hoje, ás nove horas, na
igreja de N, S. do Carmo
da Lapa, uma missa so-
lenne.

Duas actrizes feridas em
um desastre de auto-

movei

Ao endíreital-a, fel-a de-
tonar e recebeu f e-

rimentos
A's primeiras horas da tarde

de hontem, quando se encaml-
nhava para sua residência, a rua»»
Uno Fonseca n. 78, cm Oswaldo
Crur, o guarda-freios Antisnor
Mathias, de S6 annos, soMeiro,
brasileiro, lembrou-se de endirei-
tar uma' garrucha que trazia á
cinta. Tao desageiladamente 11-
dou elle com a arma, que esta
deflagrou uma cápsula, Indo o
projectil feril-o no abdômen e
na coxa esquerda.

Medicado pela Assistência, Ma-
thias ficou, depois, em observa-

5.o, no Posto do Meyer.

Em MU\âÈ Fírias
A Drande reunião de hontem

na sele da II. 0. f. T.
Lloytl Georée

demorará no Brasil
apeoss tres dias

BERLIM 1 (Conuuunlcado te- desconto officiat.
legraphico da A. B.) - O anno j cçSiS. O moti-x-»
de 1927, no terreno da politica
exterior, foi de estagnarão e par-
clalmente. do manifesta "crise de
confiança'*, como varias vezes
disso o Sr. Stresemann.

Dus eleições que, duranto o an-
no do 192S, se racllzarão na maio-
ria das grandes potências, espe-
ra-Be novo impulso para a poliu-
ca de Locarno, cujo estancamen-
to tem impedido que se cumpram
aquellas esperanças depositadas
no anno de 1927, anno que, como
prematuramente foi prognostica-
do por muitos devia sor "o anno
da libertação da Khenuniu" — o
obstáculo principal a quo se faga j 

da
sentir a approximação franco- I ti
allemã.

ím poli nwrtim*
dessss UUitS..

cc.ões permanecia, tmrert» at* -tu»-
nos mezes do verão., se- fenrana
entrever os receios qp* a e-xsem-,
são dos» créditos tiomactos m» «*-
traingeiro causavam: ao- *-WJ*"*"|
geral das reparações,. <W& '*'*****'*' L
cava a disoutil-os eomi o- mEaSaO?» ?
das Finanças do- Rfiêet.» f

Km It íi-1 dezembro icttrniav._ • I
presidente do ReícbsbuiQ*»..
Schaeht. expunha «tre
as regras funilimetitarís; * stsSí-
das que. absotutamiíniCe- amtlQOi»-
mo, de accõnio com, S d&ecwcí»
de Reohsbank. n» manejo, <fe -íàr-
culação (? na aüsoluta pumnfÊ»

c^tiibUidadp --1<> miics». tevm
adoptar e -ine- tin.p'EKr'.iat *

! brusca intervençãij. toaudn- Kl»-

v. •!

•ítltPtítÜSUfcf

Observa-se que, embora te- I bora isso tenha causa-fo, «a »-

nham deixado de fazer-se sentir, me-,.. ^^ 
f^^ü^TZussões di- i panieo nas doImi* ailifamis^ (§¦
tartram iromi mna-

mun—

tantas vezes, aa roperc
rectas de Locarno, foi multo ma-: animo» w «HM »

nifesto nesse anno o prestigio ^JtlS^íl^JSlS'

Convocados pelo Comitê Pro. .---.:, . . .„„»».,„„,••
Lei de Féria», reuniram-se hon- : RADIO de bordo do "A*-elon.i

tem, no amplo salão du, U'. '»• 
j (Via Fernando Norpnht),.*

o proletariado do Rio de

MOTAS SPORTIVAS
O Botafogo veneu c S. C.

Recife
No "mateh" de ante-hontem.

no Recife, Pernambuco, entre o
Botaíogo, do Rio, e o S. C. Re-
cife. daquella cidade, venceu o
Club Carioca por 5 x 1.

; O presidente eleito do Rio
í Grande do Sul, chegou
j á sua terra natal

PORTO ALEGRE; 2 <A. A.)—
, O Dr. Getulio Vargas, presidente¦ eleito do Estado, chegou hontom

a cidade de S. Borja, segundo
informações dali enviadas, sendo

i recebido no meio dc festivas de-
; monstrações."¦, 
Mais um formidável li-

. bello contra o general
Potyguara

, 
(Coiitinuoçiio da 1" pa<7.)

Eu o aceuso publicamente dessa

malvadez. Àecuso-o porque eu fui

testemunha ocular. e fui quem
destruiu as primeiras tentativas

do Sr. general.

Um assassinio no
Realengo

soldado do Exercito,
matou o açougueiro,

seu rival, com um
tiro na bocea

Foi autopslado, hontem no
Necrotério do Instituto Medico
Legal, pelo Dr. Armando Cam-
pos, que attestou como causa-
moslir, "ferimento penetrante
por projectil de arma de fogo,
com lesão da medula cervical", o
açougueiro Antônio Josô, que
na noite de sabbado, no Rea-
lengo, onde residia, foi assassi-
nado com um tiro pelo soldado
João do tal, da Escola de Sai-

gentos.
j O crime, segundo eatã apurai
1 do. prende-se á rivalidade de

Victimas de um desastre de
automóvel, pela madrugada de
domingo, receberam ligeiros fe-
rimentos pelo corpo as actrizes
Hortencia Santos e Pepa Ruis,
do elenco do Trianon.

lOssas conhecidas artistas via-
javnm em companhia do 'sceno-

grapho Hyppòlltò Colomb. na
barata n. 2767, licença dc Silo
1'aulo, de propriedade do actor
Restier .lunior e pelo mesmo
guiada. Na avenida Beira Mar a
barata esbarrou em um auto que
se achava parado junto ao meio-
fio, dando logar a que, com o
choque, as duas actrizes se ma-
cbüeasséni. ».~

Os ferimentos, entretanto, fo-
ram de pequena importância,
tanto que no domingo mesmo.

SSs -S ^^âcu^ipr^ute da Republica, o minis

do popular theatro da Avenida, i tro da Justiça.

José Pimenta da Silva
Convidamos o estudante acima

a vir procurar em nossa redacçao
sua carteira dc identidade, encon-
trada num trem do subiirbio, pelo
eleitor do Bloco Operário ,c Cam-
pôneis, Antônio de Oliveira.

Audiência publica presi-
dencial

F. T
Janeiro e do Estado do Rio, para
assentarem medidas definitivas
que demarcarão u aç.tivIdiuVJ -lo
operariado para não se ver lu-
dfbriado em seus lídimos di-
reitos.

Desde o Sr. J. C. Pimenta
do Comitê até o deputado Azo-
vedo Lima, todos os oradores
foram ap-pl.audidoe pelo immen-
so auditório.

Foi apiprovada a seguinte
moção:"O Proletariado do Rio de Ja-
nciro, representado pela sua
vanguarda mais esclarecida, reu-
nido na sedo da União dos Ope-
rarios em Fabrica de Tecidos, a
convite do. Comitê Pró Lei de
Férias com o fim do reclamar
contra a falta de execução du
Lel de Férlaa e contra altitude
dc hostilidade do patronato, cujn,
enormo maioria se obstina acin-
tosamente cm não cumprir ')
decreto referido, resolvo prestar
ao Comitê Pró Lei dc Férias sua
Inteira solidariedade, formula seu
enérgico protesto contra a burla
da lei e affirma o decidido e Ina-
balavel propósito dc lovar por
diante a campanha ora encetada
até qne os elicarégadoe da oxe •
ctição da lel se decidam a0 mun-
prlmento do seu indeclinável
dever.

Ainda mais: concita os opera-

1 Americana) — Tudo continua ex-
èeUcntiemente a bordo.

A viagem do Sr. Lloyd t-eorge
e sua família vae sendo feita d*
maneira melhor possivel.

O ex-primeiro ministro britan-
nico annuncia que regressará t»ara
a Inglatera, no dia i), embarcando
cm Santos a bordo do "Andalu-

cia".

a" Allemanha tem recobrado no ^^'^"^"/'V.^.f^^^nrwa-
nial veiu fortificar ai tmptrwRW»
de que nun existi* m&fcf-n)- iS-" <ort-

O Sr. presidente da Republica
deu. hontem, audiência publica no
palácio do Cattete.

Despachou, hontem, com à.:.8t. \~V\()S c operárias, cm geral, u
todns quantos trabalham nas

....... «-»¦¦» „ ¦ ¦ «

So proletariado do i de Janeiro e
mu partieular

Todo trabalhador urbano, subur-
bano ou rural deve ser eleitor I

.—? ¦*•

O Bloco Operário e Camponez
está alistando no l.p districto

offlclnas, nus 'fabricas; no com-
mercio e nos transportes n Intui',
em bloco na defesa dos seus
direitos, extendendo para este
fim até aos locnes dc trabalho ¦•
noção do Comitê Pré Lei dc
Férias, creando sub-oomités que
secundem os esforços do Coinilí
Central."

Ficou marcada outra grande
reunião para o dia 11, quarta-
feira próxima.

As deploráveis conse-
quencias do tiroteio
commemorativo do

anno novo
Quatro pessoas feridas a

tiro, inclusive uma
criança

K* um velho uso esse de feste-

iar n entrada ile um anuo novo.
disparando tiros, a esmo.

Hii uns, desses retrógrados fes-
tejndores", que disparam suas ar-
mas ile fogo parn o ar, outros, po-
rém. talvei. por perversidade, pro-
-uram qualquer ponto para alvo.
sem se incommodar com ns conse-
iliiencifls de ta! imprudência.

Foi precisamente isto o que
aconteceu na madrugada üe domiu-
ço, no Kngenlio Novo. O menino
Oario de H annos. filho do Sr.
Adolpho Mattos, morador a rua
Condt-ssii de Belmonte ri. 112. pa-
(leeeu ns conseqüências tristes- dn
nipruiléiicia dc ura dos taes tiro-

concerto das grandes potências,
que costuma fazer ouviv os seus
accordes no exclusivo circulo dos
"Blg Five" — as Cinco Cirandes
— nas reuniões de Creneb.-u, a
cuja realização a Liga das Na-
ções empresta mais etiqueta que
ef ficac ia.

A influencia moderadora que a 
|

Allemanha fez sentir em diver- ¦
sos conflictos discutidos em Ge- |
nebra ou fora de Genebra foi .. ., _
devida ao mérito pessoal do Sr. ceíro anno * aptftotaipM» te m

St esema^in que. embora esteja no Dum em qu» wr^na^n te-

fonse 
™ 

um "arbitro", como cos» zendo ver „u, a nt«taA>K»*r
tumam dizer certo9 publicistasjfinittva co
francezes, é contado seguramente i rações ern

entre os mais eminentes pró-hu-jse f-—
mens da paz. Qut- taes esforços
sejam coroados de exito. is*) de-

se econômica nem fioaroceõra e
que. ao contrario', o. tfri?L{> imon*-
t<y Ci espoenJaíáii <?* :*-»q»? cssctssfi-RH
gastos do ceetus instituicSp* ES-
nha resultn«to em, bentífeía, gem
o commercttí e as E&.ii.-ieriUs sãR.
e, sobretudo, para ;n ifeSftSn íi»
estabilidade m-metairia- Asstaa *
reconheceu o Sr. FiM&wr «*«»-
bert no sou rolatoriíi. Softae ,3> ter-

ponde de factores mais fortes.
quer dizer, melhor armados dc
quo a Allemanha, os quaes deve
rão, não só reduzir os armamen-
tos.' como tambem desfazer dofl-
altivamente as intrigas de allian-
ças, as "ententes" de grupos, etc.
— cujo fim único é inevitável-
mente a guerra c que denotam
um inquietnnte Incremento noa
mesmos paizes. pola* mesmas ra-

nroM<'m;i. i-'-- ' i!*U»»-
inip->fsi,vpll sem na>f
[.ir^viamenUi'' n asas-

tante totül d«5S- eiXBSWTOBiFlBSíB Si-
nanceiroo aUerrta.es,. e ji-dôs^mi»
que isso en.vr.Evi;ii a n-w# situai»
da revisão do Ptaam Dikwetí..

O Sr. Poínsam?. etMís ito ws"»-
nete francez. eotutesSooi esws j7<««-
to de vista, riian.eerui), ai víSwji as-
tronomlca dte tKJMio.jitWjTmí dis
marcos imposta swto "•BTuíma-
tum'* dc Londirv-Sn soirmixii *3*ai
que ao -5pU veir ;i»uçtTi';,n;ti;ií'*a:B CMB-
tinuamérite po-niir-?.. rwía-uttir w
pagarr,»:itoí» do rtai-M Piiiw<?:r- *

amor.
Antônio José vivia eia compa-

.„..:- nhla de Adelaide dos Santo», (iuo
Abrigava nos seus porões mais [(>rp ^^ d(J soMado JoSlo>

Este queria que a rapariga
voltasse para a sua coimpanhia,
e, como não conseguiu, resolveu
vingar-se eliminando o rival.

Para isso foi procural-o nn
travessa Martins, onde Antônio
tinha iim quarto alugado, alve-
jando-o com uni tiro na bocea,
logo que o pobre homem, inno-
cento da cilada, chegou ã porta
para o attender..

Praticada a triste f.içanlia o
criminoso fugiu.

Dizem que a policia do 25° dis-
tricto ostá no seu encalço.

•-ü

Achava-me eu commaiidando o

sector da Moóca. A fabrica Crês-

Pi
de 300 mulheres e crianças, am-

paradas por unia pequena força

minha. O Sr. general sabia que
ali haviam centenas de famílias.

Pois bem: Ou com o intuito do

atacar a fabrica, ou com o in-

tuito do destruir meu pequeno pe-
lotão, estupidair.ente se poz a

bombardear a fabrica; sem o mi-

nimo respeito a quem lã dentro

estava.'
Se não fosse a abehègação de

meus soldados, tiue puzeram a

salvo todas as famílias, teriam es-

tas morrido lá dentro, na mais pa-
vorosa fogueira que se poude cem-

templar.
O Sr. Potyguara não Irá no-

gar isto. nem dizer agora que não
tem "rabo de palha".

Não narro aqui, ainda, os in-
felizes, que das suas linhas, che-

gavam fls minhas trincheiras, uns
nús. outros idiotas, varias don-
zellas violadas, outros, ainda,
cheios de marcas e signaes pelo
corpo, espancados, chicoteados,
etc. Esses crimes, ficam velados

pela triste cortina do meu senti-
mento patriótico. Porém, o Sr.
Pires d'Albuquerque não deve
Ignoral-os. L*m abraço do — Ca-
bailas.

TJruguay. 1S-12-ÍI27."
Essa carta é mais uma pfi. de

cal atirada sobre o cadáver civil
do fuzilador rhégalista; a quem
seus próprios collegas do Parla-
monto e irmãos dc armas do brio-
so Exercito Nacional tem. por vc-1
zes, engulliando de asco. a repu-
trnante obrigação dc apertar a
mão unira.

A vêr, agora, se o fuiâo da
Moóca; heróè á forca da tomada
do São Paulo, tambem nos virá
dlüer que foi o general Isidoro

lias l.Opos niioiii mandou joiar
.: -anadas incendiiirias sobre o Cot-

níficio i 'respi.
'. ¦"•¦ipaz de ivals. e-r. c-anUnln

oba"ion (-ívnrdia. é n hn-

fè.Ç.vi dn mão cortada,

Rio Grande do Sul

Um incêndio destruiu um
hotel em Montenegro

PORTO ALEGRE, 1 (A. A.1 —
Ret. — Commuhlcain de Monte-
negro que violento incêndio des-
truiu na noite, de hontem o Ho-
tel Familiar.

Depois de esbordoar o
companheiro de

trabalho

ebrio teve tino bastante
para fugir

Logo á hora do almoço, nas
obras de üm prédio om recons-
trucção no largo dc Bomsuccesso
já o pedreiro João de tal es-
tava. pondo-ee a cõmmetter
desatinos. De uma feita, ella
virou com um ponta-pé a pa-
nella que aqirecia num foga-
reiro a boia de um dos compa-
nhoiros.

Tal procedimento do ebrio nao
agradou ao pedreiro Augusto
Eugênio de "S annos, morador
á praça Verduu n. 15 A. Este
prutostofi energicriniente.

O alcoólatra enfureceu-se com
isso o armou-se com uma on-
x.iòa. espáiicahdo-o brütalmen-

monte.
Depois disso a despeito de pn-

recer estar bastante toldado pelo
I álcool, teve o aggressor tino
: bastante para fugir.

A victima -I" clcsnltíiãdo, tendo': 
i-écebidq graves forlnieníos, foi
internada pela Assistência do

i Méycr no Hospital de Projhpto

Escrevem-nos:
t"Puraphraseemos a mensagem

da Internacional Proletária di-

rigida, em 1920, aos Trabalhado-
res Industriaes do Mundo (In-
dustrial Workers of the World)...

A palavra politica age sobre cer- '

tos trabalhadores como a vista de

uma bandeira vermelha age so-

bre o touro furioso., ou sobre

o capitalista. Politica significa

para elles politiquice e evoca a

seus olhos p typo asqueroso do

politiqueiro vulgar, caçador de

votos, na esperança de obter um
logar confortável onde lhe seja

possivel esquecer o soffrlmento
dos trabalhadores.

Taes operários empregam a

palavra politica num sentido de-
masiado estreito. Um dos gran-
des mestres do proletariado di-
zia: toda luta das classes é uma
luta politica. Isto é: toda luta
dos trabalhadores contra os ca-

pitalistas é uma luta pelo poder
politico, pelo poder do Estado.

E é neste sentido que empre-

gamos a palavra politica.

Os reformista» imaginam po-
dor conquistar progressivamente
o poder politico servindo-se do
próprio mecanismo do Estado
capitalista para obter reformas.
E quando conseguem a maioria
do Congresso e elegem naa Ca-
maras o presidente, julgam po-
der servir-se do apparelho le-

gislativo do Estado burguez para
abolir pacificamente o capitalis-
mo e instituir a propriedade col-
lectiva. Isto leva os reformistas

pregar dlvõmaa reformas do

actual tem por fim defender e con-

solidar o poder do capitalismo. O

controle pelos ricos de tVidas as in-

stituiçõts que fabricam a opinião

publica —a imprensa, as escolas,
as igrejas, as tribunas — o con-
tróle pelos ricos da attitude poli-
tica dos operários por meio do
controle de seus meios de exis-
tencia. tornam impossível para
os trabalhadores eleger legalmcn-
te, sob o regimen actual, um go-
verno devotado a seus interes-
ses.

A acção das massas contra o
Estado é uma acção politica por

Falleceu em consequen-
cia de um desastre

de bonde
Xo Ho-spitàl de Prompto Soe-

corro, falleceu. hontem, uni d-us-
conhecido, ile côr preta, com 40
annos presumiveis, pobremente
vestido, que linvin sitio victima de
um desastre do bonde na linlin de
Guarütibíi, Èin Campo Grande.

Com guia dn policia do 14° dis-
tricto, foi o cadáver do infeliz re-
movido parn o Necrotério.

Soccorro,

a
systema actual, a abrir as filei-
ras aos pequenos exploradores,
aos aventureiros políticos de to-
das as categorias e a fazer con-
chavos contra os interesses das
massas.

Nossos princípios são contra-
rios aos reformistas.

Não acreditamos quo o pro-
letariado possa conquistar o po-
("cr politico per meio de mecar
nismo do J-Vta-I . actual. Sen-
do íi arma especial da classe ex-

ploradoru, u mecanismo do Estado

que tem um fim politico — a
conquista do poder governamen-
tal.

Protestar pela palavra falada
ou escripta contra o governo,
editar folhetos, jornáes. revistas
desmascarando os exploradores
são fôrmas da luta politica. A
luta politica inicia-se no lar com
as recriminações ás escondidas
contra o governo e termina na
insurreição armada de todo o
povo. isto é. do proletariado e da
pequena burguezia (classe mé-
dia).

Operários fabris e em trans-
portes, lavradores pobres, peque-
noa funecionarios, empregados
no commercio e na industria, te»
clínicos e intellectuaes que vivem
do próprio trabalho, pequenos
proprietários opprimidos, pobres
de todas as categorias, alistas-
vos gratuitamente no 1° distri-
cto, no Bloco Operário e Campo-
nez, praça da Republica. 40, 1"
andar, esquina da rua da Con-
stituição. todos os dias úteis, das
14 ás 17 horas! Yotae nos vossos
e nossos próprios candidatos de
classe independente!

Eleitores proletários, insere-
vei-vós em nossas listas! Collo-
cae os vossos títulos á nossa dis-
posição!

Actividade e niethodo! Disei-
plina c coliesão! Enthusiasmo e'
consciência!

Eio. 25-12-1927.
O Centro Politico Proletário da

Gávea (filiado ao Bloco Operário
e Camponez)."

Duas tentativas de suici-
dio na "zona do Mangue"

Mercedes de Andrade, solteira,
com 20 nonos de idude, residente
íi rua .Fulio do Cnrmo n. 3õ8, hon-
tem. á noite, intentando morrei',
ingeriu certa porção de permun-
ganato ds potássio.

A Assistência soecorreu Mercê-
des em tempo, livrando-n de Mun!-
quer perigo.

— Tambem tentou suicidar-se,
ingerindo iodo c sendo salva i»2ln
Aesistcnciu, Pnuln Monteiro, fle-20
annos, moradora 'á rua Affonso Ca.
valcante h. 03.

Entrou demais no "pó"
—.*—

Uma toxicômana soecor-
rida pela Assitencia

Alice Lucena, de 28 annos. mo-
radora ã rua sS. Leopoldo nume-
ro 374, estava, hontem, á noite,
no Café Quintella, á rua Vlscon-
de do Rio Branco, por conta de
muitas gràmmas de "pó"...

Viciada antiga, hontem, Alico
passou da conta, tanto que foi
preciso a Assistência carregal-a
para o posto central e a medicar.

Depois, a toxicômana foi entro-
gue ã policia do 4o districto. que.
por sua vez, a recambiou para a
3' delegacia auxiliar.

DrAGOSTIMH/TSÂN-
TOS SA'

Falleceu nesta capital a
progenitora do se-
nhòir Francisco Sá

A's 21.30 horas*, falleceu. ante-
lionteni, nesta cnpitnl. na rèsiden-
cia do professor Aurélio Pires. D.
Agostinlia Snntos Sá. progenitora
do ex-ministro Francisco. Sá. Dei-
xa ella 3*1 netos, entre os (pines o
Dr, Gudes!eu Pirçs, sccreiniio
das Eiitnnçns de Minas: Francisco
Sti Fillin. deputado pela Hnliia:
Carlos Sii e Gustavo Lessu Killio.
médicos do Tjcpàrfiihicnto Nncio- ,
mil òe Saúde Publica, além de 27
bisnetos. O enl-rrn, effeciinni-se | cmnrçgndo

teiadores. „ .
Essa creança estava á .ínnellfi

de sua cnsa. em compnnliia de sna
progenitora D. Adelaide Celeste
de Mattos, apreciando ns estapa-
furdias cominemorações da passa-
sem do velho para o novo anno.
Na run. populares visinhos seus
começaram a fazer disparos de ar-
mas de foge.

De repente, Dario levou n nmo
a altura do liomhro esquerdo e
começou n gritar. E' que uma bala
atravessará-l*ue aquella parte do
corpo.

Chamada a Assistência do
Meyer, compareceu uinit nnibulan-
cia que prestou ao infeliz menor
os soecorros* necessnrios, deixnn- |
do-o. depois, em tratamento nn 

j
própria residência dn família.

As autoridades do lfl° districto
foram scieutificadas da lamenta-
vel occiirrencin, nue infelizmente
não constituiu caso isolado.

Tambem o mecânico Atlantino
Theodoro dc Araújo, de 24 anuos,
solteiro, brasileiro, residente á rua
15. de Miranda n .20. foi alcan-
çado por um desses disparos ma-
lucos, á hora da "coiiiiiieinornção",
em Copacabana.

Uma bala feriu-o no pé direito
e elle procurou h delegacia do 30°
districto. onde pediu e feve los
soecorros da Assistência.

Em S. Çhristovão. o vidreiro
Xorival Gonçalves Biras, de 29
annos. casado, brasileiro, residen-
te ú rua Dr. Sá Freire n. 10, casa
I. foi outra victinin, ficando feri-
•Jo com uni tiro nn coxa direita.

Po,. seu turno, o tecelão Angus-
to Lopes, de 20 annos. casado,
portuguez, morador á travessa
Caminha~n. 133, conseguiu tambem
ferir-se coin a própria iirinn. Lo-
pes. que teve fracturndo o dedo
médio dá mão esquerda, buscou os
soecorros da Assistência; ondo
Frias tambem recebeu curativos.

Demite desse resultado, não era
justo que se conseguisse um meio
de pôr cobro a.tnes praticas ?

zões existentes om antes do 19M.! Allemanha nem n-iip

Tambem so observa que. ape- zia os juro* ^b
zar da politica interna, em que , Transiu,, neste pon."
ha sempre um ambiente de crise,
foi cstricianiente mantida a su-
premacia da política exterior o
do prestigio que - Allemanha es-
tá chamada a exercer o quo tem
sido o mérito do presidente Hin-
denburg. cujo 80" anniversario.
em outubro passado. offereceu
um symbolo de união nacional
como nunca se tinha verificado
nestes últimos dez annos. E em-
quanto estiver confiada a Hin-
denburg a suprema, magistratu-
ra allemã, haverá paz interna, e
tambem externa, desde quo a Al-
lemanha possa fazer valer o seu _
peso.

siím-rus».

francez a r-'('l.ini:i':ãmv. «mi -'Sirti*
sentido legitima,. oV rça»? ro !pr3imfe-
credor de fcaétes- et» n"nixf*s r-x-ttó-
migos. isto. ét op EJsíffldlca "Tnõta*»

não deixe Up {«rewedbtr ;ü mr-isã'?*
das obrfgae.3w3 do* seas es-ss»-
ciados, quando, tnãtaur dte wtetlsSm
õas reparaçjões do- t*x-cmin.T,rg»*-

Pre«uniind-i sju» as .¦jarcEnfiSiííí*
políticas d,> novo- aitirrn. ffitanri» M
maior parte parat-rsaiiüí çeüs 

' fi»-
eognita das- eleiçõ-^ em» niaâaw
paizes importantes-., ats itiij»c£í*s
dos governos vãõ, k--:'cceii«t-«r í*kw-
vavetmente t-sforço* nai Cana.
mais resguardada. <&" pítae» pur
bUcfdade, sobre- a ISnwiããmm -Sa»

O aspecto econoiuico-fiuanceiro jingentes dividas efflBa ¦¦«'¦¦¦ "¦"-

do paiz. durante o anno de 1937. continua mantendio-
continuou em franca melhoria da connagm-.-ao p-u .e^-

até que, em maio. o Reichsbank. | vivas do que as a^i-fcn.^ *-

mediante augmento da taxa de

DINHEIRO!
Dá-se a todas as pessoas como garantia «to «ratalir» a»

T-lN"rURARI\ ALLIANÇA, á rua da Lapa. 40. e nas sra* Mães
"ínida 

«ones Freire, *>. Largo do «achado. O. *******£
rtlotd HvDDOlito, 228. Nestas casas o freguez nao B*»te tar, -fi*-

vida ateuTa nó trabalho a executar. ,-oEs O. saium-Sto ««.

"^s^oss^ omcLsIsaõ,7a!:'«.ta bem moot^, . * 
^

movimento desta capital. Em casos urgentes, la.am.os * -nrs--

mos em cinco horas e limpamos a seçço em meLa, üotí.
Temos gabinetes de espera.

%*m9U9*mwmi9^mfMWm

0 ANNO NOVO NO
ASSYRIO

Colhido por um auto
O auto de praça n. ÜS75. atro-

pelou, hontem. na praça dn Itepu-
blica. o menor vendedor de jor-
niieé Edgard Iíodrigues. dc 13 an-
nos. morador á rua Costa Barros.
sem numero.

A victima. que soffreu escoria-
rões polo corpo, teve . 06 soecor-
ros da Assistência, retirando-se
cm seguida.

Appareceu, boiando,
em frente, ao

Pharoux

Houve pancadaria grossa
e um investigador saiu

ferido
Commemorando a entrada do

Anno Novo. o Assyrio promoveu
sabbado ultimo, um bnlle á phan-
tasla. Madrugada, já, o bem a.ta,
no melhor da animação da festa

estourou um conflicto.
Ao fim do tumulto, que nao

foi pequeno, sô um ferido appa-

receu. Era o investigador Ale-
xandre Machado, do 31 annos
casado, brasileiro, morador a rua
André Cavalcanti n. 6C.

apresentava eTüe ferimentos
por faca, nas pernas e nos
braços.

A Assitencia soecorreu-o e a

polida do 5° districto soube do
caso.

Estará descoberto o
mandante do crime

do Piauhyf

Baleado no morro da
Quinta do Caju'

Um dos aiminosos
um importante

merciante
MAUANiíAO. 2 CA. B.1 —_«-»

criminoso Satyro- G-»*a-ís-. um «ws1
cúmplices «r,>. assassin» tSn 5ki fe-
deral do PraaBij*. Dr. toma*
Avelino  s«?ua<Í3> sa^iutia^kM
agora diviiIs-Klis aeslli» líapí5*!! ~

reconbéceti 1-01110 maadaMif db> tf.-
me o importante- tummesã***»
I.aurindo de Cii-lW» linct. r;'*ef»í-
ctor do? moedeirw-. fiíteaa içsrto"
nham sido «mdteaiKtaha H«S»> tr«*,*ta'
rido juiz-

x\c(.-re sce ata-se -S» m sstti^M*
Eturipeáes <l*f AgafiiE*. f\m S*7"*-1 -""
tes aceusado pâkía aattih-W *
Dl-. Lucrecío At3!2bo w»»-» ja&*
dante do tea». tem süfi> ubeM
felicitado em IbBXtma, •giSs.jmB*-

tificacão do v-!-d»few» ra-smirüilte»-

-*—

A identidade do afogado
Na madrugada de domingo, uma

lnnciin dn policia marítima reco-
lltctl. em frente 110 caes Hiaroux.
o cadáver de um desconhecido de
(ór parda, pobremente trajado.

Não conseguiu ver a phy-
sionomia do inespera-

do aggressor
Ante-bontém, á noite, tendo

deixado a casa de sua noiva, no
morro da Quinta do Caju n. 8, o,
pescador José Augusto de Frei-1
tas, de 27 annos. residente a Es-
trada da Quinta do Caju, s|n., toi
inesperadamente alvejado a tiro
por um indivíduo que não conse-
guiu reconhecer.

Sentindo-se ferido no ventre,
I-"reitns desceu o morro e foi ter
é casa de seu amigo'José Soares,

Removido pnrn o necrotério, ali ali próximo, iV rua Circular n. 'li.

f0i Clle reeonhecido. domingo pela Nesse local foi .bus^ajlPJ.P?""orno depois, uma ambulância da As-
sistelioiai que o transportou logo Imanhã, por Colina de Souza

', sendo de seu sobrinho João Alves
de Souza, de "'7 annos. solteiro,

no coinniercio n com
lionteni, ás 17 liorns, com

,*coniyauliami,'tito.
ri-audí- ! flln re

I iauuvti,
idente á riiii Prefeito
slu, ciu Nictueror

Vil-

para o Hospital de Trompto !»oc
carro.

Seu estado é grave. . .
O criminoso fugiu e. a poliria

loi:aJ nada fez para sua captura. l>u,u.

RASGANDO J5EDÁS-.
O general Passos e Saan
offereceu um chá aos «ffi-

ciaes da i-j-uara-ã»* He
Lisboa

LISBOA. 2 (AmarèiEKí» — O
ministro ,1a GnerrA offíTOB-m. Juie
:i tarde, no USeatt» §*> Ciiuí-t^
mu chã'i oeficíajEdiKfe *È& gEí-aâ-
cão de Tisb-.ia, em eaginn-**»*»-*"-•»
do Novo- AancJ

For especial áe-feireiBiia e^»1*-
ram pre^eutes ã f«ta ?> pateáÍBir-
te da Ketiiiblii-a. pümimIí Cíít-j^hee.
e todos- os miuisCiMs: (&!¦ Ertee-ã'*.
além de conimanfüiitini!* dj? «Siwshs
resimentos (ta I-re.itaiitÊí-

Foram trociiiios. Ihríniíii* mass*
conlia-s. ai-cctituao/Io- ttewEmí rt bbê-
dade- de sis-t-te e-ri-nM-lfif -íoSire *
so verno e a-i iíüssís jurniaiiiiis- *&>

í
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ODEON COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA GLORIA
HOJE - o GRANDE PROGRAMMA - o mais bello espectaculo Mixto e Completo t
Não deixe de vel-a E' um ENCANTO I

LYA MARA
E maior encanto ainda o film maravi-
lhoso de belleza, de arte e luxo

A Mariposa
do Danúbio

Basta dizer qne é - um FILM CAMPEÃO do
PROGRAMMA SERRADOR

__\\\___Í__U _M
' 
____ mm '

\* Ja'ffY\

Conhece - SNOOKY ?
E** um mono... um macaco - mas assombra na comedia

A' PROCURA DA AMA

E AINDA!

Revista "México"
noticiário cmeniatographico do que

é ò moderno MÉXICO
No palco:

ODEON G1RLS
sob a direcção,de*

ROULIEN
na nova fantasia

U! noite verão
30 SENHORITAS

HMUUUO — Coinn.rweBto. 2.00 — 4.30 — G.20 — 8.H0 llRAMAl 3.30 — 4.Ü0 — 0.40 — S.MI — 10.10
PALCOl 4.10 — 8.10 — 10.S0.

A' Mercê da Sorte
!¦< ¦ tjmim-m ••*•"•"•'>•' ¦'¦¦.¦¦¦"¦¦¦i

é o titulo do film FIRST NATIONAL - que o PROGRAMMA dará a seguir SEGUNDA-FEIRA

HOJE
/*Ê&2SCf&&!\m_\

_____ m_W "fW^W—^ ^V^smm\

_w_J_f jsI__-^^S\j_^_}_\

Imlilm
extraordinário

Um - PROGRAMMA ESPECIAL - que nos prende a attenção de
um modo especial também

PRIMEIRO: a narração de um crime sensacional -
descoberto por um menino:

0 Qefeclive Precoce
SE6UND0: a narração de scenas lindas apanhadas por um

grupo de caçadores que vararam os

Sertões do Brasil
FILM INÉDITO!

Não fala de Índios, mas apenas das bellezas da
NOSSA NATUREZA - da nossa FLORA - e da

variedade da NOSSA FAUNA I

HORÁRIO — Complemento — 2.00 — 4.00 — 6.O0 — S.OO — 10.00 -nelertire:
11HAM \: 2-53 — 4.55 — 6-55 — S-SS — e l-*33.

_ 4.QS  «.*? — SJ-5 — «MS.

»«»«.'....">"."."¦"*"• -'¦»-¦¦--¦¦*' mm ••••••-+** + + +"*

Sarinha do Circo
^.¦»'t-*«'*»-*«Ht*.««-»*»"»*»-*'->1 ¦•¦¦#¦¦•' ¦•¦¦•-'¦ ¦ >•¦•¦¦•"•-'»¦*¦ •*••••••• -----  ¦.«»«-«-(--)¦—c

I
Um Illm da UiliTED HRTISTS - um liim dirigido pir I. illiffll -11 flli n i.m - int-Pi-ti i BlIOli IORIB,

r-nni*» «mie encoii-

am- wn film -«ampi-ão" do

SERRADOR

HOMEM DE AÇO
Hoje, em

VICTORIA

0 jogador de xadrez
o film grandioso

Dia 0 — no cinema
REAL (Eng. Nova)

TENTAÇÃO
com a adorável Lyn tle Puttt

11, em Bello Horlnonte

A Castellã do Líbano
Dia 11! — No fine

BOULEVAl.ü

SEGREDOS
com XOIOIA TA1.MADGI-

Breve, em CAMPOS

QUO VADIS?
„ trabalho formi-tavel «-•

craade EMIL JASXIXGS 
|

A TIA DE CARLITOS
• ntaü» i iii-.il ¦ «M filnn.

«mb s. ounis

^_^_^m_^_m_^_W_^_^_^_U_t_^_^_^_ _____________M \_________M
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rRO republicaI
As 9 horas — Espectaculo Completo
¦555--S55- PREÇOS POPULARES ¦•-

HOJE
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-PRECISA-SE DE Dl AS JtOC-S*". -t~0~tKMmV*S DO CfiO-

PATHE*
por Jaaet Gamor e Harir Mos-iain flax Filtn

HOJE Um annuneio tentador HOJE

O mesmo homem què 74000 espectadores
applaudiram no elegante Theatro Casino

,>*.»i>»tii».t.««in..»..aii>ii»iiiii

Mysterios absolutos onde se julga ver o que não se vê e não U lá ffirani
se vê o que se pensa estar vendo j I "u IÜIU™- i velo ?

PRECISA-SE DE DUAS MOÇAS
O romance interessante «fe -tua*. j«..ere+» B-fi-nji. a* taa«Inão

da vida aRaefnau.tr dhr S«ra T-ntfc

JANET GAYNOR e MARÍE MOSQOM
Super-eomedia dn FOX FILM. rmmt • «*•***•»-» <â+ gana—a tainali»

GLEN TRYON
As contingências da vida alwã-sana «laças íãt;aniau»a« -*-n-

cantador»* * lata constam»-, aatraütoaia a-rb a&rg-tãa «Ia Ja-
ven tude. nela knm.r e B>hü<iao.-.I.ia. *e «aa trnaa-ei ¦¦¦ante ajaroto.

^m.^ SM
I

WrttlAM

rnta stenoeranha anaFaaaada. araa v.r-1»». i-al-naci-nta. ¦"«»
nrqnena .-.em pratica, nn empret-adh» ain»»». fpMrnaaiBB • -rico"'

da maior comiridadr en»

PRECISA-SE DE DUAS MOÇAS
O rrapoleante íilm natural dai TOI FILM;

FRONTEIRAS DO CÉO
m *-n. dai AI9raaaaIui. o

w*. M«aa.r« t.i|»a»i«f-*, vai-
¦n» «¦ v-*al«w a-etadarK. clv.

Os monto altnnr.ro..* qn
Ti rol. om Alpr-» Baraarw*. ». Site!*iau.
Irx. tToreot*» hi-arra*. pela aeeâw «bi

Uma"giri"
serrada

ao meio

Besmalerialização e
niteri.diz.ca. de ama

creatura
tlia >

Uma <fêirl" une fae do
palco ao ledo do

Theatro em in ido
u
>

Composição u lista do
publico de una Sm

>

0
gabinete

dos
espíritos

•4)1 ¦»..!.,t.¦»¦«¦¦#..»¦ .d>..dj..»-d>..fj--0 id) Sj • %••• • ¦ f>-d).d>t

EmpolganteI Henle Phanlastico Rssoi
- t i 6 únicos esperta-

I colos Popalares
SUMURUM

HHH Illlll H.H......,..»«-»»»¦.»-».<..«.,Q.H...i....t..t.|..|iiê .«..«..».-»

AUCA BE N01T •- - - CASCATA PRANTASTICA •- IMITAÇÃO DO CLOWN BOOMSH
absolutas novidades para a America do Sul (que não foram vistas no " Casino ")

Tnnns Tonnç ao preços populares:

Galerias Numeradas. Rs. 3S000
Entradas...... Rs. 2S000REPUBLICA

Theatro João Caetano:
COMPANHIA MARGARIDA MAX

HOJE, ESPECTACULO COMPLETO A'S 8 314
O DIA DK

ANTONIA OTELO
Ord-tcada aa* distinrtox Drs. Scrcin Rni-h.i Miranda e Álvaro

Mtirejr-t, a sensacional revista

Ouro á bessa!
Theatro de brinquedo
e imoiiiDmçirfaH acto variado, com Procopio Fcrreirn, Orsl.s Tn-
___f «iccapita I ohn». Sicy (;]a-ltisfí, f.-uilita .MontcNinim, Ocuer
Valèrr* S«*s«»fí. Antonia Otello. Surpresas pela fulgurante actriz

pnMSOtora i3o grandioso espectaculo

Ormuanatafdío inédita ria eslylo hrspnnhol, com innntcnux mn-
-=;*: - feita pelo notavol artista Kucrtn — Coina nunen

vista no Urasil

ã-a * â ¥ rm .r-x *?

r RIALTO
(O melhor nror-rnimnn—A melhor ventilaçno»

HOJE •'MKTRO-UOliDWVN-MAYKII" niircscnta !l jjjí——— film ilo sueeesso! ——^—
l.liW COI1Y — IÍÉN,&'È ADOni!:'!? — i»o- ei
HOTHY SKBASTIAN — KOV DMIlOYi cm 

"^

NOVO RICO I
(On Ze Boulcvnrd) r\

A impagável "troupo" infantil Otir finnr-, na $comedia fi"ESTRELLAS AO MEIO-DIA"
\C o ultimo numero do magnífico"M. G. M. — NEWS" . |
(Dr todo o Mundo — Para todo o Mundo) íi*mí.;mi.mKmzymcmc.m&::<^^

A

X.vC HA 3SAÍS FRIZAS E CAMAROTES A' VENDA

1-OI.TRO-VAS: \\ BI1.HBTBR1A DO THRATJlp

DEMOCRATA CIRCO
KmprcNii OSCAR IIIHI',1111)

Run Coronel Flcnelrn ile Mello. 11  Telephone Y. 5011
H O .1 KBSTIYAI, ARTÍSTICO íl~b J E

da applaudida actriz Lili Barbosa, em homenagem ao
CLUB DOS F.ENÍAN0S

A's 8 horas em ponto, grandioso ácto de variedades, no qual to-
marii parte a EMBAIXADA DO AMORZINHO

Na 2a parte — Será levada á scena a biirleta de J. SOUZA:PALÁCIO DO FOGO
Com um çiuadró novo cm riiie entrarão as tres grandes socieda-

des carnavalescas da Capita).
Toma parte toda pi iviinpiiiihia OSi.'AR RIKEIRO

\, n. — Os esncetiiciilos ilo DEMOCRATA jüifn iiiTrniisferi-
veis. ii i ii il pi mie vhiivn — ['riiKrniiiiiins vnrlnilos «llnrillitiriitc

I__\\M ___mS__\\_\ __\\\f ^^^^H Hanf

«IV ^^lB BB»

 ———...^«.' «9 __ 'Ei i il > 1W Áw B
'Ê^gÊ_J__W__^__t_mm^^^m^^mmmmm^mm^_mm__^__^__^__^__^__^____^__^— j^Ê^^B^mw^ ^¦aa*-^ ^B It ¦ ¦ 1 Gf ^^¦•In-' ^^aB

jljjjjjjj" f niincfT]] I õoBDío se vio pela eríiüíra
apresenfa HOJE ^UniiLtElJ ra esla raaraíjllia™

1 ás 7 45 0 IO llS 00 °proprio céo deu um s°9ar
«im Papudo?^

I 8 H REVISTA QUE BR.EU TODOS
IS OS [iEfuOíiOS -- 0 PRIIHEIRO
11SÜCGESSO 00 AHHO: ~====^&==íe==^

á divina

(UMA SO garga
lhada, que dura

duas horas!!!)

,«BSM™sa^^ ífífflaSaaBa^^

POLA NEGRI
e fel-a também estreita!

E, agora, que ella falguira no fiimamt-fctocinematographico.1 é um prazer adimsira3-a maisuma vez nessa obra prima da UFA
Amanhã^ no

LYRICO
! Outro colossal triumpho paraPROGRAMMA URANIA

1


